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Recordação Histórica 
Quando me sinto mais fraco e 

me recolho a casa, pensam os meus 
bons amigos que eu me reclino nal-
guma cadeira de braços, bem ou 
mal almofadada, apresentando sé-
rios vestígios de antiguidade e uso, 
e que me ponho a olhar, com inge-
Bua indolência, para as taboas do 
(ecto ? Não, nem isso posso fazer 
hoje, porque os tectos das nossas 
casas aqui, como sabem, já não têm 
taboas mas simples coberturas de 
estuque onde de espaço a espaço 
sobresaem algumas flores ou gri-
naldas em relevo, que têm ás vezes 
á desvantagem de cobri-lo de man-
chas por efeito da humidade que os 
ataca e desfeia ou o inconveniente 
de apresentar fendas mais ou me-
nos largas e lançar ao solo fragmen-
tos que de certo prejudicam os se-
nhorios e os inquilinos. Ora não 
deve agradar a pessoa alguma es-
sa destruição anarquica nem mes-
mo nos tectos 1 

E então, o que faço para em-
pregar o tempo que corre veloz? 
Ponho-me a olhar por entre as mi-
nhas modestas estantes os milha-
res e milhares, não menos de i6 
ou 18:000, de livros e opusculos, 
que as enchem e abarrotam, como a 
inquerir se deles poderá vir alguma 
)BZ para um artiguito da Gazeta de 
Coimbra. Achei ? Talvez. Depa-
rou-se-m e a noticia de um facto 
tocorrido ha bons 46 anos, em que 
figuravam mais de 100 pessoas, e 
todas das mais consideradas da so-
ciedade portuguesa de então,.visto 
«orno se desenrolou numa grandiosa 
tela qual era a que oferecia a ca-
mara dos deputados. E' historico. 
Pode servir de exemplo e lição. 

Trata-se da entrada de emigra-
los hespanhoes em terras portu-
guesas, do modo como êles foram 
aqui tratados e como o governo se 
viu obrigado a dizer ao que os co-
mandava : — Não pode continuar a 
valer-se desta hospedagem. Saia! 
, Neste facto entra em primeira 
linha com a sua figura respeitável 
e veneranda um cidadão, que tem 
o seu nome na historia patria em 
letras de oiro, que não podem apa-
gar-se, um português de boa lei, 
um patriota de eminentes qualida-

') des, um liberal que iniciou a sua 
carreira politica p o r um acto de 
'singular energia e de grandíssimo 
,proveito para o engrandecimento da 
•Ração ; de um homem gigante, em-
fim, que se chamou—Joaquim An-
tonio de Aguiar l 

Acompanharam-no então, mui-
tos amigos e correligionários, mas 
infelizmente quasi todos desapare-
ceram. Dos que citarei nenhum é 
Vivo, porém deve fazer-se-lhes jus-
tiça de que alguns deixaram bom 
nome na historia nacional. Preste-
aos-lhes esta homenagem. 
n »• 

I I 

Corria o ano 1866. 
; Em Portugal os partidos políti-

cos, que estavam divididos, tinham-
se reconciliado e organisado o novo 
e grande par ti do a.que davam o no-
me de fusão. Em virtude desta re-
conciliação ó venerando Joaquim 
'ntonio 4e Aguiar foi chamado 

ra a organisação do. ministério 
10; qual estiveram representadas as 
diversas parcialidades agremiadas e 
afôim se constituiu o novo gabinete 
ímrando: pára a pasta da fazenda, 
Fontes Pereira de Melo; para a da 
iusfôa, Augusto Cesar Barjona de 
Frèitàs; pára a dos'estrangeiros, 
(onde de Castro; para a das obras 

publicas, João de Andrade Corvo: 
para a do reino, Martens Ferrão; 
para a da guerra, Salvador Pinto 
da França, e para a da marinha, 
visconde da Praia Grande de Macau. 
A presidencia para Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Na Hespanha dera-se mais uma 
insurreição militar e um dos chefes, 
o general D. João Prim, foi obriga-
do a procurar abrigo em Portugal, 
e aqui esteve com os restos dos re-
voltados. A nova tentativa arrojada 
de Prim era destronar a rainha Isa-
bel II, o que ia preparando ligando-
se, segundo foi notorio, com os ini-
migos da monarquia e com outros 
generaes ambiciosos. 

Estando jí em Portugal e con-
seguindo que lhe dessem asilo em 
Lisboa, daqui mandou imprimir e 
distribuir uma extensa e calorosa 
proclamação, explicando o seu pro-
cedimento em Hespanha e lembran-
do aos seus amigos que em breve es-
taria com eles, porque em breve 
«se aproximaria o dia da redenção». 
Ou impresso ou não em prelos por-
tugueses, o texto deste papel, assi-
nado pelo general emigrado hespa-
nhol, não agradou ao governo por-
tuguês, e, sem que houvesse qual-
quer reclamação diplomatica, mas 
somente em atenção aos deveres da 
boa visinhança e aos preceitos do 
direito internacional, Joaquim An-
tonio de Aguiar, consultando a sua 
consciência e a sua rectidão de 
patriota, e ouvindo os seus colegas 
no ministério, decidiu-se a endere-
çar ao general Prim delicado con-
vite para que fosse conferenciar 
com ele no ministério do reino e 
aí lhe disse o que o ministério 
resolvera a respeito dele, isto é, se 
ele declarasse que o papel impresso 
era com efeito dele e se assumia a 
grave responsabilidade que dali re-
sultava para as boas relações que 
deviam manter-se sempre entre 
Portugal e a Hespanha, alheios os 
portuguêses a todas as questões 
bem ou mal que estavam em jogo 
ardente e não incruento, via-se o 
governo obrigado a declarar-lhe 
que não permitiria que o general 
Prim continuasse em territorio por-
tuguês e esperaria que ele aprovei-
tasse a primeira ocasião para se 
retirar daqui. 

Não invento. Isto ficou em do-
cumentos oficiosos e publicados nos 
periodicos da época. 

O general Prim tinha aqui al-
gumas relações particulares e entre 
elas com deputados que lhe disse-
ram que apresentariam este caso 
nas côrtes. E cumpriram. 

I I I 

No fim da primeira quinzena de 
Fevereiro de 1866, os deputados 
João Antonio dos Santos e Silva, 
que saíra da Universidade de Coim-
bra com a melhor fama conquistada 
na faculdade de Medicina, soube 
manter essa fama brilhantemente, 
já na imprensa quotidiana, já nos 
comícios, já no parlamento,, onde a 
sua voz era ouvida cora silencio e 
aplausos pela elevação nos discur-
sos veementes, foi o primeiro á acu-
sar o ministério por ter mandado 
retirar de Portugal o general Prim, 
conde de Reus, quando este emi-
grado era irrepreensível na corre-
cção do seu procedimento e lhe pa-
recia que não ofendera as leis; e 
neste sentido apresentou, e defen-
deu a proposta, de que a camara, 
«fiel interprete dos sentimentos ge-
nerosos de benevotencia e hospita-

lidade que o povo português, como 
nação livre e independente nunca< 
desmentiu, e sempre manifestou 
para com aquêle, que o infortúnio 
politico obrigou a recolherem-se á 
protecção das nossas leis e imuni-
dades : espera que o governo man-
de retirar a intimação feita ao ge-
neral Prim para sair de Portugal, e 
passa á i nlem do dia.» 

Julgam que este assunto foi re-
solvido numa sessão? Levou tres 
sessões seguidas, 19, 20 e 21, e 
tomaram parte na discussão sempre 
animada e vibrante, em que o go-
verno recebeu alguns golpes duros, 
mas que não o fizeram ceder nem 
recuar, alguns dos mais considera-
dos membros da camara, que en-
tão honravam a tribuna parlamen-
tar. Posso deixar aqui os nomes dos 
seguintes: a favor da resolução go-
vernamental, além dos ministros do 
reino, da fazenda e dos estrangei-
ros, Pinto de Magalhães, Filipe do 
Quental, Freitas Soares, Teixeira 
de Vasconcelos, Vieira de Castro e 
Bivar; e contra, além de Santos e 
Silva, já citado. Sant'Ana e Vas-
concelos, Levi Maria Jordão, Pinto 
Coelho, Silveira de Mota, Carlos 
Bento da Silva e Sá Nogueira. 

Teixeira Vasconcelos discursou 
com serenidade, porém foi franco. 
Disse que apoiava o governo neste 
assunto porque soubera cumprir o 
seu dever de boa visinhança; e que 
se se tratasse em Hespanha de um 
movimento popular, ainda poderia 
expressar as suas simpatias embora 
nada tivesse com o que ocorria em 
nação alheia, mas com revolta de 
quartéis não simpatisava. 

Joaquim Antonio de Aguiar, na 
defeza íinal do acto do governo, 
condensou-a nestas palavras, que 
devem ficar registadas e que decer-
to causaram impressão na camara 
e sé traduziram numa votação signi-
ficativa, como se verá. Disse: 

«Se alguém ha que entenda 
que, depois de ser recebido no solo 
da patria um asilado estranjeiro, 
por mais alta que seja a sua gerar-
quia, por mais distinto que seja o 
seu mérito, ele tem direito de pro-
vocar. á revolta no país donde veio 
e sobretudo tratando-se de um país 
visinho e de poder dizer que se está 
demorando o tempo necessário para 
continuar de novo a sua tarefa, se 
entendem que com esta tolerancia 
excepcional o governo que a per-
mitir se não pode manter nos ban-
cos do poder, venham para estas 
cadeiras, que nós as deixamos de 
boa vontade». 

A proposta votada, no terceiro 
dia desta discussão, foi a dê Pinto 
Magalhães. Simples. Dizia apenas: 

«A camara satisfeita com as 
explicações do governo sobre o as-
sunto que nos ocupa, passa á ordem 
do dia». 

Sobre as demais propostas não 
recaiu votação, porque os outros 
pediram á camara licença para os 
retirar. A votação foi nominal. 
Disseram aprovo 101 deputados e 
rejeito 28 apenas. Foi grande triun-
fo para o governo e mais uma prova 
em favor da boa visinhança e do 
direito internacional. 

IV 

Gomo tratei do general D. João 
Prim, Conde de Reus e marquês de 
los Gastilejos, direi que era inteligen-
te, corajoso e tinha prestigio no exer-
cito hespanhol, ganho por actos de 
valentia praticados na Europa, na 
America e na África. Os regimen-
tos viram-no muitas vezes á frente 
das unidades, dando o exemplo na 
firmeza e na lealdade nos lances 
mais arriscados e nunca o viram 

voltar ás costas aos riscos, em que 
poderia perecer. 

Mas, ao par destas qualidades 
apreciaveis na vida militar e princi-
palmente quando parte de uma 
correria brilhante passa nos campos 
de batalha, em que se ouvem muito 
bem as descargas de artilharia e de 
presenciar os medonhos choques 
da cavalaria, D. João Prim era 
irrequieto e parece que não estava 
jamais satisfeito. 

Assim, voltando á patria depois 
das aventuras bélicas, em que o 
serviço militar o envolvia, viam-no, 
segundo os biógrafos, ora ligando-
se a uns, ora auxiliando outros em 
suas intrigas e ambições. Daí lhe 
resultavam sérios desgostos e o ver 
aumentado o numero dos seus 
adversarios e inimigos, que, ás ve-
zes, por não poderem medir-se com 
ele, lhe armavam ciladas e traições. 

Ele trabalhou muito com outros 
generaes e políticos para espulsar 
do throno a rainha Isabel II. De-
pois meteu-se nas mais complicadas 
intrigas para trazer á Hespanha um 
príncipe de casa estranjeira, mas 
não contava e até dizia que despre-
zava as intrigas urdidas pelo duque 
de Montpensier, que na imprensa 
europeia se divulgava que a sua 
maior ambição era ocupar o da des-
tronada Isabel II, para o que o pu-
zera á disposição de alguns homens 
que se ofereceram, ou que ele con-
vidou, para o auxiliarem em suas 
pretensões, porção avultadíssima de 
milhões de pesêtas. Todos sabiam 
que o duque de Montpensier era 
extraordinariamente rico, de uma 
riquêsa fubulosa. Pois ele ia dis-
pendendo como verdadeiro prodigo 
que alcançasse o que desejava. 

D. João Prim, com os seus ami-
gos, entre os quais contava os mais 
afamados dos partidos avançados, 
como Emilio Castelao, Pi y Margal, 
Ruiz Zorrila e outros, contrariava 
por todos os modos as ambições de 
Montpensier. Mas este era inimigo 
para temer, e tanto que o governo, 
de acordo com a policia, resolvera 
ler uma secção de vigilancia ao 
general Prim por modo que ele não 
pudesse sair de casa, do ministério 
ou das côrtes, sem que fosse vigia-
do e seguido, tendo sido combinado 
pelo modo de segurar a bengala, 
ou na direita ou na esquerda, o 
local a que se dirigia. De nada lhe 
valeu esta combinação policial. Um 
dia esqueceu-se do modo de tomar 
a bengala e a policia postou-se 
erradamente no caminho por onde 
ele não seguia. 

Deu-se este caso no dia 27 de 
Dezembro de 1870. Na rua do 
Turco, perto do palacio do marquês 
da Casa Riera, por onde passou a 
carruagem de Prim, que saíra mi-
nutos antes das côrtes, ouviram-sé 
tiros. Três embuscados tinham dis-
parado contra a carruagem e tres 
balas entraram no corpo do general, 
que chegou a casa moribundo. 

Metido no leito durou tres dias. 
Instaurou-se logo o processo, 

mas por circunstancias, que não foi 
possível averiguar, um dos juizes 
encarregados da investigação e sa-
bendo-se que o general Prim não 
perdera o conhecimento senão no 
terceiro dia em que exalou o derra-
deiro suspiro. O general morria 
com 56 anos! 

Foram presas muitas pessoas* 
sendo uma das indicadas um tal 
Solis, secretario particular do du^ 
que Montpensier. O processo du-
rou anos e anos a formar-se. Pas-
sados 15 anos os autos apresenta-
vam um volume com 18:000 folhas 
das quaes não saíram nunca os ver-
dadeiros criminosos, apesar das di-

legencias empregadas para o con-
seguir. 

Como os factos aqui lembrados 
parece que obdecem á traça de um 
romance trágico, direi por ultimo 
aos meus amigos que foram extra-
tados de dois opusculos, ambos im-
pressos em Lisboa, um em 1866 e 
o outro em 1886. O primeiro, que 
tem o titulo O general Prim em 
Lisboa. Questão internacional., jul-
go que saiu por industria de Tei-
xeira de Vasconcelos, porque foi 
impresso na tipografia da Gazeta 
de Portugal, então aqui estabeleci-
da na Travessa da Parreirinha e 
contém documentos copiados do 
Diário das Camaras. Talvez isto 
de acordo com o velho Marquês de 
Nisa, que era amigo do general 
emigrado. 

O segundo foi impresso em Pa-
ris, casa Dentro, é obra de um ami-
go de Prim e aqui foi traduzido por 
Carrilho Videira, livreiro editor es-
tabelecido na rua do Arsenal. Fa-
leceu ha muito. . 

Vejam os meus amigos se não 
é bom ter a papelada, que ás vezes 
me parece que estou na casa de 
algum alfarrabista. 

Lisboa, 28 de Março de 1912. 

BRITO A R A N H A . 

FESTAS DA CIDADE 

CARTA M LISBOA 

A .convite da direcção d a , Associa-
ção Comercial , r eun i ram-se no domin-
go, na séde da m e s m a colectividade, 
r e p r e s e n t a n t e s da Camara Municipal e 
da Sociedade de Defesa e P ropaganda 
de Coimbra, pa ra , con jun tamente com 
a refer ida direcção, se t omarem reso-
luções para levar a efeito as festas da 
c idade. 

Concordaram todos em ser conve-
niente para os in te resses de Coimbra 
fazer uma festa anual em época deter-
minada — princípios de julho — lendo 
demons t rado todos os que tomaram 
p a r t e nessa reunião, os melhores de-
sejos de coopera rem para esse f im. 

Não se assentou nas bases do pro-
g rama , ou, pelo menos , nos seus pon-
tos essenciais , o que ficou para resol-
ver na próxima reunião . 

Já em tempo manifes támos a nossa 
opinião de convir não a lhear as tradi-
cionais festas da Rainha Santa ás fes-
tas da cidade e nes te ponto nos encon-
t ramos com a opinião cor ren te , de que, 
por mais que se faça nenhuma outra 
poderá subst i tu i - la ; 

Bem sabemos que o problema tem 
as suas dificuldades a resolver , m a s 
faça-se o m e s m o que se tem posto em 
prática em mui t a s ou t ras t e r ras do pais 
onde não deixam de fazer a sua festa 
anual para a qual se não recusa o con-
curso de todos que o podem dar . Faz-
se isto em Braga , com as festas de S. 
João; em Guimarã is , com as de S. Tor-
quato; em Viana do Castelo, com as da 
Senhora da Agonia; em Beja, com a do 
Santíssimo; em Tomar , com a dos ta-
boleiros; em Gouveia, com a do Senhor 
do Calvario, etc. e tc . . 

Acabar com a festa da Rainha Santa 
em Coimbra para c rea r outra em seu 
logar , podem ter a certeza de q u e 
levará muitos anos para conseguir com 
van tagem essa subst i tuição e talvez 
nunca se consiga. 

E m q u a n t o es t iver tão ar re igada 
como está a crença popular pe |a Pa-
droei ra de Coimbra , esta festa deve 
fazer-se . 

Falou-se disto mesrno na reunião 
de domingo e concordou-se em haver 
van tagem em coincindirem as fes tas 
rel igiosas da Rainha Santa com as da 
c idade, atada m e s m o que não haja ma-
nifestações do culto externo. 

A§sim, ,o en tendemos t ambém, e 
isto s em carolice, m a s s implesmente 
pelo dese jo quês temos de não deixar 
m o r r e r uma festa que chegou a se r a 
pr imeira den t re as mais apara tosas 
que s e , faziam em Portugal e á qual 
concorr iam nunca menos de 3 0 . 0 0 0 
pessoas , 

Temos a f ranquêsa de a p r e s e n t a r 
esta nossa opinião e es tamos certos de 
que nos achamos bem acompanhados . 

O que é preciso é que todos pres-
tem o seu auxilio para o bom êxito 
das festas em Coimbra . 

2 de Abril. 

Antes de mais nada eu louvo a 
at i tude da Gazeta de Coimbra nesse 
lamentavel conflito en t r e a imprensa e 
a empreza do Teat ro Avenida. 

Tenho acompanhado essa ques tão 
pelo que tenho lido nos jornais , e 
confesso que considero caso único u m a 
tão g rande falta de respe i to para com 
uma instituição que em toda a pa r te é 
considerada pela nobil íssima missão 
que desempenha na sociedade. 

Não se c o m p r e e n d e q u e não ha-
vendo motivo algum da pa r t e da em-
preza para o cor te de re lações com 
a lgumas folhas locais, es t ivessem es tas 
a r eceber d u r a n t e tanto t empo a des-
corlezia de não gozarem da concessão 
de bi lhetes p e r m a n e n t e s pa ra todos os 
espetaculos , que , a ou t r a s redações 
e r am concedidos. 

Ha m u i t o q u e a Gazeta de Coim-
bra devia ter tomado a at i tude que 
seguiu agora e que é digna de todo 
o louvor. 

A q u e m , como eu , milita ha quasi 
trinta anos nes ta vida da imprensa 
jornalíst ica, ag rada s e m p r e ver levan-
tar o prest igio da imprensa , q u e al-
guns pretendem a t a r . a r a t é u a s s u a s 
mais generosa^ in tenções . 

A concessão á imprensa do bilhete 
para os espetaculos públicos const i tue 
quasi um precei to legal em toda a 
pa r t e . Em Lisboa e Porto todas as 
redações os t eem e até nas p r imei ras 
f i las das plateias. 

Não são s imples cadei ras em loga-
r e s péss imos , como aí se fazia, m a s 
logares rese rvados e dos me lhores . 

Faz-se mais a q u i : s e um redac to r 
se ap resen ta r a a lgumas e m p r e z a s 
a pedir-l he a cedencia d u m camaro te 
para a sua família, em dia em que 
não haja enchente , p r o n t a m e n t e se lhe 
satisfaz o pedido, e a té iio Coliseu o 
emprezar io oferece camaro t e aos di-
re to res dos jornais de maior t i r agem 
s e m p r e que ha estreias. 

Aqui e provavelmente ai t a m b é m , 
as sociedades rec rea t ivas que dão os 
seus bailes ou reun iões fami l ia res , 
oferecem para essas fes tas par t iculares 
bi lhetes ás redacções . E en t re tan to a 
empreza do Tea t ro de Coimbra só 
dava bilhete p r e m a n e n t e a d u a s r e d a ' 
ções, deixando no esquec imen to ou 
an tes lançando ao d e s p r è s o ou t ros jor* 
nais da própr ia localidade. 

Não contente com es tes factos , 
recusou-se a r eceber a comissão da 
imprensa que a p rocurou com o m e -
lhor dese jo de s a n a r o confli to! 

Muito bem andou a Gvzeta de 
Coimbra levantando o prest igio da 
imprensa com a sua formal declaração 
de não q u e r e r mais relações de espe-
cie a lguma com q u e m as não qu is t e r 
com a i m p r e n s a . 

Assim é q u e todos deviam fa-
ze r . 

• O par lamento es tá em fér ias de 
oito dias, sendo autorizada a proroga-
ção até 3 í de Maio. Oxalá que os dois me-
ses que faltam se e m p r e g u e m princi-
pa lmente em medidas de fomento, que 
estão a s e r p rec i sas como o pão p a r a 
a bôca. 

• A epidemia dos tifos vai a de-
clinar muito. Alguns casos se t e m 
dado ainda, m a s poucos, fazendo pre -
vêr o seu t e rmo den t ro de pouco 
t empo . 

• Morreu o vice-almirante Augus-
to Castilho, que foi uma figura proe-
minente na mar inha po r tuguésa . Es-
tava apa ren tado com a família Cas-
tilho, que em t empo viveu nessa ci-
dade . 

• Pela Sociedade de P ropaganda 
de Por tugal foi resolvido real izar uma 
excurção, em Julho proximo, aos Aço-
res , Madeira e Gibral tar . 

O preço regula por 8 0 0 0 0 0 ré i s 
cada pessoa . 

• No Coliseu real isou-se um s a r a u , 
com uma enchente á cunha, em bene-
f ic io dos inundados pelos úl t imos t em-
porais . 

Foi u m a festa que decor reu bas-
tante an imada . 

• Ardeu o tea t ro popular da r u a 
d 'Ar rab ida , sendo os pre ju isos avalia-
dos em 8 contos de ré i s . Uma hora 
antes tinha ali acabado a sessão de 
animatografo. 

• Na séde da União dos e m p r e -
gados do comércio real isou-se uma 
reunião pa ra a regu lamentação da» 
horas de t rabalho. 

A, 
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SEÍÍITRAOALIIO 
Vimo- los on tem, na r e d a c ç ã o 

do « Noticias » : e s f a r r apados , ca-
ras de fome , en t r a ram, de b o n é 
ria mão, e sup l i ca ram : 

— Q u e r í a m o s t r aba lha r e nin-
g u é m nos dá t rabalho. 

T e m o s m u l h e r e s , filhos e fa 
milia. V e j a m os s e n h o r e s se con-
s e g u e m q u e a l g u é m nos ouça . . . 

E desf ia ram as suas odisseias , 
r epas sadas de misér ia . 

Q u i l ó m e t r o s e qu i l óme t ro s a 
pé, um naco de pão aqui , u m a 
« s ê d e de água » a lém, — n a dòce 
m i r a g e m d e s e e m p r e g a r e m nas 
ob ra s da l inha Boavis ta -Tr inda-
de, iniciadas há pouco . 

E x p o z e r a m aos e m p r e i t e i r o s 
a sua s i tuação. E a r e spos t a foi 
e s t a : 

— « M e t e m o s » 250 ope rá r io s 
e spanhó i s — não há lugar pa ra 
mais n inguém. . . 

Não es tá cer to . Em Porlíignl 
há h o m e n s sem t rabalho, há fa-
míl ias na misér ia . As ob ra s de 
cons t rução d a l i n h a Boavista-
- T r i n d a d c , a não s e r na pa r t e 
técnica, não ex igem, corno de 
r e s to a c o n t e c e em todas as cons-
t r u ç õ e s s imi lares , t r aba lhado re s 
especia l izados . 

V e e m t r a b a l h a d o r e s espa-
nhóis . Os p o r t u g u e s e s são pos-
tos de lado. 

P o r q u ê ? Com q u e d i r e i t o ? 
Com vista a q u e m de direi-

to. . . 
A . £ . 

v - V v 

& c a s o f i o c o t s â e -
n a t i o á m o r t e 
O fogo sagrado do m o v i m e n t o 

de d e f e s a e sa lvação da m o r t e do 
nos so compa t r io t a c o n d e n a d o pela 
Jus t i ça Nor te -Amer icana , a r r e l e e c u 
in s t an t aneamen te . Mal r e b e n t a v a o 
v u l c ã o q u e ainda f u m é g a da revol -
ta do Brasil , e as mais fo r t es e va-
r i adas pa ixões se d e s e n c a d e a v a m 
em d e r r e d o r do ir.alfa.l-.do e 
g r e n t o d r a m a da « P o ç a das Feiti-
ce i r a s »• 

D u r a n t e dias e dias, s is temática 
e f e b r i l m e n t e os jo rna i s ench iam 
de achas- a fogueira sagrada d u m 
g r a n d e e gtíisiv-»«:.> ntovkiu :.l < 
p i e d a d e e m f a v o r d o c o n d e n a d o 
— fogue i ras <ii;e os m e s m o s apa-
g a r a m de um dia para o outro, lo-
g o q u e d e r a m p o r u m a f u l e i r a 
maior , mais sangrenta , mais íutrici-
da e, sob re tudo . . . mais « sensacio-
na l ! » 

Pi ta S o a r e s foi abandonado , de-
sapa ixonou-se a leviana o:>í';íh.» 
pub l i ca que, corno mar iposa \\;i:i-
ve l , salta de chama em cliama e 
p r a z e n t e i r a m e n t e se deixa q u e i m a r 
pe lo fogo q u e mais a apa ixona oa 
atrai . . . 

Não se ja e m b o r a das mais jus-
tas, a finalidade do seu c iarão !... 

P a l á c i o e & í s a C e r a i d e 
B e i s ô s & c s 
Já não se realiza, c o m o noticiá-

mos , a inauguração do novo Palá-
cio da Caixa Gera l de Depos i tes , 
Créd i to e P rev idênc ia , m a r e a d a 
pa ra amanhã , 1 de N o v e m b r o , p o r 
mo t ivos e x t i a n h o s á von tade do 
Dign í ss imo Conse lho de Adminis -
t r ação d a q u e l e impor tan te es tabe-
l e c i m e n t o f inance i ro do Estado. 

No p r ó x i m o dia 2 de D e z e m b r o , 
p o r é m , d e v e m as novas e s u m p t u o -
sa s ins ta lações do conhec ido esta-
b e l e c i m e n t o de créd to i:m, - - i rar - f 
- se s o l e n e m e n t e , s a s i s f a z e n d o - s e 
ass im a cur iosida io do púb l i co do 
Por to , q u e anceia por admi ra r esse 
p r é d i o q u e será , pe la sua impecá-
v e l g r andesa a rqu i tec tón ica o gran-
diosas d e c o r a ç õ e s in ter iores , um 
just i f icado mot ivo dg o rgu lho pa ra 
a c idade. 

f o l i õ e s í l e s p c r a ^ a s 
D e n t r o em b r e v e s dias, o nosso 

r e d a c t o r de spo r t i vo nes ta c idade, 
com a compe tênc i a e cr i tér io que 
lhe são famil iares , iniciará as suas 
c o r r e s p o n d ê n c i a s despor t ivas para 
a «Gaze t a de C o i m b r a » , a l ém du-
ma sé r i e de o p o r t u n o s ar t igos e 
en t r ev i s t a s s o b r e o m o v i m e n t o e 
as van tagens de todas as modal i -
d a d e s de despor to . 

A l f r e d o ue Bragança , intel igen-
te d i r ec to r gera l da secção de na-
tação do « C l u b Fluvia l P o r t u e n s e » 
e disport is ia dos mais dist intos e 
c o n d e c o r a d o s da c idade, vai, p o r 
cer to , c o r r e s p o n d e r de f o r m a in-
c o n f u n d í v e l á missão de q u e grata-
m e n t e o i n c n m b i m o s - h o n r a n d o 
os s eus c réd i tos 00 d e s p o n t a m , o 
d e s p o r t o nacional ( n o (pie e le t em 
de Ijom, pois t e rá de o comba te r , 
no q u e êle t iver de f l ag ran temente 
n o c i v o ) e , sob re tudo . . . - a s s aa s 
p r i m o r o s a s qua l idades de cronista , 
i r m ã o de duas admi ráve i s mental i -
dades , como o foi o inditoso Alon-
go de Bragança , e o é o dr . J o s é de 
Bragança , i lus t re a rqueo iogo q u e 
t odo o pais c o n h e c e e respe i ta . 

C o n s t s i & M ® ú-s U r a s ^ s o 
P o r t o 
De a c o r d o com as in s t ruções 

r eceb idas , o Consu lado Gera l cio 
Brasil , 110 Por to , já se encon t ra au-
tor izado a vi>:ar p a s s a p o r t e s de emi-
grantes , vis to s u s p e n s o p o r v i r tude 
dos úl t imos a c o n t e c i m e n t o s na f l o -
r e s c e n t e Repúb l i ca Brazi le i ra . 

Ser iS a s s i s t ê n c i a - P t o r l f i 
A policia t e v e c o n h e c i m e n t o 

que , no p réd io n.° 459, da rua do 
Al to do Vizo, havia fa lecido sem 
ass i s tênc ia medica , um indiv iduo 
de n o m e Anton io Gonça lves Alar-
g a n d o , 

O cadave r depo i s das formal i -
d a d e s da praxe, foi r e m o v i d o para 
o Instituto de Medicina Legal . 

C k í o q i í e e le v € ? c a " o s 
Na r u a das Taipas , a camione ta 

N-10.191, guiada pe lo seu p ropr i e -
tário Custodio T e i x e i r a Pinto, resi-
den te na rua 9 de j u l h o , e sba r rou -

se con t ra unia ca r roça p e r t e n c e n -

Õvs.&m&it& 

te á Camara Municipal , e, conduzi-
da p o r J o a q u i m Pe re i r a , do Pas se io 
da Lapa, ficando a ca r roça mui to 
danificada. Não h o u v e desas t r e s 
pessoais . 

f f l i í ? i e s s L : í 3 l c r . . . 
A s r * l iaria Ol inda Rosa, res i -

d e n t e no Monte da Lapa, 27, quei-
xou- e á policia, cont ra a sua filha, 
Br i lhant ina Rosa Lea!, cu ja m o r a d a 
d e s c o n h e c e , a rguindo-a de a t e r 
ag red ido a m u r r o s e, ainda, a insul-
tar com obscen idades . 

A que ixa foi env iada ao t r ibu-
nal . 

m m â Q c @ m a â g n a c o n t a m i n a d a 
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19 — < 
jo.go -
20,45 -
2 1 AO ; conce r -

tos 
331 m. — 3 kw. 

e cançone tas . 
T O L O U S 
19,45 - -delodi; 
2 ' Concer to . 
22, |5 — O r q u e s t r a a rgent ina . 
23,15 Musica militar. 
A L G E R -- 364.50 m. 12 k w . 
20,30 — Meia hora de danças 

ant igas e m o d e r n a s . 
20,45 — Music-hall . 
21,15 — Sólos de i n s t rumen tos . 

M A R R O C O S - 4 1 4 111. — 2 kw. 
19 — Emissão á rabe . 

2 r ! / iscos. 
KOENÍGS \V u S T E R I I A U S E N — 

3 r i3^ m. 
19 — Conce r to pe la o r q u e s t r a 

Geza K o m o r . 
21.30 — Musica de dança pela 

o rques t r a B a r n a b o s de Geezv. 
S T U T T G A R T — 3 6 0 m., 2 kw. 
21,30 — Duetos por El isabeth 

Boe l í ehe r - W e i s s u a a r ( sopramo) 
e R o d o l p h e Ri t te r ( tenor) . 

->••: -- (V .mcr to u o r discos. 
B A R C E L O N A — 3 jq m. — 8 k w . 
i o . i o — O r q u e s t r a d o posto. 
10,50 — Reci ta l de canto. 
2o,:;o — ( í r q u e s t r a do posto . 
C A T A L A N A — 268 ni. — 10 kw. 
19 -— Discos. 
UNIÃO - R A D I O - 424 m. — 10 

kw. 
10,30-- Musica de dança. 
•..; —-Se! •.•••/•lo d u m a ope re t a . 

L O N D R E S - 356 m. — 3 0 kw. 
20 — R e c i t a l de C h o p i n : fanta-

sia em ír. .•:.••*; vs:i ei.i nu me-
n o r ; 3 c s t i o s . 

21 - d' a de -• tiara. 
22,30 — AUisica de dança. 
T U R D 1 — 29c tn. 7 k w . 
MIL \ G - 5 0 1 m. - 7 kw. 
10,30 — Musica var iada . 
20,' 'o — T r a n s m i s s ã o d u m a ope-

reta. 
23>55 Jazz. 

g Q r a ^ f l g S : 
: M ^ i i i s f r a l i f a s : 

j f ó i a m m oísioiío 

A Comissão Adminis t ra t iva na 
sua ul t ima sessão ordinár ia de quin-
ta-feira, t omou c o n h e c i m e n t o : 

D u m a r e p r e s e n t a r ã o q u e a Jun -
ta. G.-ral do Distrito dc Braga, diri-
giu ao sr. Ministro da Ins t rução Pú-
blica, cL s , " / d > a sua a tenção pa ra 
a c i rcne .••.•.••fia de n a q u e l e distri to 
have, ' mais der TOO escolas ence r r a -
das p o r falta ile ediíieio c uma par-
te das r e - í an t e s se e n c o n t r a r e m 
i n s a í l c i e n t i s o e / t e ias'., I /das . 

Esta Juata. pond ; /at ido q u e o 
q u e se pas.-a no dist ito de Braga 
se passa t a m b é m no resto do pais, 
deu todo o apoio á a ludida r e p r e -
sentação, seeu ndando-a . 

— Do n u m e r o de p ropos tas en-
t radas para o c o n c u r s o q u e t e rmina 
amanhã , 31, pa ra o f o r n e c i m e n t o 
de vár ios m e c a n i s m o s para o Hos-
pital A m i - t u b e r e u i o s o de Celas, ve-
rif icando q u e ésse n u m e r o é e leva-
do, de l i be r ando r eun i r ex t raordi -
ná r i amen te para p r o c e d e r á aber tu -
ra das propostas . 

— De l ibe rou p e d i r á Jun ta Au-
tónoma a r epa ração das Es t radas 
do sul do conce lho da Figueira da 
Foz, qu • l igam as v i L s de S o u r e 
c P o m b a l com a c idade da Fi-
guei ra , 

— A p r o v o u o o r ç a m e n t o ordi-
nár io para 1930-1931 do Insti tuto da 
S e n h o r a da Graça de São J o ã o do 
Campo. 

— A ut< 1 f izou d ive r sos pagamen-
tos r e f e r e n t e s ao c o r r e n t e mês . 

â p a r e i l s o s c i e n t i i l c o q u e s e a p l i c a â i f i í r a g c r a ú e i o d o s 
o s l í q u i d o s e e « i e s p e c i a l « la á g u a . B e t e m c o m p l e t a m e n -
t e f ô í i a s a s M í i a l é r l a s i n s o l v e n t e s e m s u s p e n c a o , © r g a n i c a s 

o a m i n e r a i s — 

f l i r a . l i © i l á T O s f l e i í s § p o r l i a r a 
oeniííoada poio LoDOPstt-ris Pasteur (?. a . ? . 0 5 9 - 5 - J n « 8 2 8 ) 

M O 

® M d e sf tp l r l r m orstise 
m m dasies g p i r f t 

l E l í t I I ' " i i a m c o i M s a n 

I i M i Úú S ^ i s i s l a 

w i m í z 3 iosisiíniQ 
O U T U B R O , 29 .— P o d e n d o a 

n o s s a c o r r e s p o n d ê n c i a publ icada 
na «Gazeta de C o i m b r a » de a r , em 
q u e r e d i a m o s p rov idenc ia s ao sr. 
I n s p e c t o r da Reg ião F. .colar de 
Coimbra , sob re factos passados na 
escola desta local idade, p res t a r - se 
a i n t e rp re t ações d ive r sas «laqueias 
que es tavam n o n o s s o instinto, 
a p r e s s o - m e a expl icar que as r e fe -
renc ias a p r o f e s s o r e s q u e f r e q u e n -
tavam a Unive r s idade , a f rouxando , 
p o r isso, na sua ded icação á escola , 
não a t ingem o p r o f e s s o r sr. A r t u r 
T a b o r d a Morais, que e m b o r a es-
tando a f r e q u e n t a r ac tua lmen te a 
Univers idade , o faz em si tuação de 
l icença especial , q u e lhe foi con-
cedida s u p e r i o r m e n t e e por tanto , 
a fas tado de toda a ac t iv idade do-
cente , não p o d e n d o ter, e n q u a n t o 
e x e r c e u nes ta escola, de q u a l q u e r 
mane i ra p r e p a r a n d o o ens ino com 
os s eus es tudos , p o r q u a n t o e l e s fo-
r a m iniciados apenas , depo i s que 
lhe foi conced ida a r e spec t iva li-
cença que, se ja dito de passagem, 
gosa s e m venc imen tos . 

E ac la rado ês te ponto, vis to q u e 
t e m o s pe lo r e f e r i d o p r o f e s s o r a 
cons ide ração q u e m e r e c e , insisti-
m o s nas r azões q a e nos assis tem, 
pois t endo-nos s ido p a r a aqui man-
dado, p o s t e r i o r m e n t e á nossa ulti-
ma co r r e spondênc i a , um p r o f e s s o r 
p r ó x i m o da sua aposentação , ape-
nas e x e r c e u d u r a n t e meia dúzia de 
dias, encon t r ando- se a escoia no-
v a m e n t e fechada . 

jMande-se-nos um p r o f e s s o r no-
vo, c/ioaz de t r aba lha r e com ga-
rani ias de p e r m a n e n c i a , vis to q u e 
a nossa escola , c o m a sua f r e q u ê n -
cia, a isso t e m todo o direito. — C. 

H F f í P í l ^ 
^ - É ' • « 1 ú i t y i t í i i H 

Sa A - L ; : : : ! 

A p o v o a ç o de A n i a a h o l e s t á vo-
t a d a a o a b a n d o n o 

29 I)E O U T U B R O — Esta f re-
guesia, s i tuada na m a r g e m direi ta 
da es t rada de Lisboa, e q u e dista 
de Coimbra a p e n a s uns 7 qu i lóme-
tros, eucoiiiri . : votada ao mais 
a b s o i u a , e comple to des le ixo. 

Te; , ; , é certo, a e-,irada de Lis-
boa, era boas cond i rõea de transi to, 
m a s o q / e é tanibei 1 cer to é que 
os caminhos que nos t r anspor t am 
a Antanho! , todos cies, se encon-
t ram em v e r g o n h o s o es tado e dão 
uma des urradavel i m p r e s s ã o a to-
das as pes soas que aqui v e e m . 

Antanhol p rec i sa t a m b é m q u e 
se es tenda a és te impor tan te logar 
a r e d e de i luminação electr ica , o 
cpie r e p r e s e n t a uma neces s idade 
u rgen t e e inadiavel . 

A m o n t a g e m de um cabo de 
e lec t r ic idade pa ra aqui, d e v e se r 
p o u c o dispendiosa , e para mais 
basta q u e se diga q u e g r a n d e nú-
m e r o de m o r a d o r e s se rão consu-
mido re s da luz. 

Pensa-se , pa ra isso, em env ia r 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o aos Se rv i ços 
Municipal izados. — C. 

f i í i m m m m 

F a l e c e u ontem, pe las TQ horas , 
o t ipógrafo Amí lca r P i m e n t e l Costa, 
de 23 anos, sol teiro, na tura l des ta 
c idade e f e n d e n t e na R u a do Lou-
re i ro , f i lho do cabo r e f o r m a d o da 
P. S. P. sr. F ranc i sco Costa. 

O extinto, q u e fazia pa r t e do 
q u a d r o t ipográfico do nosso colega 
da capital « A s Xovidadiés», há 
mui to q u e v inha s o f r e n d o d u m a 
per t inaz doença , e n e -r-trava-.se nes-
ta c idade há já a l g / m t e m p o . 

As nossas condo lênc ias à famí-
lia enlutada. 

— F a l e c e r a m nes ta c idade o sr. 
Anton io Cardoso , de 38 anos, sol-
teiro, na tura l de Cavaleiros , f r e -
guesia e conce lho de S o u r e ; a sr." 
Maria dos Anjos , de 39 anos, viuva, 
na tura l de Ereira , f r egues i a e con-
celho de Monte m ór-o-Velho. 

!v 'anuel A n t ó n i o d o s S a n t o s 
V i c e n t e 

T R O V I S C A L , 23. - V i t i m a du-
ma per t inaz e n f e r m i d a d e q u e o re-
tini; t há t e m p o s no leite, fa leceu 
on t em na sua casa desta local idade 
o sr. Manuel António dos San tos 
Vicente , p roor ie tá r io . 

O extinto, q u e contava 62 anos, 
foi nou t ros t e m p o s um apa ixonado 
pela politica local, d i spondo de in-
f luencia den t ro e fora do conce lho , 
"vias u l t imamente , ao cabo de mui-
tos t r aba lhes e desgostos , havia-se 
re t i rado exc lu s ivamen te pa ra o con-
vívio dos s eus q u e o a d o r a v a m . 

Era pai dos srs. Ar l indo e Al-
be r to Vicente, a lunos da Unive r s i -
dade de Coimbra , do sr. Antón io 
Vicente , quintanis ta de medic ina da 
mesin ; U n i v e r s i d a d e e c o r r e s p o n -
den te da «Gazeta de C o i m b r a » nes-
ta local idade, e sogro do sr. Eleu-
tér io Carvalho, co m c rc ian te no Ul-
t ramar . — C. 

30 DE O U T U B R O . — H o j e de 
tarde, depo i s do sr. J o s é da Si lva 
L o u r o , c o m e r c i a n t e nes ta c idade , 
t e r u l t imado um negocio no Vale 
de San ta r ém, passou p o r ali um au-
tomove l do sr. Manuel Delgado, da 
P o v o a da Izenta, cu jo motor is ta 
o f e r e c e r a um lugar no ca r ro à q u e l e 
comerc i an t e , o q u e acei tou, m a s 
logo no tou 110 c o m e ç o da v iagem 
que o motor i s ta pouco pe rceb i a do 
se rv iço q u e vinha fazendo, rcco-
rnendando- lhe s e r e n i d a d e e q u e 
não t ivesse p ressa . 

Já á s egunda pas sagem de nivel , 
p r o x i m o á pon te d 'Asseca o auto-
m o v e l ia aba l roando com uma car-
roça, a té que, ao d e s c r e v e r a cu rva 
á en t rada da r e f e r ida ponte , indo 
em d i recção opos ta um a u t o m o v e l 
do sr. J o a q u i m da Silva Lico, o 
motor i s to des t e ape r tou um p o u c o 
a passagem, de mane i ra que a q u e l e 
motor is ta não s o u b e acaute lar-se , 
chocando-se os dois car ros . 

Ao do sr. De lgado foi a r r ancada 
a po r t a e expe l ida para a es t rada 
b e m c o m o o sr. L o u r o que f icou 
com 2 coste las dc lado e s q u e r d o 
f rac tu radas , varias e sco r i ações e 

q u e n o s f e r i m e n t o s pe lo corpo. 
\Ta ocasião passava uma camione ta 

do Cartaxo, q u e t r anspor tou o sr. 
L o u r o a esta c idade. Os motor i s tas 
f icaram em discussão, s o f r e n d o o 
ca r ro do sr. L ico a danif icação do 
gua rdo lama. 

—-Foi c o n d e n a d o em 30 dias de 
pr isão, 5 dias de mul ta a 5800 e 
impos to de just iça E rnes to de Oli-
veira , a rgu ido pe lo c r ime de ofen-
sas corpora i s . 

— A filarmónica de A lcanena 
v e m br i lhan ta r a cor r ida do dia 9 
de N o v e m b r o com touros da gana-
daria Caroça. — C. 

( s i i i M a S i ta 
! S a n t a C a s a 

] 30 DE O U T U B R O — O sr . Fe r -
; n a n d o Mendes , g e r e n t e da Filial do 
! Banco Nacional Ul t ramar ino , ent re , 
! gou á Mésa da Santa Casa da Mise-
\ r icordia , a impor tânc ia de 7 contos, 
' em c u m p r i m e n t o d u m a g e n e r o s a 

i n c u m b ê n c i a do fa lec ido pai da-
q u e l e senhor . 

C a m a r a M u n i c i p a 
A Camará r e s o l v e u m a n t e r no 

i n v e r n o os m e s m o s p r e ç o s de ve-
rão no f o r n e c i m e n t o da luz eléc-
trica. 

D e l i b e r o u acei tar a p ropos ta da 
e m p r e s a Duren i i l & Canart para a 
maedan i sação das ruas d e n t r o da 
a r ea da cidade, ao p r e ç o de 2--'<xi 
p o r cada m e t r o q u a d r a d o de pavi-
mento , ficando a cargo da Camara 
o f o r n e c i m e n t o de brita, sa ibro e 
agua. 

Tra ta -se pois de um melhora -
j m e n t o a q u e não d e v e m o s deixar 
i de dar o nosso aplauso, . 

O b r a s d a b a r r a 

Ao nosso solicito c o r r e s p o n d e n -
te a p r e s e n t a m o s sen t idas condo-
lências. 

S f » « 

Ole rece - se . R u a B o r g e s Car-
neiro, 11." 8. 1 

1 S o b a d i recção dos srs. enge-
\ r ibeiros Nunes e Vilaça, e supe r io r 
; ge rênc ia do sr . e n g e n h e i r o Henr i -
' q u e Ruas , t e em cont inuado os me-

l h o r a m e n t o s nas ob ra s do po r to e 
barra . 

Fe l i zmen te e em q u a l q u e r ma-
ré , p o d e en t r a r a barra , 11111 ba rco 
q u e d e m a n d e 18 pés . — C. 

I 8 I S 0 I P S J i T í i S 
F a r m á c i a s 

Fistão h o j e de se rv iço as seguin-
tes f a r i n a d a s : 

6.° t u r n o — A r m ê n i o F e r r e i r a 
R u a F e r n a n d e s T o m a z . 

Fa rmác i a do Carteio . 
Si iva Marques , R u a da Sofia. 

L s p e c t a c u l o s 
AVENIDA — S e s s õ e s c inemato-

gráficas ás 21,30. 
T I V O L I — A ' s 21 horas , sessão 

c inematográf ica . 

B a s e d e ' 5 s i ? a ç e o . 
L í s v i j s n o p:; « v : s õ r i o 

g e . S f í S S S c s c í P í S e s 2 . 4 I 4 S 4 4 e s c u s o s 

vende-ss ern estado nouo. 
Auto Garege, rua Antonio Gran-
jo, ABO. 2 

D e c l a r a ç ã o 
J o a q u i m S i m õ e s de Melo, de-

clara q u e não toma responsabi l ida-
de p o r q u a l q u e r divida contra ída 
p o r sua m u l h e r Gu i lhe rmina de 
J e s u s e b e m ass im p o r q u a l q u e r 
mau acto p ra t i cado p o r s eus fi lhos 
m e n o r e s . 1 

Coimbra , 31 de O u t u b r o de 1930. 

f o m a l i c 
Está exposta ao pub l i co em f ren -

te aos A r m a z é n s do Chiado, desta 
cidade, uma ba lança de p e s a r pes -
soas da ac red i tada m a r c a inglesa 
« A v e r y » , c u j o cus to o rçou p o r 
cem iiOras. 

A' sua mecan i ca é admi ráve l e 
de max ima exact idão. O seu pro-
pr ie tá r io r e c e b e p ropos tas para a 
v e n d a da m e s m a , p o r s e r f o n p do 
a r e t i r a r de Coimbra , garanti; do 
q u e em pouco t e m p o ela es ta rá 
paga p o r si m e s m o , então o seu 
r e n d i m e n t o a t inge ioo°|„ de lucro . 

«til 
t i S i i 

wenfls-se, 1 ! l ? 0 2 P 8 S . êuto 
es rage , roa finioisio eranio, 
a -b -C . 2 

i i i í -

í . m m r m 

A Mesa Adminis t ra t iva da San-
ta Casa da Miser icórdia de Coim-
bra, d e v i d a m e n t e autor izada, faz 
pub l ico que se acha abe r to con-
curso, p o r espaço de 30 dias, a 
contar da publ icação dês te no «Diá-
rio d o ' G o v e r n o » , para o p r o v i m e n -
to defini t ivo do lugar de F a r m a c e u -
t ico-Ariminis t rador da Santa Casa, 
com os v e n c i m e n t o s da tabela apro-
vada p o r dec ré to n.° 18.2x0 de 8 de 
Abr i l de 1930, e casa de habitação, 
d e v e n d o o n o m e a d o p re s t a r cau-
ção de ao.oood o 

As cond ições estão pa ten tes na 
Sec re t a r i a da Miser icórdia . 

Sec re t a r i a da Santa Casa da Mi-
ser icórd ia de Coimbra , 29 de Ou-
t u b r o de 1930. 

O Sec re t á r io da Mesa, s e r v i n d o 
de P r e v e d o r , (a) José Custóóio ôe 
Morais 1 

£FÉÈÍt íá 0 feveÉfgS 
É A n t o n i o i o g o e l r a 

P e d e - s e aos c r é d o r e s de Antó-
nio Nogueira , de Poiares , q u e ap re -
s e n t e m os r ec ibos das impor t ânc ia s 
dos seus c réd i tos ao A d v o g a d o dr. 
Danie l da Silva, na A v e n i d a Navar-
ro, n.° 60-A-1.0, Coimbra , a té ao 
p r o x i m o dia 15 de N o v e m b r o , afim 
de s e r e m confe r idos e pagas . 

A este m e s m o Advogado e no 
p r a s o indicado, d e v e m s e r pagos 
os déb i tos ao r e f e r i d o Nogueira , 
sob p e n a de s e r e m exigidos judi-
c ia lmente . 2 
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km l S i l v a B r i t a 
E n c a r r e g a - se dc !o?l®§ os t r a a a l U o s cie c o n s t r u ç ã o ci-vil, nsoDSlíâr ios n o s rnaâs m o d e r n o s e s í í l l o s e «Sa r e s -
í m r s i ç ã ® m o v e i s a n ^ g e s ; e n c e r a ã o s , p o l i d o s , e s t o f o s , e le . 
m sentes oa§§ go sai 
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A l a p e s , exgfêitsi i las m a r e s s . 

m% melliores preços , 
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Coimbra 
Afinações Repsraooes 

: t C â M M s i i i l d p l d e eosceíHo 
fei kíSS3 £8 -V'3iáavez: 
Faz púb l ico q u e 110 dia 15 do p r ó x i m o m e z de N o v e m b r o , pe las 

r4 horas , r e c e b e p r o p o s t a s em carta fechada para a a r r e m a t a ç ã o da 
cou.-ti ' pio cio s e g u n d o lanço da es t rada munic ipa l de Giela ao Soa jo , 
na ex t ençào de 1317,04 met ros . 

! l i i l i ( l i i p ) i 
A m e l h o r das aguas mineTais 

P r im ia i ' 1 com 

P l e f i a s s s a e t o a r o 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o Vasco, rua 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

C O I M B R A 

D e p ó r í i o defini t ivo, 5 10 do p r e ç o da a r rematação . 
O pr>>i> cto da obra e cond ições do concurso , acham-se pa t en te s 

na sec re ta r i a tia Camara , todos os dias úteis, das t i ás 17 horas. 

Camara Munic ipal dos A r c o s de Va ldevez , 25 de O u t u b r o de 1930. 

O P r e s i d e n t e da Comissão Adminis t ra t iva , Gaspar J o s é I Ien-
iques . 2 
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Recordação Histórica 
Quando me sinto mais fraco e 

me recolho a casa, pensam os meus 
bons amigos que eu me reclino nal-
guma cadeira de braços, bem ou 
mal almofadada, apresentando sé-
rios vestígios de antiguidade e uso, 
e que me ponho a olhar, com inge-
Bua indolência, para as taboas do 
(ecto ? Não, nem isso posso fazer 
hoje, porque os tectos das nossas 
casas aqui, como sabem, já não têm 
taboas mas simples coberturas de 
estuque onde de espaço a espaço 
sobresaem algumas flores ou gri-
naldas em relevo, que têm ás vezes 
á desvantagem de cobri-lo de man-
chas por efeito da humidade que os 
ataca e desfeia ou o inconveniente 
de apresentar fendas mais ou me-
nos largas e lançar ao solo fragmen-
tos que de certo prejudicam os se-
nhorios e os inquilinos. Ora não 
deve agradar a pessoa alguma es-
sa destruição anarquica nem mes-
mo nos tectos 1 

E então, o que faço para em-
pregar o tempo que corre veloz? 
Ponho-me a olhar por entre as mi-
nhas modestas estantes os milha-
res e milhares, não menos de i6 
ou 18:000, de livros e opusculos, 
que as enchem e abarrotam, como a 
inquerir se deles poderá vir alguma 
)BZ para um artiguito da Gazeta de 
Coimbra. Achei ? Talvez. Depa-
rou-se-m e a noticia de um facto 
tocorrido ha bons 46 anos, em que 
figuravam mais de 100 pessoas, e 
todas das mais consideradas da so-
ciedade portuguesa de então,.visto 
«orno se desenrolou numa grandiosa 
tela qual era a que oferecia a ca-
mara dos deputados. E' historico. 
Pode servir de exemplo e lição. 

Trata-se da entrada de emigra-
los hespanhoes em terras portu-
guesas, do modo como êles foram 
aqui tratados e como o governo se 
viu obrigado a dizer ao que os co-
mandava : — Não pode continuar a 
valer-se desta hospedagem. Saia! 
, Neste facto entra em primeira 
linha com a sua figura respeitável 
e veneranda um cidadão, que tem 
o seu nome na historia patria em 
letras de oiro, que não podem apa-
gar-se, um português de boa lei, 
um patriota de eminentes qualida-

') des, um liberal que iniciou a sua 
carreira politica p o r um acto de 
'singular energia e de grandíssimo 
,proveito para o engrandecimento da 
•Ração ; de um homem gigante, em-
fim, que se chamou—Joaquim An-
tonio de Aguiar l 

Acompanharam-no então, mui-
tos amigos e correligionários, mas 
infelizmente quasi todos desapare-
ceram. Dos que citarei nenhum é 
Vivo, porém deve fazer-se-lhes jus-
tiça de que alguns deixaram bom 
nome na historia nacional. Preste-
aos-lhes esta homenagem. 
n »• 

I I 

Corria o ano 1866. 
; Em Portugal os partidos políti-

cos, que estavam divididos, tinham-
se reconciliado e organisado o novo 
e grande par ti do a.que davam o no-
me de fusão. Em virtude desta re-
conciliação ó venerando Joaquim 
'ntonio 4e Aguiar foi chamado 

ra a organisação do. ministério 
10; qual estiveram representadas as 
diversas parcialidades agremiadas e 
afôim se constituiu o novo gabinete 
ímrando: pára a pasta da fazenda, 
Fontes Pereira de Melo; para a da 
iusfôa, Augusto Cesar Barjona de 
Frèitàs; pára a dos'estrangeiros, 
(onde de Castro; para a das obras 

publicas, João de Andrade Corvo: 
para a do reino, Martens Ferrão; 
para a da guerra, Salvador Pinto 
da França, e para a da marinha, 
visconde da Praia Grande de Macau. 
A presidencia para Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Na Hespanha dera-se mais uma 
insurreição militar e um dos chefes, 
o general D. João Prim, foi obriga-
do a procurar abrigo em Portugal, 
e aqui esteve com os restos dos re-
voltados. A nova tentativa arrojada 
de Prim era destronar a rainha Isa-
bel II, o que ia preparando ligando-
se, segundo foi notorio, com os ini-
migos da monarquia e com outros 
generaes ambiciosos. 

Estando jí em Portugal e con-
seguindo que lhe dessem asilo em 
Lisboa, daqui mandou imprimir e 
distribuir uma extensa e calorosa 
proclamação, explicando o seu pro-
cedimento em Hespanha e lembran-
do aos seus amigos que em breve es-
taria com eles, porque em breve 
«se aproximaria o dia da redenção». 
Ou impresso ou não em prelos por-
tugueses, o texto deste papel, assi-
nado pelo general emigrado hespa-
nhol, não agradou ao governo por-
tuguês, e, sem que houvesse qual-
quer reclamação diplomatica, mas 
somente em atenção aos deveres da 
boa visinhança e aos preceitos do 
direito internacional, Joaquim An-
tonio de Aguiar, consultando a sua 
consciência e a sua rectidão de 
patriota, e ouvindo os seus colegas 
no ministério, decidiu-se a endere-
çar ao general Prim delicado con-
vite para que fosse conferenciar 
com ele no ministério do reino e 
aí lhe disse o que o ministério 
resolvera a respeito dele, isto é, se 
ele declarasse que o papel impresso 
era com efeito dele e se assumia a 
grave responsabilidade que dali re-
sultava para as boas relações que 
deviam manter-se sempre entre 
Portugal e a Hespanha, alheios os 
portuguêses a todas as questões 
bem ou mal que estavam em jogo 
ardente e não incruento, via-se o 
governo obrigado a declarar-lhe 
que não permitiria que o general 
Prim continuasse em territorio por-
tuguês e esperaria que ele aprovei-
tasse a primeira ocasião para se 
retirar daqui. 

Não invento. Isto ficou em do-
cumentos oficiosos e publicados nos 
periodicos da época. 

O general Prim tinha aqui al-
gumas relações particulares e entre 
elas com deputados que lhe disse-
ram que apresentariam este caso 
nas côrtes. E cumpriram. 

I I I 

No fim da primeira quinzena de 
Fevereiro de 1866, os deputados 
João Antonio dos Santos e Silva, 
que saíra da Universidade de Coim-
bra com a melhor fama conquistada 
na faculdade de Medicina, soube 
manter essa fama brilhantemente, 
já na imprensa quotidiana, já nos 
comícios, já no parlamento,, onde a 
sua voz era ouvida cora silencio e 
aplausos pela elevação nos discur-
sos veementes, foi o primeiro á acu-
sar o ministério por ter mandado 
retirar de Portugal o general Prim, 
conde de Reus, quando este emi-
grado era irrepreensível na corre-
cção do seu procedimento e lhe pa-
recia que não ofendera as leis; e 
neste sentido apresentou, e defen-
deu a proposta, de que a camara, 
«fiel interprete dos sentimentos ge-
nerosos de benevotencia e hospita-

lidade que o povo português, como 
nação livre e independente nunca< 
desmentiu, e sempre manifestou 
para com aquêle, que o infortúnio 
politico obrigou a recolherem-se á 
protecção das nossas leis e imuni-
dades : espera que o governo man-
de retirar a intimação feita ao ge-
neral Prim para sair de Portugal, e 
passa á i nlem do dia.» 

Julgam que este assunto foi re-
solvido numa sessão? Levou tres 
sessões seguidas, 19, 20 e 21, e 
tomaram parte na discussão sempre 
animada e vibrante, em que o go-
verno recebeu alguns golpes duros, 
mas que não o fizeram ceder nem 
recuar, alguns dos mais considera-
dos membros da camara, que en-
tão honravam a tribuna parlamen-
tar. Posso deixar aqui os nomes dos 
seguintes: a favor da resolução go-
vernamental, além dos ministros do 
reino, da fazenda e dos estrangei-
ros, Pinto de Magalhães, Filipe do 
Quental, Freitas Soares, Teixeira 
de Vasconcelos, Vieira de Castro e 
Bivar; e contra, além de Santos e 
Silva, já citado. Sant'Ana e Vas-
concelos, Levi Maria Jordão, Pinto 
Coelho, Silveira de Mota, Carlos 
Bento da Silva e Sá Nogueira. 

Teixeira Vasconcelos discursou 
com serenidade, porém foi franco. 
Disse que apoiava o governo neste 
assunto porque soubera cumprir o 
seu dever de boa visinhança; e que 
se se tratasse em Hespanha de um 
movimento popular, ainda poderia 
expressar as suas simpatias embora 
nada tivesse com o que ocorria em 
nação alheia, mas com revolta de 
quartéis não simpatisava. 

Joaquim Antonio de Aguiar, na 
defeza íinal do acto do governo, 
condensou-a nestas palavras, que 
devem ficar registadas e que decer-
to causaram impressão na camara 
e sé traduziram numa votação signi-
ficativa, como se verá. Disse: 

«Se alguém ha que entenda 
que, depois de ser recebido no solo 
da patria um asilado estranjeiro, 
por mais alta que seja a sua gerar-
quia, por mais distinto que seja o 
seu mérito, ele tem direito de pro-
vocar. á revolta no país donde veio 
e sobretudo tratando-se de um país 
visinho e de poder dizer que se está 
demorando o tempo necessário para 
continuar de novo a sua tarefa, se 
entendem que com esta tolerancia 
excepcional o governo que a per-
mitir se não pode manter nos ban-
cos do poder, venham para estas 
cadeiras, que nós as deixamos de 
boa vontade». 

A proposta votada, no terceiro 
dia desta discussão, foi a dê Pinto 
Magalhães. Simples. Dizia apenas: 

«A camara satisfeita com as 
explicações do governo sobre o as-
sunto que nos ocupa, passa á ordem 
do dia». 

Sobre as demais propostas não 
recaiu votação, porque os outros 
pediram á camara licença para os 
retirar. A votação foi nominal. 
Disseram aprovo 101 deputados e 
rejeito 28 apenas. Foi grande triun-
fo para o governo e mais uma prova 
em favor da boa visinhança e do 
direito internacional. 

IV 

Gomo tratei do general D. João 
Prim, Conde de Reus e marquês de 
los Gastilejos, direi que era inteligen-
te, corajoso e tinha prestigio no exer-
cito hespanhol, ganho por actos de 
valentia praticados na Europa, na 
America e na África. Os regimen-
tos viram-no muitas vezes á frente 
das unidades, dando o exemplo na 
firmeza e na lealdade nos lances 
mais arriscados e nunca o viram 

voltar ás costas aos riscos, em que 
poderia perecer. 

Mas, ao par destas qualidades 
apreciaveis na vida militar e princi-
palmente quando parte de uma 
correria brilhante passa nos campos 
de batalha, em que se ouvem muito 
bem as descargas de artilharia e de 
presenciar os medonhos choques 
da cavalaria, D. João Prim era 
irrequieto e parece que não estava 
jamais satisfeito. 

Assim, voltando á patria depois 
das aventuras bélicas, em que o 
serviço militar o envolvia, viam-no, 
segundo os biógrafos, ora ligando-
se a uns, ora auxiliando outros em 
suas intrigas e ambições. Daí lhe 
resultavam sérios desgostos e o ver 
aumentado o numero dos seus 
adversarios e inimigos, que, ás ve-
zes, por não poderem medir-se com 
ele, lhe armavam ciladas e traições. 

Ele trabalhou muito com outros 
generaes e políticos para espulsar 
do throno a rainha Isabel II. De-
pois meteu-se nas mais complicadas 
intrigas para trazer á Hespanha um 
príncipe de casa estranjeira, mas 
não contava e até dizia que despre-
zava as intrigas urdidas pelo duque 
de Montpensier, que na imprensa 
europeia se divulgava que a sua 
maior ambição era ocupar o da des-
tronada Isabel II, para o que o pu-
zera á disposição de alguns homens 
que se ofereceram, ou que ele con-
vidou, para o auxiliarem em suas 
pretensões, porção avultadíssima de 
milhões de pesêtas. Todos sabiam 
que o duque de Montpensier era 
extraordinariamente rico, de uma 
riquêsa fubulosa. Pois ele ia dis-
pendendo como verdadeiro prodigo 
que alcançasse o que desejava. 

D. João Prim, com os seus ami-
gos, entre os quais contava os mais 
afamados dos partidos avançados, 
como Emilio Castelao, Pi y Margal, 
Ruiz Zorrila e outros, contrariava 
por todos os modos as ambições de 
Montpensier. Mas este era inimigo 
para temer, e tanto que o governo, 
de acordo com a policia, resolvera 
ler uma secção de vigilancia ao 
general Prim por modo que ele não 
pudesse sair de casa, do ministério 
ou das côrtes, sem que fosse vigia-
do e seguido, tendo sido combinado 
pelo modo de segurar a bengala, 
ou na direita ou na esquerda, o 
local a que se dirigia. De nada lhe 
valeu esta combinação policial. Um 
dia esqueceu-se do modo de tomar 
a bengala e a policia postou-se 
erradamente no caminho por onde 
ele não seguia. 

Deu-se este caso no dia 27 de 
Dezembro de 1870. Na rua do 
Turco, perto do palacio do marquês 
da Casa Riera, por onde passou a 
carruagem de Prim, que saíra mi-
nutos antes das côrtes, ouviram-sé 
tiros. Três embuscados tinham dis-
parado contra a carruagem e tres 
balas entraram no corpo do general, 
que chegou a casa moribundo. 

Metido no leito durou tres dias. 
Instaurou-se logo o processo, 

mas por circunstancias, que não foi 
possível averiguar, um dos juizes 
encarregados da investigação e sa-
bendo-se que o general Prim não 
perdera o conhecimento senão no 
terceiro dia em que exalou o derra-
deiro suspiro. O general morria 
com 56 anos! 

Foram presas muitas pessoas* 
sendo uma das indicadas um tal 
Solis, secretario particular do du^ 
que Montpensier. O processo du-
rou anos e anos a formar-se. Pas-
sados 15 anos os autos apresenta-
vam um volume com 18:000 folhas 
das quaes não saíram nunca os ver-
dadeiros criminosos, apesar das di-

legencias empregadas para o con-
seguir. 

Como os factos aqui lembrados 
parece que obdecem á traça de um 
romance trágico, direi por ultimo 
aos meus amigos que foram extra-
tados de dois opusculos, ambos im-
pressos em Lisboa, um em 1866 e 
o outro em 1886. O primeiro, que 
tem o titulo O general Prim em 
Lisboa. Questão internacional., jul-
go que saiu por industria de Tei-
xeira de Vasconcelos, porque foi 
impresso na tipografia da Gazeta 
de Portugal, então aqui estabeleci-
da na Travessa da Parreirinha e 
contém documentos copiados do 
Diário das Camaras. Talvez isto 
de acordo com o velho Marquês de 
Nisa, que era amigo do general 
emigrado. 

O segundo foi impresso em Pa-
ris, casa Dentro, é obra de um ami-
go de Prim e aqui foi traduzido por 
Carrilho Videira, livreiro editor es-
tabelecido na rua do Arsenal. Fa-
leceu ha muito. . 

Vejam os meus amigos se não 
é bom ter a papelada, que ás vezes 
me parece que estou na casa de 
algum alfarrabista. 

Lisboa, 28 de Março de 1912. 

BRITO A R A N H A . 

FESTAS DA CIDADE 

CARTA M LISBOA 

A .convite da direcção d a , Associa-
ção Comercial , r eun i ram-se no domin-
go, na séde da m e s m a colectividade, 
r e p r e s e n t a n t e s da Camara Municipal e 
da Sociedade de Defesa e P ropaganda 
de Coimbra, pa ra , con jun tamente com 
a refer ida direcção, se t omarem reso-
luções para levar a efeito as festas da 
c idade. 

Concordaram todos em ser conve-
niente para os in te resses de Coimbra 
fazer uma festa anual em época deter-
minada — princípios de julho — lendo 
demons t rado todos os que tomaram 
p a r t e nessa reunião, os melhores de-
sejos de coopera rem para esse f im. 

Não se assentou nas bases do pro-
g rama , ou, pelo menos , nos seus pon-
tos essenciais , o que ficou para resol-
ver na próxima reunião . 

Já em tempo manifes támos a nossa 
opinião de convir não a lhear as tradi-
cionais festas da Rainha Santa ás fes-
tas da cidade e nes te ponto nos encon-
t ramos com a opinião cor ren te , de que, 
por mais que se faça nenhuma outra 
poderá subst i tu i - la ; 

Bem sabemos que o problema tem 
as suas dificuldades a resolver , m a s 
faça-se o m e s m o que se tem posto em 
prática em mui t a s ou t ras t e r ras do pais 
onde não deixam de fazer a sua festa 
anual para a qual se não recusa o con-
curso de todos que o podem dar . Faz-
se isto em Braga , com as festas de S. 
João; em Guimarã is , com as de S. Tor-
quato; em Viana do Castelo, com as da 
Senhora da Agonia; em Beja, com a do 
Santíssimo; em Tomar , com a dos ta-
boleiros; em Gouveia, com a do Senhor 
do Calvario, etc. e tc . . 

Acabar com a festa da Rainha Santa 
em Coimbra para c rea r outra em seu 
logar , podem ter a certeza de q u e 
levará muitos anos para conseguir com 
van tagem essa subst i tuição e talvez 
nunca se consiga. 

E m q u a n t o es t iver tão ar re igada 
como está a crença popular pe |a Pa-
droei ra de Coimbra , esta festa deve 
fazer-se . 

Falou-se disto mesrno na reunião 
de domingo e concordou-se em haver 
van tagem em coincindirem as fes tas 
rel igiosas da Rainha Santa com as da 
c idade, atada m e s m o que não haja ma-
nifestações do culto externo. 

A§sim, ,o en tendemos t ambém, e 
isto s em carolice, m a s s implesmente 
pelo dese jo quês temos de não deixar 
m o r r e r uma festa que chegou a se r a 
pr imeira den t re as mais apara tosas 
que s e , faziam em Portugal e á qual 
concorr iam nunca menos de 3 0 . 0 0 0 
pessoas , 

Temos a f ranquêsa de a p r e s e n t a r 
esta nossa opinião e es tamos certos de 
que nos achamos bem acompanhados . 

O que é preciso é que todos pres-
tem o seu auxilio para o bom êxito 
das festas em Coimbra . 

2 de Abril. 

Antes de mais nada eu louvo a 
at i tude da Gazeta de Coimbra nesse 
lamentavel conflito en t r e a imprensa e 
a empreza do Teat ro Avenida. 

Tenho acompanhado essa ques tão 
pelo que tenho lido nos jornais , e 
confesso que considero caso único u m a 
tão g rande falta de respe i to para com 
uma instituição que em toda a pa r te é 
considerada pela nobil íssima missão 
que desempenha na sociedade. 

Não se c o m p r e e n d e q u e não ha-
vendo motivo algum da pa r t e da em-
preza para o cor te de re lações com 
a lgumas folhas locais, es t ivessem es tas 
a r eceber d u r a n t e tanto t empo a des-
corlezia de não gozarem da concessão 
de bi lhetes p e r m a n e n t e s pa ra todos os 
espetaculos , que , a ou t r a s redações 
e r am concedidos. 

Ha m u i t o q u e a Gazeta de Coim-
bra devia ter tomado a at i tude que 
seguiu agora e que é digna de todo 
o louvor. 

A q u e m , como eu , milita ha quasi 
trinta anos nes ta vida da imprensa 
jornalíst ica, ag rada s e m p r e ver levan-
tar o prest igio da imprensa , q u e al-
guns pretendem a t a r . a r a t é u a s s u a s 
mais generosa^ in tenções . 

A concessão á imprensa do bilhete 
para os espetaculos públicos const i tue 
quasi um precei to legal em toda a 
pa r t e . Em Lisboa e Porto todas as 
redações os t eem e até nas p r imei ras 
f i las das plateias. 

Não são s imples cadei ras em loga-
r e s péss imos , como aí se fazia, m a s 
logares rese rvados e dos me lhores . 

Faz-se mais a q u i : s e um redac to r 
se ap resen ta r a a lgumas e m p r e z a s 
a pedir-l he a cedencia d u m camaro te 
para a sua família, em dia em que 
não haja enchente , p r o n t a m e n t e se lhe 
satisfaz o pedido, e a té iio Coliseu o 
emprezar io oferece camaro t e aos di-
re to res dos jornais de maior t i r agem 
s e m p r e que ha estreias. 

Aqui e provavelmente ai t a m b é m , 
as sociedades rec rea t ivas que dão os 
seus bailes ou reun iões fami l ia res , 
oferecem para essas fes tas par t iculares 
bi lhetes ás redacções . E en t re tan to a 
empreza do Tea t ro de Coimbra só 
dava bilhete p r e m a n e n t e a d u a s r e d a ' 
ções, deixando no esquec imen to ou 
an tes lançando ao d e s p r è s o ou t ros jor* 
nais da própr ia localidade. 

Não contente com es tes factos , 
recusou-se a r eceber a comissão da 
imprensa que a p rocurou com o m e -
lhor dese jo de s a n a r o confli to! 

Muito bem andou a Gvzeta de 
Coimbra levantando o prest igio da 
imprensa com a sua formal declaração 
de não q u e r e r mais relações de espe-
cie a lguma com q u e m as não qu is t e r 
com a i m p r e n s a . 

Assim é q u e todos deviam fa-
ze r . 

• O par lamento es tá em fér ias de 
oito dias, sendo autorizada a proroga-
ção até 3 í de Maio. Oxalá que os dois me-
ses que faltam se e m p r e g u e m princi-
pa lmente em medidas de fomento, que 
estão a s e r p rec i sas como o pão p a r a 
a bôca. 

• A epidemia dos tifos vai a de-
clinar muito. Alguns casos se t e m 
dado ainda, m a s poucos, fazendo pre -
vêr o seu t e rmo den t ro de pouco 
t empo . 

• Morreu o vice-almirante Augus-
to Castilho, que foi uma figura proe-
minente na mar inha po r tuguésa . Es-
tava apa ren tado com a família Cas-
tilho, que em t empo viveu nessa ci-
dade . 

• Pela Sociedade de P ropaganda 
de Por tugal foi resolvido real izar uma 
excurção, em Julho proximo, aos Aço-
res , Madeira e Gibral tar . 

O preço regula por 8 0 0 0 0 0 ré i s 
cada pessoa . 

• No Coliseu real isou-se um s a r a u , 
com uma enchente á cunha, em bene-
f ic io dos inundados pelos úl t imos t em-
porais . 

Foi u m a festa que decor reu bas-
tante an imada . 

• Ardeu o tea t ro popular da r u a 
d 'Ar rab ida , sendo os pre ju isos avalia-
dos em 8 contos de ré i s . Uma hora 
antes tinha ali acabado a sessão de 
animatografo. 

• Na séde da União dos e m p r e -
gados do comércio real isou-se uma 
reunião pa ra a regu lamentação da» 
horas de t rabalho. 

A, 
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A r r e n d a - s e 
U m a casa na Es t rada Jc £ . José , 

d e n o m i n a d a « Vila S a u d a d e », c o m 
7 d iv i sões e quintal . X 

A r r e n t i o - s e 
Casa i n d e p e n d e n t e , n divisões , 

quintal , loja e garage . 
Tra ta - se na casa A. M. Es t rada 

da B e i r a — Vila União, e na A r r e -
gaça, na Mercea r i a Rôxo . x 

e r s s i a e n 
ESCRITÓRIO: Saa Ferreira Bws, 175 2." i 

X 7 . i - . ' P : ; . ; . 
t% K"- íM "gsm •• - '-. ' • • • r ' rtit 

~ " " 

A r r e n d a - s e 
R e z do Chão com 5 d iv isões na 

baixa San t s Clara, p o r i ioSoo. 
I n f o r m a Re lo joa r i a Conten te . 

R o c i o Santa Clara. 

A r r e n d a - s e 
U m a ampla e e spaçosa loja, p ró -

p r i a pa ra a r m a z é m ou c o m e r c i o a 
re ta lho , c o m o há mui tos anos na 
m e s m a r u a s e v e m e x e r c e n d o , sita 
na r u a da Gala n.0" 11 e 13, com 
p o r t a t a m b é m para o L a r g o da Ma-
racha . 

Mostra-a e dá i n f o r m a ç õ e s na 
m e s m a r u a o sr . An tón io Gonçalo, 
n . - 20. X 

~ i l r r e i H S a . s c 
Casa na R u a F e r r e i r a Borges , 

n.° 155, 2.° e 3.0 andares , com 16 di-
v i sões , p o d e n d o s e r v i r pa r a uma 
boa p e n s ã o . I n f o r m a na m e s m a ca-
sa, o sr . F r a n c i s c o A l v e s Correia , 
n.° 161. t-q-s 

D o n s q n a r t õ s 
P r ó x i m o da Un ive r s idade , ar-

r e n d a m - s e . 
Diz-se na R u a A l e x a n d r e H e r -

culano, n.° 42. X -a 
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D o m n e g o c i o 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e m e r -

cear ia em exp lend ido local. Infor-
ma esta r edacção . 

D O 
V e n d e - s e m o d e l o 1928 em per -

fei to es tado. 
P a r a v ê r e t ra ta r no S tand Mon-

dego, c o m o Manue l (das O b r a s 
Pub l i ca s ) . t-q-s 

C a s a 
A r r e n d a - s e ou v e n d e - s e na Vila 

União , n.* 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. I n fo rma a Fa rmac i a Cruz V i e -
gas, na Es t rada da Beira , o n d e se 
e n c o n t r a a chave . x 

Casa 
A r r e n d a - s e na rua A n t e r o do 

Quenta l , n . ' 39. X 

C a s a 
Compra - se . R e s p o s t a a esta re -

dacção a A S. x-q-d 

Casa 
V e n d e - s e na Cumiada com um 

.bom quintal e mui tas a r v o r e s de 
f r u t o . T r a v e s s a do Ol ímpio J. X 

C a n d i e i r o 
P a r a e lec t r ic idade , pa ra 3 lam-

padas , v e n d e - s e . 
Nes ta r e d a c ç ã o se diz. 

C o s í o r e i r a 
A j u d a n t e de oficial, p rec i sa -se 

na r u a A l e x a n d r e H e r c u l a n o , 10, 
.sendo b e m habi l i tado e dando boas 
r e f e r e n c i a s . 2 

clame, relógios electricos, etc. 
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lojas 
P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 

duas e sp lend idas lojas na r u a da 
Sota, n.°" 3 5 e 3 7 , n o p réd io contí-
guo ao c inema Tivoli . A d m i r á v e i s 
pa ra negócio. 

Tra ta -se na m e s m a rua, n.° 39. 

n e n i n a s 
R e c e b e m - s e em casa par t icu lar 

para s e r e m t ra tadas corno família, 
na A v e n i d a Sá da Bande i ra , 67-
2.°. X 

f l e r c e a r i a 
Trespassas se em b o m local, com 

duas f r e n t e s p a r r r ua s d» g r a n d e 
mov imen to . In fomia - se nes ía reda-
eção. X-a 

S a l a s 
P a r a consu l tó r ios ou escr i tór ios , 

a r r e n d a m - s e na rua da Sofia, n.° 

P r e s t a m - s e e sc l a r ec imen tos na 
Fa rmác i a San tos Viegas. 5 

Inglôsa, com mui ta prá t ica de 
ensino, lec iona inglês, f rancôs , ita-
liano e a lemão, em sua casa ou em 
casa do a luno. 

P á - s e l ições noturnas . 
R u a da Manutenção, j i - A , 6-a 

abaria 

C o f r e 
V e n d e - s e . R u a E d u a r d o Coe-

lho, 26. 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a j u r o módico . T ra -

ta r com o Sol ic i tador Matta e Silva, 
r u a da Sofia, 35-2.° — Coimbra . X 

D i n h e i r o 
E m p r é s t i m o s p o r letra. J u r o mó-

dico . So l ic i t ador P a r e d e s , R u a da 
Sof ia , ' 54, 1.°. x 

T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e u m a 
Pada r i a mon tada já com a sua li-
c ença difinitiva, com f regues ia q u e 
garan te 150 kiíos, em lugar saudá-
ve l e mui to p e r t o de Coimbra . 

P a r a mais i n fo rmações , nes ta 
r edacção . 4 

U m a loja com habi tação no cen-
tro da cidade. 

Falar com J o ã o de Oliveira , rug 
F e r n a n d e s Tomaz , n." 1 3 a 1 5 . 1 

P e i t 
Trespas sa - s e p r ó s i m p da es tação 

i do caminho de f e r ro . B o n s qua r tos 
com boas vistas. Nesta r edacção se 
diz. X-a 

fogão 
V e n d e - s e e m mu i to b o m es tado 
P o d e ver - se n a se r ra lha r ia de 

A n t o n i o ! Maria da Conceição, na 
r u a Dire i ta , q u e e s t á e n c a r r e g a d o 
da venda. 1 

P e r o c a - s e 
Um br inco de plat ina com bri-

lhantes , d e s d e a r u a dos Mili tares 
até ao consu l tó r io do sr . dr Rapo^ 
so. Gratit ica-se q u e m o en t r ega r 
nes ta redacção . 

P r e c i s a s e 
Meio caixeiro de mercea r i a , dan-

do boas r e f e r enc i a s . T r a t a r na r u a 
das Pade i ras , 29. 2 

R. da No-
' guei ra , 

3 1 - 3 3 , C a r v ã o e l e n h e i , e n t r e g a 
aos domicí l ios — p r e ç o s do a rma-
zém— carvão, quilo $60. 

Q a a H o s 
A r r e n d a m - s e com pensão na 

rua; Q u e b r a Costas,' n.° 11-2.", po-
d e m se rv i r para deis r r jpszes ou 
casais. 

Casa de respe i tab i l idade . P r e -
ços em conta. X 

^ K a p a i c s ~ 
R e c e b e m - s e dois pa ra s e r e m 

t ra tados t o m o tamiiia. 
Carta a es te jo rna l ao n." 1 0 . 

T i p o g r a f o 
Prec i sa - se na Nova Casa Miner-

Vi». )J-

Bara tos para p e q u e n a s eonst ru 
ções, v e n d e m - s e na Conchada e 
nos Olivais. 

P a r a tratar , com Antón io Maia, 
Olivais;, X 

V e n d e - s e na Uuu : \n te ro do 
Quental , jun to á habi tação do Ex.m 

Sr. Antón io Saraiva. T r r a duas 
f f e n t e s com 32 metros . Um dos lo-
cais mais boni tos de Coimbra . 

I n fo rma António Lu í s Marta, em 
Santa Clara, 

T e l e f o n e 162 ou 612. s-t-q 

f r e s p a s s a - i e 
Mercear ia , v inhos e comidas, 

com moradia , p o r mot ivo de doença . 
R u a do Padrão , n.° 72 (Estação 

V ilha). 

Casa de v inhos e comidas no 
m e l h o r local da baixa, p o r mot ivo 
de re t i rada imediata do .seu p ro-
pr ie tár io . 

T e m casa de habi tação e r enda 
barata . 
In fo rma-se nesta r e d a c ã o . X 

f e i f l e - s e 
U m a p r o p r i e d a d e com água pa-

ra r ega r na Vila P e r e i r a do Campo. 
I n fo rma a redacção . X 

f i l i e - .£5 

U m a Bibl ioteca de Medicina, 
c o m p ô s ^ uc tnuisi du l i / i oà , 
e n c a d e r n a d o s e ópt imo estado. 

P a r a tratar, P r aça da R e p ú -
blica, 3 5 . x 

V e n d e 
P e q u e n a quinta com habitação, 

t e r r a de s emeadura , água nascen te 
e luz electr ica. 

líiz-se nes ia redaçqo. x-t-s-d 

t f v ^ v v i ^ - « y t u 
. Quinta com g r a n d e ex tensão de 

t e r r e n o cult ivado, muitas a r v o r e s 
v inha e olival e casas de habi tação 
p e r t o da cidade. 

In fo rma o sr. Goncalves . d:'s .; 
<ís 5 l iuias aa t à rae , 110 Caie de San-
ta Cru/» o 

n 
Um es t abe l ec imen to de Mercea-

ria e Miudesas, n u m dos mel i iores 
locais da vila de Cantanhede . 

R e n d a barata e bas tante a f r e -
guesada . 

Dá esc la reç in ien tçs esta r e d a c -
ção. X 

v e n d e m s e 
ITm au tomóve l «Chevrolet» , tor-

pedo, mode lo d e 1 9 3 8 ; u m a c a m i o -
ne t te «Chevrole t , m o d e l o de'1928 
e um camion «Dietr ick» e fe r ra -
iisunta d iversa para e m p r e i t e i r o de 
estrada, em mui to bous cond ições 
de p reço . 

P a r a tratar, com Pascoal , na 
Quinta de L>. João, es t rada da Bei-

•/*, 2 

10 contos 
O u e m f racções , e m p r e s t a m - s e 

s ô b r e h ipoteca . Nesta r edacção se 
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i l c i r © c D . Silvino D i b e l r o § l o d o i s i n o c e n t e s 

s s f l o f e i t a p o r e s t e s 
Escrevo sob a emoção de uma 

grande vitória, a mais de trezentos 
quilómetros do «In-pace» dos cri-
minosos, longe das vistas curiosas 
do público, das lisonjas da multi-
dão, recolhido na minha modéstia, 
no orgulho da minha personali-
dade. 

ÍM«o me fui colocar no capitólio 
para que espargissem sobre mim 
as flores do meu triunfo, tão pouco 
para que sòbre o meu nome apa-
gado entre as constelações do jor-
nalismo moderno se erguesse a 
Jouvaminha do público que me 
ãcòriipanha hã três meses nesta 
cruzada, acariciando a minha indi-
vidualidade como a de um Messias 
que vem salvar a Humanidade. 

Quero, desejo, exijo mesmo,, 
ficar de fóra dêssè bulício eston-
teante dos vencedores, apagado 
como sempre vivi, honrado como 
sempre fui, estranho a homenagens 
como é próprio da minha modéstia. 
Não quero à volta do meu nome 
fosforescências de ouro, arcos vol-
taicos de feérica iluminação, espi-
rais scintilantes, não desejo o dia-
dema da celebridade porque não 
quero confundir-me com muitas 
pessoas de talento equivoco a quem 
a consagração nacioual tornou no-
táveis do nosso país, que, por êsse 
motivo, constituem r e l í q u i a s do 
nosso patrimonio... 

A minha personalidade desapa-
rece, empalidece pelo clarão da 
Verdade. Foi a Verdade que triun-
fou. Eu fui apenas o arauto da Ver-
dade, o paladino de uma causa no-
bre, o apostolo do Direito, o Sptar-
tacus da Justiça. 

Cumpri apenas um dever er-
guendo bem alto a minha voz pro-
clamando que houve um erro poli-
cial que originou os vinte e cinco 
anos de prisão maior para Claudino 
e D. Silvina Trindade Ribeiro. 

Quem cumpre deveres não me-
rece louvores. E' o que se passa 
comigo. 

Posso ser admirado por ter tido 
a rara coragem nestes tempos mo-
dernos que vão correndo, de rom-
per fogo, num fogo de barragem 
contra uma monstruosidade, quan-
do alguns dos meus colegas se en-
contravam num campo diametral-
mente oposto ao das minhas convi-
cções. ( 

Mas é bom não esquecer , em 
primeiro lugar, o nome dessa figu-
ra veneranda, João Ribeiro Arro-
bas, director deste jornal, que fran-
queou as colunas da « Gazeta de 
Coimbra» para que eu pudesse 
desbravar o caminho sinuoso, cheio 
de excrescencias que há cinco anos 
antolhava a Verdade. 

E' de justiça recordar igualmen-
te o nome de Eurico de Campos, 
refugiado sob o pseudonimo de 
Goron, que foi quem iniciou esta 
campanha da Verdade, que eu de-
pois continuei com aquela moci-
dade quente de idealista, de um 
homem que há mais de 17 anos se 
bate «malgré» a doença e outras 
vicissitades da vida, pela Justiça e 
do Direito, quando outras gosavam 
a mocidade em prazeres e munda-
nismo. 

Tem igualmenje que ser lem-
brado o nome desse moço entu-
siasta António Cruz, um novo rele-

vando intuição jornalística, que 
veiu ocupar comigo e «Goron» uma 
posição neste «front» de Verdade. 

Cumprimos todos o nosso dever . 
Estamos bem com a nossa cons-
ciência, sentimo-nos felizes por ter-
mos derrubado a Mentira estamos 
orgulhosos-por termos feito sepul-
tar o Ódio, envaidecemo-nos por 
termos feito refugiar-se na cisterna 
moral essa fatídica «Mão Negra» que 
desta feita perdeu a partida. 

Estão descobertos os crimino-
sos. Residiam na «Sucursal da Mor-
te» como mais uma vez o afirma-
mos. Tinham ziguezagueado pelo 
Codigo Penal, amarfanhado a lei. 
Escaparam-se sempre. Fugiam sem-
pre ás responsabilidades como do-
ninhas quando são pressentidas. 

O crime foi praticado no logar 
que a «Gazeta de Coimbra» disse. 
Não foram executores de Alves 
Trindade como o demonstrámos, 
Claudino ou sua mulher, D. Sil-
vina muito menos sua criada, 
Albina Correia, podia ser a enco-
bridora. 

A «Gazeta de Coimbra», com 
seus projectores de luz, com seu 
exame radioscopio, penetrava na 
caverna dos assassinos. Projectou 
as sus sombras nesta tela para que 
por ela o publico ficasse sabendo 
quem foram os criminosos. 

E os criminosos per tecem á fa-
mília do «Homem dos Bigodes». 
São seu filho José Rodrigues Vaz 
Júnior, seu genro Antonio Lopes 
Ferreira , mais dois trabalhadores 
rurais, um falecido, outro que vive 
ainda e que conseguia sempre exi-
mir-se á perspicacia dos agentes in-

vest igadores e á argúcia do «re-
pórter». 

O cr ime da Poça das Feiticeiras 
tem mais personagens. Bem dizía-
mos nós que a « Mão Negra » havia 
acionado. Tudo se vai esclarecer 
.agora. Aparece em primeiro lugar 
o nome de um advogado, o mesmo 
bacharel que fez as investigações 
por conta da acusação., 

O panorama agora é que vai 
o f e r ece r aspectos curiosos, inédi-
tos, per turbadores , a comprovar 
tudo quanto escrevemos. 

I>£)is inocentes gemem há cinco 
anos sob os horrores desta mons-
truosidade. 

Os por tões negros e sinistros 
da Penitenciaria e das Mónicas vão 
girar sob o impulso vigoroso da 
Liberdade. 

Embora tarde, chegou a hora da 
Justiça, a reabilitação de dois infe-
lizes. 

Os raios solares da Liberdade 
penetram já nessas duas necropo-
les dé vivos, bafejando com sua 
luz acariciadora esse homem con-
tra o qual se acumularam tantos 
ódios e a vindicta de uma multidão 
ululante, i luminando de luz salva-
dora essa pobre senhora que há 
cinco anos é uma «parr icida» só 
po rque tinha a herdar a fortuna de 
seu pai. 

E nós, que sempre pugnámos 
pelo esclarecimento da verdade, 
sentimo-nos orgulhosos por verifi-
carmos que chegou a hora da Jus-
tiça, a hora do triunfo da campanha 
da «Gazeta de Coimbra». 

A. M. 

0 m o b l l d o c r i m e , i c í i n d n s í r l o n o s c r i m i n o s o s . 
Já ontém de madrugada que a 

grande e sensacional noticia estava 
em nosso podêr. . . 

A's 4 horas da manhã foram aca-
reados o António Lopes Ferreira 
e o José Vaz Júnior. 

Além do sr. dr. Abranches, do 
sr. dr. Santos Carneiro e dos agen-
tes encontravam-se na sala muitos 
jornalistas. 

Antonio Lopes Ferre i ra que ha 
tanto se obstinava em não confes-
sar o crime acabou por pôr tudo a 
claro. 

O móbil do crime fôra o ciúme. 
O António Lopes Ferreira re-

questava uma filha do José Vaz, o 
«Homem dos Bigodes», rapariga 
que segundo se dizia em Vizeu, fô-
ra amante do velho Trindade. 

Certa noite resolveram dar uma 

sóva ao Trindade, José Vaz Júnior, 
seu cunhado Antonio Lopes Ferrei -
ra, e os trabalhadores rurais José 
da Picôa e Adelino, este já faleci-
do, esperaram o velho. A primeira 
pancada prostou o Trindade e de-
pois ostras e outras que o mata-
ram. António Lopes Ferreira , tirou 
os valores que Alves Tr indade tra-
zia consigo. Para si guardou a car-
teira, entregando os anéis, a cor-
rente e o relógio ao José Picoa. 

Embrulhado o cadaver n u m a 
lona que servira de capota a um 
automovel, t ransportaram depois o 
cadaver para a Poça das Feiticei-
ras. Depois veiu o medo da justiça 
e começa então uma das maiores 
infandas que se teem desenrolado 
em todo o mundo. 

Procuram um advogado e é êle 

quem industria os criminosos, quem 
lhes insinua o que há a fazer! . . . 

Há muito que em Viseu se di-
zia que o Claudino não via o sogro 
com bons olhos e a verdade é que 
o Trindade intentara contra o gen-
ro uma acção de despejo da quinta 
de S. Caetano. A opinião publica 
apontaria o Claudino e a D. Silvina 
como os verdadeiros criminosos! 

E assim foi! E foi assim que o 
dr. Mário Barroso acusou no tribu-
nal dois inocentes, êle que conhe-
cia toda a verdade ! 

E acusou com veemenc ia ! 
Os condenados proclamam a 

cada instante a sua inocência e 
sempre lhes aparece pela f rente o 
dr. Mário Barroso, acusando ! 

Ainda há pouco tempo diz o 
«Povo» o dr. Mário Barroso procu-

rou o agente Vidal para lhe d ize r : 
— Você continue a acusar o 

Claudino e D. Silvina como autores 
do crime ! 

Descobriu-se ernfim o drama da 
Poça das Feiticeiras. Desgraçada-
mente ele atinge tais proporções 
que é difícil encontrar caso seme-
lhante na historia do crime. 

O dr. Mário Barroso que tanto e 
tanto acusou, sabendo que acusava 
inocentes, vae agora, para honra da 
Justiça e dos homens do fôro, res-
ponder pela sua singular atitude. 

Vão sair da prisão duas pessoas 
que durante cinco anos expiaram 
as culpas dum crime que não ti-
nham cometido. 

Os verdadeiros culpados e aque-
le que os instigára vão pagar a he-
diondez do seu crime! 

M o n m s e v o l t a 
Cinco pessfigs feridas 

PORTO, 1. — Quando pelas 16,5 
horas de hoje, o camion N-1959, do 
Matadouro Municipal, descia a rua 
Duque de Saldanha em vertiginosa 
carreira, derrapou ao dobrar para 
a rua de S. Victor, virando-se e 
chocando com g r a n d e estrondo 
contra um muro ali existente. 

Do desastre, que poderia ter 
péssimas consequências, s a í r a m 
feridos, além do motorista, mais 
quatro pessoas, e n t r e elas uma 
mulher que á esquina da rua ulti-
mamente citada, tinha um pequeno 
negócio de frutas e castanhas. 

Algumas outras m u l h e r e s e 
creanças que, a quando da ocor-
rência, se encontravam no local do 
s i n i s t r o , salvaratn-se milagrosa-
mente, fugindo espavoridas e, fe-
lizmente, ilesas. 

No local compareceram os Bom-
b e i r o s Municipais e Voluntários 
Portuenses, que conduziram os fe-
ridos ao Hospital, onde foram tra-
tados pelos médicos de serviço. 

Desconheeem-se — não é fácil 
obter-se rapidamente melhores in-
fo rmes— as c a u s a s do desastre, 
parecendo, no entanto, que êle se 
deve, ao facto de se haverem par-
tido os travões do veículo sinis-1 

trado. 
Os feridos são : 
Rosalina Ferreira , que , muito 

mal tratada, recolheu á sala de ob-
servações. 

— António Ferre i ra da Fonseca, 
motorista do carro sinistrado. 

— Silvestre Correia, de 49 anos, 
Hernâni Pinto Madureira, de 21 
anos e João Simão, moços da carne. 

Todos esses feridos, com excep-
ção, claro, da Rosalina Ferreira, re-
colheram a casa depois de terem 
sido socorridos naquêle banco hos-
pitalar. 

Eia h f l o u ciclista é a f r o p e -
IÍÉ por 1 1 1 m i u t á so-
l n l a M i a d o fgs iur 

di re i to 
ANÇÃ, 1 — (Pelo telefone) — 

Hoje pelas 14 e meia horas, numa 
curva, á entrada desta vila foi atro-
pelado por uma camioneta guiada 
pelo motorista João Gonçalves, de 
Portunhos, o ciclista Luís Costa, 
natural da Granja de Ançã e resi-
dente em Pena. 

Sofreu fractura do fémur di-
reito. 

Foi conduzido á clínica do sr. 
dr. Henr ique Parreira, onde lhe fo-
ram prestados os primeiros socor-
ros, sendo em seguida transporta-
do para os hospitais dessa cidade. 

O motorista não tem culpas no 
desastre pois o ciclista seguia fóra 
da sua mão. — C. 

Os p r í s i i s t a s de Medicina visi-
taram ontem a "Gazeta de 

[eímlira" 
Os estudantes do IV ano de 

Medicina tiveram a sua primeira 
fes^a de confraternização dêste ano 
recordando assim aquela magnifica 
solidariedade de que deram provas 
no ano findo quando f requentaram 
o III ano da Faculdade. 

De facto êste curso realisou o 
ano passado uma explendida ex-
cursão ao Alentejo, Algarve e Mar-
rocos, admirável viagem em qne 
êstes futuros médicos souberam 
marcar de forma inconfundível a 
sua personalidade, honrando assim 
a Universidade e levando a terras 
distantes o encanto dà graça coim-
brã. Ontem á noite vieram os novos 
quartanistas á nossa redacção para 
nos cumprimentarem. 

Albino Gonçalves Dias Topsius, 
o São João Crisostomo do curso, 
em poucas mas elegantes palavras, 
dirigiu-nos as saudações dos sens 
condiscípulos, saudações que reco-
nhecidamente agradecemos. 

E depois lá se foram em carros 
e automóveis, num longo cortejo, 
soltando vivas e «hurrahs» . E so-
bre todos a voz do Mota, nosso 
brilhante camarada do « P o n n e y » 
gri tando: 

— Vivam todos, todos, todos! 
Associamo-nos ao viva dizendo 

também: 
— Vivam todos, todos, todos! 
E muito obrigado pela visita. 

0 vôo Lisboa-Inclla Per-
tuguesa 

0 « M a » levantou ontem voo 
tendo a ter rado em Sevilha de-

vido ao mau tempo 
LISBOA, 1 — A's 7 e £o largou 

campo da Amadora para a sua via-
gem á índia o aeroplano «Marão», 
tripulado pelos srs. capitão Moreira 
Cerdoso e tenente Sarmento Pi-
mentel. 

No campo compareceram mui-
tos aviadores e pessoas da familia 
dos intrépidos aviadores. 

As «étapes» desta viagem serão 
as seguintes: Oran, Alger, Tunis, 
Tripoli, Gabés, Benghasi, Tobruck, 
Alexandria, Gaza, Bagdad, Basra, 
Buchirei Yask, Charbar, Karachi, 
Diu e Gôa. 

Devido ao meu tempo que en-
contraram as sul da Península os 
aviadores foram objigados a ater-
rar. 

A chuva era inclemente e a 50 
metros de altitude o novoeiro mui-
to intenso. 

Demoraram pois da Amadora a 
Sevilha 6 horas e 45 minutos o que 
nos leva a crêr que iam sobre o 
Mediterranio quando tiveram, em 
vir tude do temporal, de voltar para 
traz, a terrando em Sevilha. 

Oue o resto da viagem seja 
mais feliz, são os nossos mais ar-
dentes votos. — E. 

0 Dia Das GEíYIiTERiOS 
A sineta, que fica ao pé do 

portão, badalou a hora da en-
trada. Toda a manhã, se fica a 
repercutir , aqui no cemitério, 
êste som de um timbre extra-
nho, que ás nove horas, se jun-
ta ao do sino da capela, tocan-
do para a oração das Almas. 

Os ciprestes deixam cair, 
sobre as campas, aquelas gotas 
de orvalho, que eu sempre lhes 
vi chorar. 

Em redor das coisas paira 
quietude — a extranha quietu-
de dos cemitérios, que mal dei-
xa ouvir as enxadas dos covei-
ros, mordendo a terra húmida. 

Nem se houve a gente, nem 
se ouvem as lágrimas, nem se 
ouvem as flores, — e o cemité-
rio, extranho jardim do silen-
cio, está jurjeado de flores! 

Há só quietude, há só luto, 
há só recolhimento — e o mur-
múrio da sineta que fica toda a 
manhã a repercutir-se. 

Nos jazigos, fenecem círios. 

Logo, quando a tarde cair 
o poente ha-de matizar-se de 
reflexos novos, como os cau-
dais das fontes a certas horas 
de melancolia outonal, espe-
lhando-se na maceração roxa 
d a s violetas q u e a Saúdade 
chorou sôbre as campas.— 

••-••mm-i- i—-

na mm da d i a c h o 
0 " C o r á V passará em Lisboa 

u próxima t e r ç a * -
BERLIM, 1 — O hidro-avião gi-

gante D. O. X. parte na próxima 
segunda-feira para uma viagem à 
volta do mundo. — H. 

N. da R. — O Dornier X na sua 
viagem á volta do Mundo tocará 
em dois portos por tuguêses: Lis-
boa e Horta. 

Vai enfim realisar-se a grande 
prova de competencia. entre o 
avião — o mais pesrdo que o ar 
e o dirigível — o mais leve que 
o ar. Foi o gigantesco G r a a f 
W o v Zepelin o primeiro «barco» 
aereo de passageiros que deu a 
volta ao Mundo. O avião de pas-
sageiros D. O. X. vai tentar rea-
lizar essa viagem na qual os ale-
mães põem todas as suas espe-
ranças. 

G a z e t i l h a É S s m a n a 
— Que o crime dos Olivais, 
Falam, para aí, os jornais, 
E' de novo, investigado; 
Só agora se investiga, 
Uma coisa tão antiga? 
E' andar muito atrazado... 

Mas, quando, à luz matutina, 
Se viu a fúria assassina, 
Do algoz da pobre louca, 
Nem um só homem, ninguém, 
Ofereceu mísero vintém, 
Ou, sequer abriu a boca... 

Estão em moda as descobertas, 
(Pe l a s pessoas espertas) 
De qualquer crime ou sinistro; 
Dão-se pistas e versões, 
Pedem-se investigações 
Directamente ao ministro... 

Mas, se sabem tanto, tanto, 
E' fechá-los num recanto, 
Da esquadra da polícia, 
Reduzindo a termo ou auto, 
— Os clamores do arauto, 
Que fôr autor da «notícia»... 

Há quem ofereça dinheiro, 
Ao «detect ive», ao primeiro. 
Que se mostre mais zeloso: 
Mas, da polícia o dever, 
E' descobrir e p render 
Todo e qualquer criminoso. 

— Eu entendo que êsses «cobres», 
Trocados, dados aos pobres, 
Mitigavam muita dôr ; 
E, toda a gente aprovava, 
O gesto que, em si, mostrava, 
Ser um ditame de dôr. . . 

LINCE. 

mia ás voltas m os [o-
munlstãs 

B U C A R E S T , 1. — O governo 
húngaro está reprimindo os movi-
mentos comunistas, tendo sido efe-
ctuadas 120 prisões. 

0 sr. Paderewski em Hew-Ycrk 
WASHINGTON, 1. - O Presi-

dente Hoover recebeu na Casa 
Branca o sr. Paderewski. 

a r i s a o r a -d a 

x e i a s e m a v i a o 

( impressões duma viagem) 
O dia amanhecera brumoso. Céu 

forrado dum velário fósco, através 
do qual a luz se filtrava com me-
lancolia. 

Na pista de Le Bourget, o avião 
estava imóvel, como um passaro 
metálico, recolhido no seu sono 
letárgico. 

Tinham dado nove horas. Im-
portava partir... Entrámos agora os 
quatro: dois franceses, um austríaco 
e eu. 

Quando a porta da cabine es-
treita, onde nos afundáramos como 
num berço.. . ou num túmulo, se fe-
chou, com um estalido sêco, e o pri-
meiro ronco do motor se fez ouvir 
— amplo, forte, cantante—oh recor-
do-me bem, senti aquele ligeiro 
«fr isson» agri-dôce que antecede 
sempre a experiência do inédito, 
do não-vivido, do virginal. 

Tapo—para não ensurdecer com 
o contínuo sonoro do motor — os 
ouvidos, com o algodão que se 
encontra ã minha dextra. 

Bon voyagel... Ainda bem 
que não faz sói. Receio tanto a 
fusão das asas de cêra de ícaro! 
O avião marcha agora sôbre a relva 
— saltitante, juvenil — e oscilando 
lateralmente, como pássaro que se 
baloiçasse antes de despedir o vôo. 
«Même quand 1'avion marche, on 
qu'il a des ailes». Ouve-se o ruido 
das rodas esmagando os torrões 
sêcos dõ solo enrelvecido. 

E é então, num descolar sem 
dureza, que o avião descontada 
com a terra. Dentro de mim, a 
ascensão físiea traduz-se numa in-
definível ascensão mental. , O espí-
rito dir-se hia soerguido por mãos 
invisíveis, de dedos suavíssimos. 
E como q l t éa visar impedir o pro-
gressivo ascender da alma, oiifra 
força parece agora cOntrariá-la, pu-
xando o corpo para o solo. «Per 
Baccho!» 

L e m b r o - m e do anjo e da 
besta pascalianos. Pois quê ! E' 
lá possível que o gôso dêste meca-
nismo me tenha já trazido à memó-
ria um tão perturbante tema de 
metafísica moral: o duelo de Deus 
e Satanaz, suscitado pelo avião.? 

Olho pela janela. Cá em baixo, 
o quadro panorâmico desenrola-se 
colorido. Atravessamos a mancha 
brônzea da floresta de Compiègne. 
Vista do alto, a verdura densíssima 
desafia •— na sua imobilidade — o 
golpe penetrante duma espada; a 
floresta é toda uma árvore só, cuja 
copa se alargou numa umbela gi-
gântea. 

Como o sábio que reduz o plu-
ral ao singular, o múltiplo ao uno, 
o avião ensina-nos a ver nas árvo-
res «a árvore», nas espécies «o 
género ». 

E ao brônseo da floresta, suce-
dem-se agora as pastagens riden-
tes, dum tom esmeraldino frêsco. 
Noyon. Sa i n t - Q u e n t i n . Cateau. 
Mons. De quando em quando, o 
avião parece despenhar-se, num 
colapso brusco; instintivamente la 
vie l'oblige as minhas mãos con-
traiem-se no varão da f rente; mas 
a ininterrupta sonata do motor tes-
tifica logo a vitalidade e segurança 
do «Farman». 

Deixamos a França e entramos 
na Bélgica.. 

Oh, «o claro sol, amigo dos he-
róis» ! 

O tempo melhorou. O céu des-
cobre o seu lindo rosto azul. De-
zenas de metros abaixo de nós, 
as nuvens brancas — dispersas — 
lembram tiras de algodão — sus-
pensas. Um leve estender de mão, 
e dir-se ia ser coisa fácil — e macia 
ao tacto — colhê-las uma a uma. 

Soignies. Braine-Le Comte. Bru-
xelas. O avião dirige-se para o 
aerodromo de Haren. 

A g o r a , num vôo declinante, 
dominamos o Palácio da Justiça, 
magestoso na sua arquitectura pe-
sada. Mais uns segundos. A des-
cida realisa-se gradual, insensivel-
mente. 

Se não fôra a visão pela janela, 
julgaríamos permanecer ainda lá 
no alto, no mesmo olímpiíSo plano 
de conversa com os deuses. 

Os objectos parecem crescer, 
engrossar na retina. Avançam para 
nós, nítidos — e impondo-se. 

Um choque rápido. 
Um baloiço ligeiro. 
E de novo o avião, como pás-

saro saltitante, juvenil, marcha no 
solo enrelvecido. 

Ouve-se, mais uma vez, o ruído 
das rodas esmagando os torrões 
sêcos da terra. Dez horas. 

— Messieurs, les passeports, s'ii 
vous plait! 

SILVIO LIMA. 

U discurso 
RIO DE JANEIRO, 1. — A sua 

chegada ao Palacio do Governo, o 
Dr. Getúlio Vargas fez um discur-
so, em que disse principalmente o 
seguinte: Devemos procurar tornar 
mais fortes as conquistas liberais. 
A Republica deve entrar num pe-
ríodo de reorganisação politica e 
administrativa. 

E' indispensáveis abrir um in-
quérito sobre a aplicação dos di-
nheiros públicos. Aqueles que se 
tornarem culpanos de abusos deve-
rão responder com as suas pessoas 
e bens. 

E necessário suprimir os polí-
ticos profissionais, re f rear os ex-
cessos do fisco e fazer uma revi-
são dos funcionários. — H. 

como apre-
cei* mona a 
louca dos Ott-

i r? 
Delmira da Silva, além da falta 

de formosura tinha uma acentuada 
falta de juízo. Ali nos Olivais ga-
nhava como podia a sua vida, ora 
fazendo recados, ora aos dias nes-
ta e naquela casa, ora... 

O leitor sabe.. . 
Delmira da Silva, a p e z a r da 

nua loucura, do «eu desiquilibrio 
mental, era uma desgraçada como 
tantas e tantas que o Destino lan-
çou no lôdo... 

Devia ter 40 anos e no entanto 
ainda naquêle domingo, 31 de Ju-
lho de 1926, ela cantava ao som 
dum harrrtonium junto á Casa do 
soldado da G. N. R. Augusto Mi-
randa, ali próximo do Penedo da 
Meditação. Se era aíegre ou tr iste 
não o jsabenios. ;<i -t 

Faltava-lhe a luz da razão, e as-
sim quettt poderia, compreender a 
o seu cantar?. . . Chorar pênas q u e 
não podia sent i r? f... 0 tiSo, p o r 
certo! Cantar â. alegria de nSfo com-
preender â dô r? ! . . . Quem há al 
que saiba lêr no rosto inexpressi-
vo dum louco o quê lhe val na 
alma? 

Pobre Delmira! Mal adivinhava 
a desgraçada que o seu cantai erá 
o ultimo que havia de soltar ao 
vento!.. . 

Naquela noite disse ao soldado 
que, no dia seguinte, segunda fei-
ra, de madrugada, sê erguia muito 
cêdo pois tinha dé ir ao Rôxo bus* 
car um molho de lenha. 

Durante todo o dia de segunda 
feira a Delmira não apareceu nos 
Olivais, nem na casa do soldado. 

Mas terça feira, 2 de Agosto, de 
manhã, um rapazito que fôra pas-
sear até ao Pinhal dos Olivais, cor-
re como um doido, a gr i tar : 

— Acudam! Açudam 1 
E de todos os lados'surgefn pes-

soas que se dirigem ao Pitíhat para 
ver.. . 

Eis o quadro : 
A Delmira, a quem a Providen-

cia privara da razão e a quem um 
Destino fatal roubara a honra, es-
tava ali deitada, de barriga para o 
ar, as saias levantadas, pernas aber-
tas, a cabeça apoiada no chaile á 
laia de travesseiro.. . O craneo fen- . 
dido, os cabelos ensopados em san-
gue, no abdómen manchas já ne-
gras, dando a todos a impressão de 
que a desgraçada fôra brutalmente 
pisada. Ao lado uma pedra ensan-
guentada e, mais além, duas saias 
cinzentas que lhe pertenciam. 

E bordaram-se c o m e n t á r i o s , 
apareceram hipóteses... 

Quem teria morto aquela des-
graçada que não fazia mal a nin-
guém ?... * 5: * 

Nesse dia 2 de Agosto, foi o ca-
daver transportado para o Instituto 
de Medicina Legal onde a 4 foi au-
topsiado. 

Encontrava-se em adeantado es-
tado de putrefacção pois o calor na 
segunda e terça-feira, fôra simples-
mente horrível.. 

Ao fim e ao cabo dum laborioso 
exame reconheceram os peritos 
que a Delmira tinha fractura do 
craneo—a causa da morte—fractu-
ra das costelas e as vísceras mui-
to contundidas. 

E nada disseram os peritos por-
que nada mais pediam dizer. . . 

Morte violenta, -sem duvida, e, 
porque nãcf ha efeito sem causa, 
alguém a teria assassinado. Isto 
mesmo dizia a sciencia incomensu-
rável de Mr. de La Palisse ... 

Todas as hipóteses em face do 
auto do corpo de delieto directo—-
o relatorio da autopsia*— eram por-
tanto admissíveis. . . 

Que havia a fazer? Iniciar o au-
to de corpo de delieto indirecto.. . 
Isto mesmo diria o nosso querido e 
saudosíssimo Conselheiro Acácio!... 

E, nesta altnra, entra a policia! 
Ora a policia chegou, viu e , . i 

não venceu! 
Porquê ? Saherse lá! 

Coisas do Destino! Podem ma-
tar-se loucos como quem mata coe-
lhos em tempo de caça? 

Não são os loucos dignos da no§-
sa maior comiseração?!. . . 

Parece-nos que até hoje alguém 
ainda julga os loucos como seres 
que é preciso exterminar e por 
isso. . . ' ' 

Nesta altura entra a policia no-
vamente em sceYra. Aguardamos 
serenamente. A policia de Coimbra 
sabe o que faz, ê'hone'sta e digna 
e por isso mesmo temos a certeza 
de que ela, supèribl* às velhacas in-
sinuações de cêttòs mentôres da 
ultima hora, fará encer rar na ca-
deia o criminoso ou os criminosos. 

Para que policia de fóra? 

a "Gazeta de C o l i n a . , en-
contra-se á venda em todas os 
qiiiespçs e m m d a Porto. 

"Cste n ú m e r o 

C e n s u r a 

dd 
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HORA BE LUTO 
O dia de ontem foi dedicado 

a dois mortos da Republica: o dr. 
António José de Almeida e José 
Relvas. O sentimento do povo 
republ icano afirmou-se na sau-
dade por esses dois vultos da 
Democracia, António José de Al-
meida o ve rbo inflamado da revo-
lução de 5 de ,Outubro, o agita-
dor que demoliu ds alicerces da 
Monarquia, Jo.<vê Relvas o artista 
formoso, , de . delicada sensibili-
dade, .^ue soube dentro da coe-
réncià do p u r o idealismo reali-
zar u m a obra notável no campo 
das ide ias e da fé republicana. 

Na cemitério do Alto-de São 
. João; estiveram numerosos repu-

bl icanos juncando de flores o 
' .umulo de Afitónio José de Al-
meida, homenagem sentida dos 
q u e sempre compreenderam a 
beleza espiritual do venerando 
democrata, que em uma vida in-

teira soube ser a incarnação da 
Republica, em Portugal realizan-
do uma politica de união repu-
blicana e uma obra de engrande-
cimento do regime, no estrangei-
ro dignificando as instituições re-
publicanas, como Chefe do Esta-
do em uma acção diplomatica que 
jámais foi ultrapassada. 

Em Alpiarça, segundo infor-
mação recebida em Lisboa, tam-
bém os republicanos foram ao 
cemitério da vila depòr flores na 
campa do eminente democrata, 
numa evocação de saudade pelo 
que em vtda soube ser dos me-
lhores ornamentos da Republica. 

O dia de hoje foi de luto e de 
saudade. Esqueceram-se dissídios 
e malquerenças para em torno 
dos tumulos de António José de 
Almeida e José Relvas se uni-
rem todos os republicanos na 
afirmação solene de que só a 
união de todos os democratas e 
liberais pode trazer a prosperi-
dade da Republica. 

Acordo comercial Portugai-Ro-
menia 

Os governos português e ro-
m e n o concordáram em prorrogar 
até 31 de Dezembro do corrente 
ano as disposições do acordo co-
mercial provisorio assinado, entre 
os dois países, em 19 de Julho de 
1927. 

A vinda a ro r luga l de Alonso 
mil e oo Príncipe 00 Japão 

Foi hoje determinado que seja 
inscrita no capitulo 2 ° do orçamen-
to do ministério das Finanças, so-
b r e a rubrica «Para pagamento de 
todas as despesas a fazer com a 
r ecepção e estada em Portugal do 
re i _de Espanha e do Príncipe do 
Japão e bem assim de quaisquer 
out ras resultantes das mesmas vi-
sitas ou que com elas se relacio-

n e m » a verba de 1.250.000S00. 

Abolindo a escravatura 
O secretáriado geral da Socie-

dade das Nações comunicou que a 
Checo-Eslovaquia ratificou há dias 
a convenção relativa á escravatura, 
assinada em Genebra. 

0 cr ime de Paço de ^ c o s 
Acompanhado p^ jo agente Al-

fredo Maria da Silva, chegou hoje 
a Lisboa o mestre do barco «S . I 
Boaventura», João Faro, que foi j 
preso em Faro sob a acusação de j 
ter conduzido para Gibraltar o as- j 
sassino do motorista Ernesto Mar- j 
tins. 

Interrogado na P. I. C., o João 
Faro confirmou a declaração feita 

' ao agente Alf redo Maria, no Algar-
i ve, de que conduzira o «Lavareda», 
' clandestinamente, recebendo em 

paga un relógio de ouro, que se 
verificou per tencer á vitima, pois 
já foi reconhecido peia família. 

As investigações vão prosseguir 
estando o processo a ser organisa-
do com a maior rapidêz, afim de 
ser pedida a extradição do assas-
sino, que se presume estar em Fez. 

Comandante Brocam 
Por iniciativa do Aero-Club de 

Portugal e dos antigos combateu- ' 
tes realisa-se hoje á noite, no vMa- * 
x ims» um banquete coronel 
aviador f rancês F . r o c à í d que se 
encontta ent rç n ó s 

sara o qual es-
! l n s c r - í O s muitos aviadores, an-
í ^ l í combatentes portugueses e 
. aliados e membros da colonia fran-
i cesa. 
I O comandante Brocard fará, no 
í final uma falestra ?subordinada ao 

tema: « Recordações da guerra ». 

Exames de ontem 
Faculdade de Medicina: 

História da Medicina: 
Cláudio Esteves Correia Torres , 

dist. 16 vai. 
David Martins Baptista, dist. 16 

vai. 
José de Barros e Vasconcelos, 

dist. 16 vai. 
José de Lacerda Escobar, dist. 

16 vai. 
Laurénio da Silva Tavares. 
Tibér io de Avila Brasil. 
José Eduardo Carneiro de Brito. 
Medicina Lega l : 
Anibal Gomes Ferreira, dist. 18 

vai . 
Francisco Avelino Duarte dos 

Santos. 
João Rocha Santos, dist. 19 vai. 
José Rafael Viseu. 
Obstetr ícia: • 
Celestino da Costa Maia, dist. 17 

vai. 
Ernesto Nunes de Paiva. 
Francisco Mauricio Ferreira Ve-

loso, dist. 16 vai. 
Jaime Fernandes da Cunha, dist. 

16 vai. 
Faculdade de Letras: 

Historia moderna e contempo-
r â n e a : 

Carios Tomé Cabral. 
João Pedro Pimentel Mosca da 

Rocha Calisto. » 
Jul io Catarino Nunes. 
Manuel Nunes da Fonseca. 
Pedro Veiga. 
Houve uma reprovação. 
Psicologia geral : 
Alice Augusta da Cruz Rodri-

gues. 
António do Amaral. 
João Garcia Telo Gonçalves. 

Exames de dentista: 
' Ludovina Isabel Pacheco Mar-

tins. 
Mário de Mesquita Lopes. 
Amadeu da Silva. 
Manuel Maria dos Santos. 

Pela Universidade 
O Senado Universitário, reuni-

do para tratar da extinção da Esco-
la Normal Superior, aprovou a se-
guinte moção: 

«O Senado Universitário, em fa-
ce da extinção da Escola Normal 
Super ior de Coimbra, manifesta a 
sua muita consideração pelo Direc-
tor e professores da referida Esco-
la. Reconhece ainda, que êste cor-
po Docente nenhuma responsabili-
dade teve nas irregularidades que 
houve no funcionamento da Escola, 
condenadas varias vezes em docu-
mentos oficiais pelo seu Director, 
e, que, pelo contrário, fez todo o 
possível para elevar o ensino que 
lhe esteve confiado». 

"2 f ' os nossos pomes 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram ontem anos a sr." D. 
Maria Augusta Dias e o sr. dr. An-
tónio da Cunha Vaz. 

Fazem, anos ho je : 
D. Emilia Candida Alves de 

Souza Vieira. 
Dr. Alberto Pinheiro Torres . 
O menino Fernando, filho do sr 

dr. Silvio Pelico, filho. 
Amanhã: 
D. Manuela Rodrigues 'da Con-

ceição. 
D. Clotilde Leal Gonçalves. 
Maria Amélia Franco Cordeiro. 
António de Barros Taveira Jú-

nior. 
António Nunes Feio. 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra o sr. José 

Fraga, de Arcozelo. 
Regressaram da Figueira da Foz 

a sr." D. Maria do Carmo Corte 
Real e ó sr. Manuel Rodrigues de 
Almeida. 

De Antuzede o sr. Jorge La-
cerda. , 

De Arganil, com sua família, o 
sr. José Dias Martins Pereira. 

2 f £ s f f e c t m c m l & § 7 2 
A ' s ' i ho ra s da t a rde 8 ,45 da noite 

AUTENTICO SUCESSO 
Meninos de Mo 

Em 9 partes, interpretado pelos dis-
tintos artistas Joan Crawford, John 
Mack Brown, Drothy Sebastian, Nils 

Asther e Anita Page 

í í c u e l í e í s — J i . & & 
Nas canções : A Rosa Maikiki. O 
trêvo das 4 folhas. Aspirando as 

brisas 
Programa SODOrO da Metro 

Goldwyn Mayer 

• t \ 
O sr. Joaquim Simões de Melo, 

bananeiro — Roda-o-Melo — entre-
gou-nos 5S00 para 2 pobres dos 
mais necessitados- da rua do Corpo 
de Deus. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos. 

n o t o ápaooila 
Ontem no lugar do Senhor da 

Serra, envolveram-se em desordem 
vários indivíduos, tendo sido bar-
baramente agredido á paulada, os 
agricultores Antonio Maria Cator-
ze, de 32 anos, casado natural e re-
sidente em Canas, de Seniide e 
Abel da Costa, de 26 anos, solteiro 
natural e residente no mesmo lu-
gar, que foram receber tratamento 
ao posto de socorros dos Hospitais 
da Universidade com feridas con-
tusas no couro cabeludo e ferimen-
tos nos braços. 

Os agressores são Eugénio e Ma-
nuel da Gloria e António de Al-
meida, todos do Senhor da Serra, 
Antonio Carvalho, de Semide, Ci-
mo de Vila e Antonio de Almeida 
de Canas.de Semide. 

Hipótese da sua localisação no 
Chão de Ourique (Penela) 

V I I 

Eis-nos chegados ao ponto cul-
minante do ilosso humilde estudo. 

Até aqui temos quasi exclusi-
vamente analizado factos á luz de 
documentos e citações de vários 
livros tanto um como outros dé 
subido valor para êste assunto ne-
buloso, que tanto tem preocupado, 
e, por certo, continuará a preocu-
par os estudiosos. Tiramos de êsses 
documentos e de alguns estudos 
recentes, conclusões lógicas, quer 
motivadas pela anormalidade de 
factos relatados nos primeiros re-
lativamente ao que era uso na épo-
ca de que são coevos, que por nos 
parecerem certas conclusões dos 
segundos despidos de boa lógica, 
e, até certo ponto, como se viu, 
contrárias a opiniões não só insus-
peitas, mas até algumas documen-
talmente provadas. 

Esforçámo-nos no principio de 
nosso estudo por provar (e julga-
mos que o conseguimos) que a re-
gião Chão de Ourique — Ladea era 
f requentemente atravessada pelos 
mouros em suas investidas (fossa-
dos); depois, e em face de esta con-
clusão, admitimos que o «fossado 
da Ladera», de que fala um docu-
mento basilar para este assunto, 
podia sef corrupção de «fossado da 
Ladea ou Ladeya». 

De êste modo se pode explicar 
a mensão a Ladera (povoação ou 
defesa de somenos importancia), 
que podia ter sido referide em ta-
manha empresa, «por estar numa 
região atravessada várias vezes nos 
passados tanto cristãos como sarra-
cenos. 

E' em torno de êstes conceitos 
que, digamos, gravita a nossa hipó-
tese. 

Posto isto, vamos tentar respon-
der âs preguntas por nós ultima-
mente formuladas: 

— A' semelhança do que os 
mouros fizeram aos monges de 
Lorvão, D. Afonso Henriques dei-
xou, embora senhor do território, 
que os mouros permanecessem em 
suas aldeias que possuíam nos cita-
dos campos da Ateanha e do Al-
vor?». 

( Já dissemos que a ttíponliliía 
local nos fazia crer que êsses cam-
pos : U par de os nomes de Aljaze-
de, Alvorge, Fonte dos mouros da 
Ateanha, ele., figuram, relativamen-
te proximos de aqueles locais, os 
povoados de Algorinho, Alfaiar etc. 
Caso curioso ' ê a ocidente da cof-
dínheira de que faz parte o Monte 
de Vez, dc que falamos já, que mais 
se notam vestígios arabes, como 
pelos exemplos presentes se v ê ; 
foi nessa região que se fundou o 
concelho do Germanello). 

Reatemos o assunto: 
Os mouros no entanto tomam 

Leiria e trucidam seus defensores 
(1137); nesta altura D. Afonso sa-
bedor do que tinha sucedido na 
Extrernadura, faz a paz com o pri-
mo Tuy ; vem-se preparar em si-
lencio pafa severa vingança, e já 
vim Maio de 1139 reúne suas tropas. 

Os arabes sabendo facilmente 
do intento ou logicamente suspei-
tando-o de há muito, e por lhes 
proporcionarem aqueles campos 
habitados por seus sequazes posi-
ções estratégicas admiraVeís (mais 
tarde D. Fernando pensou em lhes 
dar batalha a D. Henrique de Cas-
te la—Pinh . Chag. Hist. Port. Vol . I 
pag. 339), marcharam para o norte 
com o grosso das tropas de todo o 
Gharb, assenhoreando-se de êsses 
campos, de outras regiões vastas e 
desertos," e possivelmente de al-
gum castelo proximo. 

D. Afonso Henriques apressa 
os seus preparativos da empresa 
(pois parte numa época imprópria 
para os fossados) e marcha a desa-
lojá-los. 

Fere-se a tão celebre batalha 
de 25 de Julho de 1139. Derrota-
dos os mouros, fugindo, iriam refu-
giar-se guarnecendo valentemente 
os castelos fronteiros do Gharb, 
possivelmente abandonando então 
em sua fuga Leiria. 

Note-se que não há, pelo menos 
que conheçamos, documento algum 
que nos diga ter Leiria sido toma-
da por D. Afonso de volta de Tuy. 
Se tal tivesse sucedido, cremos fir-
memente que as Crónicas da época 
tivessem dado éco do feito que 
muito naturalmente era esperado 
anciosamente. 

Este novo conceito é talvez 
ídeiitico ao que levou o autor da 
«Monarquia Lusitana» a admitir que 
Leiria havia sido destruída somen-
te em 1140. 

Herculano diz que foi Leiria 
«entrada» em 1137 pelos serrace-
nos e em seguida abandonada (Hist. 
Port. Vol. II pag. 278). Abandona-
da sim, dizemos nós, por causa ds 
alguma terrível ofensiva; mas não 
cremos que sabendo os mouros 
que, nessa altura da tomada de 
Leiria, D. Afonso estava na Galiza 
(Herc.), a abandonassem. 

E se tal sucedeu, como se expli-
ca que D. Afonso fizesse a paz de 
Tuy para vir acudir a Leir ia? 
(Herc.). _ 

Não, dizemos nós, nao e admis-
sível que de posse de essa praça 
os mouros a abandonassem, sem a 
isso serem, obrigados por temível 
ofensiva cristã; porque lhes evi-
dentemente não desconheciam que 
o castelo de Leiria tinha sido fun-
dado (em 1135, tempo em que a 
Alta Extrernadura era um vasto de-
serto, sem aldeias, vilas ou castelos 
— Xavie r Cordeiro. «Se rões de 
Historia) para fazer f rente a Santa-
rém e guerrea-la, bem como a Lis-
boa e Cintra e aos outros castelos 
circumvisinhos (Herc.), e para de-
fender dos ataques dos mouros os 
a r redores de Coimbra (Herc.) para 
opôr-uma barreira ás correrias dos 
arabes e cobrir a estrada de Coim-
bra» (X. Cordeiro, obr. cit.). 

Da maneira exposta se podem 
explicar como movimentos de vin-
gança as desvastações que depois, 
e muito provavelmente á data da 
batalha de Ourique, os arabes rea-
lizaram nas campos referidos, ex-
plicando-se, de outra pqrte, tam-
bém as regalias que D. Afonso 
concedeu aos habitantes do conce-
lho que primeiramente compreen-
deu êsses territórios. 

Inclui-se Ladea ou Ladeya no 
termo de Germanello, cujos habi-
tantes só pagavam «o djçimo, a 
quinta parte da azaga de fossado», 
e no qual cavaleiro (vilão) podia 

habitar possuindo sem «jugada (de 
fendendo)» qualquer propriedade 
noutra região, 
, Pastôr-Penela, 1930. 

(Continua) 
Sa lvador Dias Arnaut . 
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substituição de carris 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro, cedendo ás instancias 
feitas pela Camara Municipal e 
pela Imprensa, prometeu há tem-
po que seriam substituídos os 
carris Vignole, da linha ferrea da 
Lousã, junto do parque da cida-

* de, por carris de gola. 
O tempo vai decorrendo sem 

termos ainda a satisfação de po-
der antmcíar essa substituição. 

Mais uma vez levamos os nos-
sos rogos junto da Companhia 
para que deixem de estar expos-
tos fóra do leito da estrada os 
carris que dão tão mau aspecto 
e prejudicam o transito do pu-
blico, 

E' um pedido justo que faze-
mos acompanhando assim as re-
clamações que se fazem. 

A rev©!taçao n© 
i r s z s I 

Prisão ,t 
Foi preso, Mário Fernandes da 

Fonseca, residente na rua Pedro 
Cardoso, prisão que foi requisitada 
por uma senhora residente no Adro 
de Santa Justa. 

Furto 
Manuel Cunha, ferroviário, resi-

dente na rua do Padrão, queixou-se 
á polícia de que numa hospedaria 
dali, onde residia, lhe furtaram de 
uma maia, um fato de gabardíne. 

Falia de respeito à autori-
dade 
O sr. José de Sousa, oficial de 

diligências da 1." Vara, queixou -se 
áo seu rneretíssirho Jufs( contra An-
tonio Maria Simões, carpinteiro, re-
sidente em S. Mamedfe, concelho 
de Penacova, porque tendo ali ido 
fazer duas citações, foi por aquele 
desrespeitado e injuriado. 

Danos 
Manuel Ferreira Canas, de Ta-

veiro, apresentou queixa na P. I. C. 
contra José Bichão e José Caetano, 
do mesmo lugar, acusando-os de 
lhe terem praticado danos numa 
sua propriedade. 

Doença súbita 
Na rua de Tomar foi acometido 

de doença súbita, Manuel cie Oli-
veira Freitas, de 34 anos, do Porto, 
que foi conduzido ao Hospital da 
Universidade, onde ficou em trata-
mento. 
Quem perdeu? 

O sr. Antonio Moura Vieira, 
residente em Celas, achou ali uma 
quantia que entregou na Policia, 
onde será dada ao seu dono. 

Por desobediencia 
Por desobediencia ao guarda 

captor, foi preso José Vilaça, 24 
anos, casado, destribuidor de pro-
gramas, natural de Martim, conce-
lho de Barcelos, e residente nesta 
cidade, no Beco da Anarda. 

Recolheu aos calaboços do go-
verno civil. 

Soocrros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber tratamento: 

Raul Domingos Gonçalves, de 
20 anos, solteiro, trabalhador, natu-
ral e residente nesta cidade com 
ferida contusa no dedo médio da 
mão esquerda; Manuel de Oliveira 
Freitas, de 34 anos, solteiro, traba-
lhador, natural e residente no Por-
to, e acidentalmente nesta cidade, 
com ferida contusa na região fron-
tal; o menor de 15 anos, Joaquim 
de Oliveira, serralheiro, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
contusa da face direita; o menor 
de 4 anos, Fernando Nunes, na-
tural e residente nesta cidade, 
com ferida contusa na região fron-
tal e Lnís Costa, de 22 anos, solteiro 
trabalhador, natural e residente na 
Gandara, freguesia de Ançã, con-
celho de Cantanhede, com fractura 
do terço superior da tíbia direita, 
pelo que recolheu à enfermaria 3." 
C. II. dos mesmos hospitais, e Pe-
dro Pinheiro, de 48 anos, alfaiate, 
natural e residente nesta cidade, 
com fractura do terço inferior da 
tíbia esquerda. 

RIO DE JANFIRO, 1. — Te na.? 
o dr. Getúlio Vargas vir tualmente 
o Presidente, a Junta Governamen-
tal tomará posse em 3 de Novem-
bro. A ideia patriótica de uma con-
tribuição prolectaria para restaurar 
as finanças e extinguir as dividas 
do Brasil, está-se propagando rapi-
damente, tendo sido já recebidas 
inúmeras adesões. — E. 

U rescaldo tia revolução H i r ã 
PARIS, 1. — A atitude da Amé-

rica do Norte em face da revolução 
brasileira, tem sido muito comen-
tada em Paris. 

Os jornais, recordando a série, 
de revoluções que tem havido nos 
países da América do Sul, dc há 
uns meses ate hoje, frisam o facto 
de o sr. Hoover ter reciísado arma-
mento e munições ao govêrno do 
sr. dr. Washington Luís, tanto mais 
que o ministro do tesouro ameri-
c?no anunciou agora ao dr. Getúlio 
Vargas que os Estados Unidos estão 
dispostos a abrir a faVor do Brasil 
todos os créditos necessários'. 

Esta atitude deixa nos meios po-
líticos internacionais a impressão 
de que a América do Norte vê com 
simpatia os movimentos revolucio-
nários que st teem agitado nos 
países da América do Sul, 

Telegramas r e c e b i d o s de S . 
Paulo dizein-nos que o dr. Getúlio 
Vargas - se recusou a falar á im-
prensa, afirmando só que ainda não 
existia qualquer programa de go-
verno, E s t e s telegramas vieram 
provar, mais uma vez, que o acor-
do entre os revolucionários do sui 
e a Junta do Rio de Janeiro está 
longe de ser perfeito, pois um dos 
primeiros actos destes revolucio-
nários da ultima hora foi a publi-
cação dum largo programa de go-
vêrno, programa que o novo pre-
sidente parece não aceitar, 

1 Noticias de Argentina afirmam 
que o novo govêrno vai proteger 
acima de tudo os trabalhadores bra-
sileiros, dando-lhes as mesmas van-
tagens que são concedidas aos na-
turais doutros países. — E. 
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Em MSii 
O e c i i a ® s s t s i r a f e , uma t e 

p i ; morre posto iepeis 
ANÇÃ, 1 (pelo telefone), — Esta 

tarde, pelas 17 .horas, quando algu-
mas crianças tiravam areia numas 
furnas, junto do edifício escolar, em 
construção, abateu grande quanti-
dade de terra, soterrando duas delas. 

A custo, foram retiradas as duas 
crianças, vindo a falecer momentos 
depois uma delas, de nome Rei-
naldo Blanco, de 12 anos, filho de 
José Blanco, conceituado comer-
ciante desta vila, a quem apresen-
tamos a expressão sentida do nosso 
pesar. 

O funeral do inditoso Reinaldo 
realiza-se amanhã á tarde a hora 
ainda não determinada. — C. 

0 1 1 i r . Antonio M i r a s t e fala 
m jornalistas 

(Do n o s s o enviado e s p e c i a l ) 
PORTO, 2 ( Pe lo te lefone ) — O 

sr. dr. António Abranches , falando 
esta madrugada com os jornalistas 
ácêrca de uma focal dc jornal «O 
Povo», alirmou-llies: 

— As declarações dc filho do 
« Homem dos Bigodes» são, em 
em parte, verdadeiras. líÃ rea lmen-
te a confissão do crime en? relação 
a si e ao seu cunhado, conf issão 
que é testemunhada nos a u t o s pe-
los srs. capitão Mesquita, cot . ' an-
dante da P. S. P. e outros ofickus. 

Falando depois sôbre o mób il 
do crime o ilustre magistrado escla-

i r e c e u : 
— A primeira razão apresentada 

j pelo José Vaz Júnior para justificar 
i a atitude do seu cunhado foi real-
i mente a do ciúme. Mas depois rec-
i tificou, afirmando que aquele, após 
i o crime, lhe dissera que o havia 
; praticado a pedido de Claudino Ri-
I beiro. Esta desculpa como vêem é 

inverosímil. . . 
Ainda àcêrca da atitude do sr. 

1 dr. Mário Barroso o sr. dr. António 
| Abranches disse aos jornal is tas: 

— Não é verdade que o Vaz Ju-
I nior tivesse afirmado que aquele 
í advogado o induzisse a não confes-
' sar o crime. A p e n a s lhe disse que 
, sempre afirmasse serem Claudino 
! Ribeiro, sua esposa e seu irmão os 
! autores da morte de Alves Trin-
' dade. 
| Os interrogatórios pro longaram-
I se peta madrugada. 

1 lliii tclssrama to saudação 
! O pessoal da viação electrica de 
í Coimbra enviou o seguinte telegra- v 
| ma a Claudino Ribeiro: 

í «O pessoal da Tracção Electrica 
| de Coimbra felicita V. Ex." e sua 
S Ex.'"" esposa pelo bom resutado 
i das investigações dos hábeis agen-
| tes Vidal e"~Meirano Crime da Poça 
t das Feiticeiras.» 

0 aniversario M s t l c i o 
O sr. ministro da Guerra no-

meou uma comissão para p romo-
ver a solenidade comemorat iva do 
aniversário do Armistício. 

s indicâncias 
Pela pasta nas Finanças, vai ser" 

publicado o seguinte decreto, de-
terminando que nas sindicâncias e 
inquérito realizados pela Inspecção' 
Geral de Finanças, o sindicante ex-
trairá do processo, quando fôr ne 
cessario, os respect ivos artigos de 
acusação, nos termos da lei vigente. 

Certame 
O juri internacional da Exposi-

ção Colonial Marítima e Arte Fla-
menga conferiu a medalha ouro á 
Cordoaria Nacional, que concor reu 
áquêle certame. 

Horário d c t r a n 
No Instituto de Seguros Sociais 

reuniu-se a comissão oficialmente 
encarregada de fazer a revisão da 
legislação em vigor, sôbre o horá-
rio do trabalho, apreciando larga-
mente um parecer sôbre o m e s m o 
assunto e tomando conhecimento 
de reclamações, enviadas ao sr. mi-
nistro das finanças por vários sindi-
catos operários. 

Banco ã o N o . o m d e b e l o 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um -decreto dando ao artigo 3." do 
decro to 18.946, sôbre o Banco do 
Minhc, a seguinte r edacção : 

«Pr.esumem-se praticados de má 
fé as operações de que tenha resu l -
tado a constituição de créditos pre-
vilegiados .ou preferentes , real izados 
nos seis me,ses anter iores á publi-
cação dêste decreto, ficando aos 
interessados o direi to de, no praso 
de 40 dias, ilibireir.i esta presunção, 
perante a comissão administrativa 
do Banco. 

oíiiiseo Regional Agrícola 
No ministério da Agricultura 

reuniu-se hoje a comissão incum-
bida de p roceder à divisão regio-
nal agrícola do país, nomeando 
uma sub-comissão que f icou encar-
regada de e laborar uma propos ta 
que servirá de base à discussão do 
problema. 

uri banquete de Homenagem ao 
c o m a n d i t e Brocard 

No «Maximis» realizou-se h o j e 
um banquete de 50 talheres em ho-
menagem ao comandante Brocard. 

Pres idiu o general sr . Ivens Fer-
raz, t endo assistido o ministro da 
Fiança e muitos oficiais do exerci-
to e representontes da L. C. G„ G„ 

m m 

« E x . " Pessoal da Tracção Elec- j 
trica de Coimbra.—Sensibiliza-nos 
vosso telegrama de felicitações pe- | 
los bons resultados das nossas in-
vestigações que nos dizem respei-
to. Agradecidos, felicitamos v. ex."" 
e suas familias igualmente toda a i 
população dessa cidade de encan- . 

n b e X d e t e p m e . a P U ^ s a ° fia"5 1 ^ C U l O COtONCO dB I p e f f l l l S 
nossa inocência. — Claudino». } Realiza-se amanhã, pelas 21 ho-

ras, uma sessão solene no Circulo 
Catolico de Operár ios , que será 
descerrado o retrato do saudoso 
prelado desta diocese D. António 
Barbosa Leão. 

Esta noite, foi preso em Santa ; 
Clara, por ser detentor de balas de 1 
pistola «Sayge», José da Costa, ca- > 
sado, de 35 anos, negociante de ga- j 
do, natural e residente em Cabade-
las, concelho de Vila Vêrde. 

Recolheu aos calobouços do go-
verno civil. 

SMIRNA, 1. — Em consequên-
cia das inundações mor re ram 134 
pessoas, elevando-se os prejuízos 
materiais a mais de 250 milhões. 

6 casemonto lo M da 

íi divida tioiuanie 
Pelo ministério d a s Finanças 

foi enviada aos jornais uma nota 
oficiosa relativa á divida flutuante 
re feren te aos meses de Julho e 
Agosto que, em resumo, diz: Ao 
terminar o ano económico de 1929-
-1930 a divida flutuante, tidos em 
conta os saldos crédores das con-
tas do Tesouro, no pais e no es-
trangeiro, andam por 1.108.000 con-
tos. 

Em Julho, mostram as refer idas 
notas ter baixado para 982.000 cons 
tos e em Agosto para 942.000. 

O máximo que a divida flutuan-
te atingiu foi de 2.043.000 contos 
em Maio de 1928. 

BARCELONA, 1.— O Barcelona 
venceu o Bemfica, de Lisboa por 5 
a 1.— E. 

t a Inglesa 
LONDRES, 1 . —A eleição do 

almirante Taylor, conservador dis-
sidente, constituiu um golpe para a 
politica de Baldwin, mas deu em 
resultado o reagrupamento dos con-
servadores' ingleses. 

— O arcebispo Ste-
segundo o rito or-

SOFIA, 1. 
| fan celebrou segundo o 
5 todoxo o casamento do Rei Borris 
> com a Rainha Giovanna. 

Figueira da 

I N T E R N A I S P A R A M E N t N S S 
E x t e r n a t o p a r a a n i t o s o s s e x o s , i n s t r u ç ã o p i Orna-

r i a e s e c s i i í t í â r i a . L í n g u a s . 9>*ano. L a v o r e s . 
Õ S i m o s r e s u i í a t í o s n o s e x a m e s d o s a l u n o s a p r e -

s e n t a d o s e m C o i m b r a e n a f i g u e i r a . 

Ji :S>irec#®r«a, 
Maria da Conceição C uz e Cos'a 

[ 0 S I Õ 1 E S OtSIOIIII IS PORTUGUESES 
, A mais linda £«3£CÇaO CJC POStdlS de Costumes Re-

gionais Por tugueses acaba de ser editada pela 
íF<®pci«r»« " P i u v a OfiZcitvetztfíS 

Pisa «lo ©uro, 36 — LiSBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores . 
Na casa de Coimbra 
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As festas comemorativas do 
aniversario fio jornal 

"Orfeu,, 
Activam-se os trabalhos prepa-

ratórios das grandiosas festas come-
morativas do 3.0 aniversário do bri-
lhante mensário «Orfeu» , orgão do 
«Orfeão Luzitano» que, sôb a di-
recção inteligente do nosso presa-
do camarada de «O Comercio do 
Porto», é o mais seguro e intransi-
gente defensor da arte coral portu-
guesa e dos orfeãos da país. 

Dos números do programa em 
elaboração para a semana das fes-
tas comemorativas, constam alguns 
de indiscutível sucesso, corno se-
jam ; 

— Sarau literario-musical, com 
a to laboração do «Orfeão Luzita-
«o» , que cantará, entre outros es-
plendidos trechos, um coral de VVa-
guer , propositadamente e n s a i a d o 
pelo distinto professor Afonso Va-
lentim, em homenagem a «Orfeu» . 

— Conferencia sôbre a arte de 
cantar, por um dos nossos grandes 
oradores — possível ou certamente 
0 sr . Dr. Leonardo Coimbra. 

• — G r a n d e almoço de confrater-
nização, no Salão Nobre do Orfeão 
1 .uzitano, para o qual há já dezenas-
de inscrições. 

No sarau literário-musical — que 
te rminará com um grandioso baile, 
abri lhantado por uma explendida 
orquestra — devem colaborar ele-
mentos de todos os Orfeãos do Por-
to e arredores . 

Opor tunamente daremos o pro-
g rama completo. 

Empregado iniiel 
O sr. Eduardo Tavares, da Ave-

Saida dos Aliados, 59-4.0, queixou-se 
& polícia, contra o seu ex-empre-
gado, Augusto Ribeiro, residente 
na Rua de Traz, 234, arguindo-o de 
ter gasto em proveito próprio a 
quantia de 800S00 quantia esta que 
o queixoso o mandou receber de 
vários clientes. 

Oueda dam 2. andar 
Do 2° andar do prédio n.° 23, 

da Rua Escura, caiu à rua, Maria 
Alzira Gomes Pinto, ficando muito 
"contusa pelo corpo. 

Conduzida na auto-maca dos 
Bombei ros Voluntários do Porto, 
ao Hospital da Misericórdia, ficou 
internada na enfermaria 9. 

Demente para o Alju&e 
Foi presa, recolhendo ás prisões 

do Aljube, a doméstica, Amélia 
Rosa da Silva, natural de Santa 
M a r i n h a , Gaia, e sem morada 
conhecida, nesta cidade, por fazer 
distúrbios dando indícios de desar-
ranjo mental. 

Regato de Encomendas 
Postais 
A Associação dos Comerciantes 

do Porto, em consequência duma 
reclamação que, em j u n h o ultimo, 
formulara á Administração Geral 
dos Correios e Telegrafos, sobre a 
entrega de" encomendas postais pa-
ra registo com destino ao Ultramar 
acaba de r ecebe r da referida Ad-
ministração a informação de que, 
em razão de «demarches» afectua-

das junto da Companhia dos Cami-
nhos de Fer ro Portugueses, foi au 
torizado que o vagon J, destinado 
ao transporte das encomendas pos-
tais do Porto para Lisboa, com se-
guimento no comboio 18, na impos-
sibilidade de o ter no comboio 8, 
receba carga em Porto (S. Bento) 
até ás 24 horas, sempre que se tor-
ne neceasario. 

menor desaparecido 
Foi pedida á poiicia, a captura 

do menor de 15 anos, de nome 
Abilio Felix Moreira Coelho, filho 
de Maria Luiza Moreira, residente 
nas Escadas do Codeçal, 94 que lhe 
fugiu de casa ignorando o seu pa-
radeiro. 

M o t i á c a f é c o m o o d a 

A Paulistana 
Casa especia l de café de S. Paulo - (BRASIL) 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Heis defuntos 
Os cemitérios do Porto come-

çaram hoje sendo visitados por mi-
lhares de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais, que ali iam, em 
saudosa romagem, adornar e florir 
as campas e jazigos dos seus entes 
queridos, que a Morte inexorável 
roubou á Vida, ao seu carinho e 
entregou ao culto emocional da 
sua saudade. 

A romagem de amanhã deve 
resultar uma grandiosa manifesta-
ção de saúdade dos vivos pelos 
defuntos — d o s mortos da Vida, 
pelos vivos da Morte ! 

Associação dos Comercian 
tes do Porto 
Sob a presidencia do sr. Raul de 

Sousa Ferreira, reuniu a Direcção 
desta colectividade. Secretariaram 
os srs. Virgilio David Campos e 
Alfredo Moreira, achando-se pre-
sentes os vogais srs. Armindo Pei-
xoto, vice-presidente, Ricardo de 
Sousa Neves, tesoureiro, Carlos 
Barbosa Pinto e Eduardo Teixeira 
da Silva. 

Entre outros assuntos tratou de 
apreciar os ofícios dos srs. Director 
da Alfandega e Comandante da 
Guarda Fiscal, a propósito da recla-
mação feita por esta colectividade, 
quanto a roubos de mercadorias 
vindas do estrangeiro, dizendo te-
rem sido tomadas as providencias 
indispensáveis, quer intensificando 
a fiscalisação no rio Douro, quer 
tomando medidas atinentes á re-
pressão de tais crimes. 

Foi resolvido que, reconhecida 
a importancia das respostas obtidas 
daquelas entidades, elas fossem 
tornadas conhecidas dos associa-
dos, para ficarem não só inteirados 
da interferencia desta Associação 
no assunto mas também compene-
trados da conveniência de comuni-
carem ao Comando da Guarda Fis-
cal os roubos de que sejam viti-
mas. 

Foi resolvido mais oficiar àque-
las entidades, exprimindo os agra-
decimentos desta Associação. 

A propósito, leu-se ainda uma 
carta de uma firma associada, ex-
pondo os prejuízos a que está su-

i jeita com os f requentes roubos que 
í tem suportado e fazendo realçar as 
í dificuldades que, ainda por cima, 
1 as Companhias seguradoras põem 
| aos expedidores de mercadorias 
! para o Porto, não querendo efec-
| tuar seguros com tal destino ou fa-
' zendo-os a taxas elevadíssimas. 

Pelosbai r fos de Coimbr 

DE UM ELUl 
O ba i r ro de San ta Clara não tetn 
um posto de soco r ros — Pa lav ra s 

s i n c e r a s de um velho bombei ro 

Temos pugnado nas colunas da 
«Gazeta de Coimbra» pela instala-
ção urgfente e imediata de um posto 
de socorros medico-cirurgicos, em 
Santa Clara, para casos de sinistros 
ou desastres, e ainda de uma esta-
ção de incêndios em ponto mais 
central. 

Prometemos, por isso, ouvir a 
opinião do ilustre clinico sr. dr. 
António de Melo, e a do velho 
bombei ro voluntário sr. António 
Nèto, ha muitos anos residente em 
Santa Clara, com uma larga folha 
de serviço durante mais de quinze 
a n o s de alistamento naquela bene-
méri ta corporação. 

Na impossibilidade, por motivos 
profissionais, de, até agora, nos avis-
tarmos com o sr. dr. António de 
Slelo, o que faremos em dias bre-
ves, procurámos o heroico soldado 
da paz. 

— Diga-me, meu amigo, o que 
se lhe oferece dizer sôbre a insta-
lação em Santa Clara de um posto 
de socorros para incêndios e de-
sastres. . . 

-—Com todo o gosto lhe digo 
que não posso deixar de louvar a 
atitude da «Gazeta de Coimbra» 
pela sua justa campanha em favor 
de tão magno problema.. . 

... De há anos para cá, desde 
que deixou de existir a estação de 
incêndios instalada na fábrica de 
lanifícios, tem sido uma aspiração 
dos Bombeiros Voluntários resta-
be lecer um posto de socorros em 
Santa Clara, em cujo bairro resi-
í e m rapazes de valor que a essa 
corporação pertencem. -Várias di-
recções desta coiectividade teem 
procurado remediar esta falta, che-
gando mesmo a entabolar-se nego-
ciações com a empresa do Coliseu 
de Coimbra para ali ser instalado o 
posto... Mas... para isso era pre-
ciso fazer umas pequenas obras de 
adaptação do posto, que ficaria si-
tuado em bom local, próximo das 
bilheteiras daquele redondel. Por 
razões de ordem vária t.cm se des-
curado o caso e assim vão passando 
os anos sem nada se fazer.. . 

v—-Mas, neste caso, não se p i d e 
escolher outro ponto? 

— Pôde, mas será difícil, aten-
dendo á falta tle alojamentos em 
Santa Clara... A não ser que apa-
reça algum proprietário que nos 
queira auxiliar nesta cruzada do 
bem... O local escolhido era o mais 
central, onde o posto ficaria bem 
instalado, podendo mais tarde criar-
Sg, alj .um serviço de, saúde, com 
jp^cas e,smalerial sanitario, de ma 
neira que fizesse honra á corpora 
Ção de bombeiros a que pertenço. 

E pqr hoje, ficamos por aqui. 

A Avenida da Ponte encont ra -se 
já, em parte, r e p a r a d a 

Desde ontem que estão concluí-
dos os trabalhos de reparação e al-
catroamento do taboleiro central da 
Avenida da Ponte, na parte com-
preendida entre a Casa Branca e o 
Rossio. 

Está, pois, satisfeita, em parte, a 
aspiração do povo dAquem-Rio . 

Resta, agora, proceder á repara-
ção dos passeios, para assim se pôr 
termo a um vergonhoso espectá-
culo quê se-nota naquele amontoa-
do de pedras e areia. 

Achado misterioso 
No areal do Mondego, debaixo 

da ponte de Santa Clara, foram en-
contradas por um guarda de policia 
12 balas de espingarda do Exército 
que foram removidas para o co-
mando geral da policia. 

Quem p e r d e u ? 
Está depositada na barbearia do 

sr. Filipe da Cunha Santos, no Ros-
sio, para ser entregue a seu dono, 
uma campainha-alarme, achada por 
um menor em Santa Clara. 

J, L, 

Escolas m ruínas 
AO sr . inspectorosiefe 

Região Escolar 
dista 

FURADOURO, (Condeixa) — 
Encontra-se em deplorável estado 
de conservação e de segurança, o 
edifício da escola primaria desta 
freguesia, miãeravel cubículo de 
escassíssima capacidade para os 
alunos nesta escola matriculados. 

Ouasi sem ar e sem luz, esta 
casa que ainda ha pouco seria de 
reles taberna c que ainda tem lado 
a lado uma imunda córte de suinos 
apresenta numa das suas paredes 
exteriores, debruçando-se sobre o 
caminho publico, uma regular «bar-
riga» que dentro em pouco pode 
desmoronar, com grave perigo pa-
ra a vida da professora e do consi-
derável numero de alunos. 

Kstá em construção, nesta loca-
lidade, um novo edifício escolar, 
que 'dentro em breve deve estar 
concluído, mas até lá não pode con-
tinuar a ser servido para as aulas 
aquele a que nos vimos referindo, 
chamando por isso, para o assunto 
a atenção dos srs. Inspector-Chefe 
da Região Escolar de Coimbra e 
S u b d e l e g a d o de-Saúde déste con-
celho. — C. 

Perdeu-se, ontem à noite, desde 
a rua da Sofia à rua das Flores, um 
molho de chaves. 

e ros e torrados, em orec ou muídos sempre PUÍ os 
Aguardente de cana de Paratij — (Legitima) 

CHI MiTE REAL - PÍMENTIMH4S COMARY 
GOIABADA, ABACAXI E OUTROS DOCES 

Serviço rápido de remessas para a Provincia em 
tarifas geral e especial ou pelo correio 

Embalagens grátis 
Prefira Cocomalte 

A MELHOR fARINHA ALIMENTÍCIA 
Agentes gerais em Portugal : 

TELES & TELES. L.Sa 
Largo de S. Domingos, 12 

LISBOA 
Telg. Paulistana, telef. 21110 

Agentes no distrito de Coim-
bra: 

A i n d a Fonseca & Filhos 
Rua Fabril, Coimbra 

Telg. Comissões, telef. 864 

Prefiram os nossos cafés moídos à venda em Coimbra 
nos seguintes estabelecimentos : 

[aíá Restarant Santa Cruz Adriano Ferreira da Ma 
Praça 8 de Maio P r a ç a 8 de Maio 

£ m ú a l a g e m es&ecial 

p h » 

Illllli P i 
unir» In 

Jl«"i! 
í»i. 
Mlllll 

Rei0ção do Coimbra 
S e s s ã o de l -XI-930 

JULGAMENTOS 
Santa Comba Dão — O M. P. 

contra os Juizes de Direito de San-
ta Comba Dão e 2.a Vara Civel de 
Coimbra. Julgada competente a 2.* 
Vara de Coimbra. 

Vila Nova de Ourem —Adol fo 
do Nastimento Gomes do Souto 
contra o M. P. Revogado o despa-
cho agravado. *s 

Lousan — José Henr iques Can-
deia contra o M. P. e outro. 

Alterada a pena do reu João 
Candeias para quatro anos e oito 
meses de prisão maior celular, ou 
alternativa na pena de sete anos de 
degredo e o reu José Candeias na 
pena de três anos de prisão celular 
ou alternativa na de quarto anos e 
meio de degredo, imposto de justiça 
nesta instancia de 500*00 a cada um 
dos reus e 2.000*00 de indemnisa-
ção a cada um dos reus para os 
pais da vitima. 

Fundão — José dos Santos Boa-
vida contra D. Maria de Jesus Boa-
vida. Confirmado o despacho em 
parte. 

Anadia — O M. P. contra Amé-
rico Fernandes. Confirmado. 

Castelo Branco — Antónia do 
Nascimento Geraldes contra Alfre-
do Dias Serra Portela. Negado pro-
vimento. 

Fundão — Valério Dias Barbosa 
contra, Elias Felix Cardoso. Dado 
provimento. 

Oliveira do Hospital — Joaquim 
Fernandes Falcão contra Dalia de 
Matos Falcão. Dado provimento em 
parte. 

Abrantes —Baltazar Bastos con-
tra Maria da Piedade Couto e mari-
do. Confirmada a sentença. 

Castelo Branco — A Fazenda 
Nacional contra Manuel da Cunha 
Infante e mulher. Confirmada a sen-
tença. 

Trancoso — Antonio Saraiva e 
mulher e outros contra Alberto da 
Costa e mulher e outros. Revoga-
da a sentença em parte. 

Vila Nova de Ourem — Gertru-
des Rosa contra Joaquim Ferrei ra 
e mulher e outros. Confirmada a 
sentença. 

Castelo Bianco — O. M. P. con-
tra Manuel Duarte Romualdo. Con-
firmada a sentença. 

m n p l e i t o r 

Escolas 
Vai por esse país fora um cla-

mor grande, contra a falta de ca-
sas, para as escolas oficiais. 

Em Coimbra, não se foge ás re-
gras. Ao Calhabé, continua a minis-
trar-se a instrução num pardieiro 
sem quaisquer condições higié-
nicas. 

Em contra partida, temos no 
Largo da Feira, uma casa que bem 
servia para escola dos dois sexos, 
a apodrecer por falta de uso. 

Não se sabe para que serviu es-
tar a empregar dinheiro no arranjo 
dos telhados, e isto á mais de dois 
anos. 

Não poderá servir o edifício do 
Largo da Feira, para qualquer es-
cola? 

Será melhor a Camara estar a 
pagar renda por outro edifício? 

De S. Paulo S9 Frades 
A povoação não tem luz 

31 DE OUTUBRO — Há dias 
uma comissão de indivíduos de ele-
vada categoria social entregou ao 
sr. dr. Santos Jacob, uma represen-
tação pedindo o prolongamento da 
rêde de iluminação electrica até á 
Pedrulha, Ademias, Eiras, etc. 

Ora, é natural, que conseguin-
do-se este importante melhoramen-
to, não se esqueça esta freguesia, 
que tem uma população numerosa 
e é servida por vários logares. 

Com a estrada de ligação em 
péssimo estado, que ao menos a 
iluminação electrica nos viesse au-
xiliar, evitando assim que, em ple-
nas trevas, caíssemos nalgum pre-
cipio ao transpor a estrada de ruim 
conservacão. — C. 

Farmác ias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias: 
1." turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Tele fone 238, 
Pais Mamede & Irmão, Praça 

da República. — Telef. 102. 
Nazaré, Santa Clara. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 21,30. 
A's 15 horas, matiné. 
TIVOLI — A ' s 21 horas, sessão 

cinematográfica. 
A's jò horas, matiné. 

M u s e u s 
Machado de Castro, visita das 11 

Musica 
Concerto musical, das 13 ás 15, 

na Avenida 'Navarro, pela banda de 
Metralhadoras. 

Despor tos 
A's 15 horas, encontro de foot-

ball, União-Académica, no campo 
de Santa Cruz. 

B§ U m m publico 
O Calhabé e a linha electr ica 

Chamamos a atenção de quem 
competir para a seguinte: 

No Calhabé, junto ao posto de 
fiscalização municipal, andando há 
bastantes dias a levantar a agulha 
da linha do elec.trico, deixaram ficar 
tudo esburacado e num estado las-
timoso, naturalmente á espera que 
venham novas chuvas para depois 
se não poder sair de casa, como há 
dias aconteceu, tendo de ser cha-
mados os bombeiros. 

Seria também de grande neces-
sidade acabar-se com o estado ver-
gonhoso que apresentam as f ron ta -
rias de algumas casas salpicadas de 
lama, de tal forma que não se po-
de ter as janelas abertas. 

Oe Ssnta Comba Dão 
Julgamento 

31 DE OUTUBRO — Começou 
i hoje no tribunal desta comarca o 

julgamento da sr." D. Alzira Baptis-
ta de Almeida, viuva do comer-
ciante de Mortágua, Armando Lopes 
de Almeida, acusada de ter despe-
jado um vaso com substancias mal 
cheirosas sôbre o ilustre causidico 
desta vila sr. dr. Mário Gomes da 

j Silva. 
; A defesa está a cargo do advo-
I gado de Viseu, sr. dr. Mário Bar-

roso, e o sr. dr. Alf redo Ferrão re-
presenta a Ordem dos Advogados. 

Ficou adiado para dia breve-
mente anunciado. — C. 

na 
Pede-se o favor de o entregar I 
Taboleta Feiiz, Praça 8 de Maio. 

Faleceu nesta cidade a sr.° Ma-
tilde Rodrigues de Deus, de 88 
anos, domestica, natural da Lousan 
e residente 11a Arregaça. 

— Também faleceu na Cioga do 
Campo, a menina Maria das Neves 
Matos, de 5 anos, filha do sr. Abel 
de Matos, proprietário. 

— No Rio de Janeiro faleceu a 
sogra do sr. José Joaquim de Me-
nezes, proprietário da Tipografia 
Operaria, desta cidade. 

As nossas condolências. 

[ g i i 6 1 1 1 
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Jeão k Silva Brito 
Encarrega-se de todos os 
trabalhos de construcao ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estiiios e tia res-
tauração de moveis antigos, 
encerados, polidos, esioios, 

etc. 
Vila santos Casa do sal 

31 DE O U T U B R O , — A «Ga-
zeta de Coimbra» recordando a 
memoria do dr. Mário de Almeida, 
no primeiro aniversário do seu fa-
lecimento, diz, certamente por lap-
so de informação, que o finado î p 
pousa no cemiterio desta vila. 

Não é assim. 
O morto ilustre, a quem Coim-

bra tanto e tanto ficou devend . re-
pousa no cemiterio de Penela, 110 
jazigo de familia de seu sogro, o 
falecido dr. João Augusto. 

Esta terra que confina com a do 
dr. Mário de Almeida, recorda, 
também, muito saudosamente, o 
que sua ex." fez, não só por a cida-
de de Coimbra, mas por Miranda 
do Corvo, que lhe ficou devendo 
muitos e altos benefícios. 

Desejaria, pois, com que muito 
se honrava, que de facto repou-
zasse no seu cemiterio, ao Pinhei-
ro Manso, o homem que morrendo 
novo, prestou á Sociedade serviços 
que perdurarão eternamente na 
memoria dos que sentirem palpitar 
dentro de si, o sentimento de gra-
tidão. 

A luta ant i- tuberculosa 
Foram afixados neste concelho 

uns cartazes da Junta Geral do Dis-
trito de Coimbra, de incitamento á 
luta anti-tuberculosa, «Obra» em 
que está*empenhado o grande mes-
tre dr. Bissaia Barreto, que é ao 
mesmo tempo Presidente da Junta 
Geral. 

Não sabemos, o que o concelho 
pensa da luta que urge estabelecer 
para debelar o mal que mata 20 a 
30 mil pessoas anualmente. Não sa-
bemos, repetimos. Mas, como aqui 
vive o Sub-Inspector de Saúde, é 
natural que sua ex.a tenha a sua 
opinião formada e que já agora te-
nha dado alguns passos, no sentido 
de dotar o concelho, com um Dis-
pensário anti-tuberculoso. E' natu-
ral. Desejava, pois, o publico saber 
o que pensam as autoridades sani-
tarias e administrativas deste mo-
mentoso problema, que tantd preo-
cupa em todo o país os homens de 
sciencia, tal a eminencia do perigo 
em que estamos velhos, novos e 
crianças. 

Pode-se contar com a boa von-
tade das autoridades constitui das? 
Certamente, não temos receio de o 
afirmar. Pode-se contar com a boa 
vontade dos part iculares? Quem o 
ousará duvidar! 

A iniciativa particular tem-se 
manifestado em casos vários e de 
menos monta que aqueles para que 
se reclama a sua intervenção. 

Voltaremos ao assunto. 

O braçal 
Preocupa hoje nesta freguesia 

muito contribuinte, que não o ten-
do pago em devido tempo, por ra-
zões que alegam e que são de to-
mar em muita consideração, agora 
terão de o pagar um bocadinho 
mais caro. 

Quando a tuberculose nos afli-
ge, virá também o relaxe, dó bra-
çal, afligir esta gente que vive com 
tanta dificuldade e que alguns mal 
ganham para c o m e r ? 

Plaja em atenção que o publico 
muitas vezes deixa de cumprir os 
seus deveres, por falta de educa-
ção e não por serem relapsos ao 
cumprimento dos seus deveres. 

Se se levar isso em conta, o lis-
tado não perde e o publico ganha. 

Assim o esperamos. — C. 

C p r o p r i e t á r i o « i a J i n t u r a r i a e iCf ta -P Ê f a r i a J o ã o J í . M o t a p r e v i n e o r e s -p e i t a r e i psíô*Éc®> «le q u e «2e*>i«3o á s n s o -
d i f i c a ç . í ? f . s p o r á i a e e s t á p a s s a s * « l a a s e u 
e s t a ú e t e c i n a e n t a a d i c i o n a s * m a i s u m a s e c ç ã o «Ss Éi^si&s e f i m p e s a s a s ê c o . 

L i m p e s a s a s ê c o 
1 lato para limpar 15?00 
l casaco para nmper 
1 coieta pura llmper 2*00 
1 calça limpar 5*09 
l g a b a r ^ i e para limpar . . , 20*00 l soltretsão para limpar. . . . 15*00 

Tintos 
1 lalo para fingir 20*00 
5 casaco para Snsgár 10*00 
1 colete para tingir 3*00 1 calca parus tingir f*oo 
l gabardine para tingir . . . . 25*00 
l sobretudo pura limpar . . . 15*00 

J i s s i m £ ® r í s a t o d o egua l fa iu^r v e s t u á -
r i o t a n t a d & s e n h o r a r f e c r i a n ç a 
a p r e ç o * rmitíuzitlos. Vésirivntla s o r t i d a e m c â a p e u s «Se s e n h o r a e c r i a n ç a e c o n -
c e r t a s c m c h a p e a i s d a f k a m ^ s n . 

Rua Bordalo Pinheiro, 62 e 63 (stilíga roa os Louca) 

(Mi FABRICO PORTUGUÊS 

O e - T O a c a n i c a 
GTjraghsxSfàas &isvais d e Kf?argsiminsvia 

CÍ2?II 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimcatcs, §oa'fros, forros, léios em todos os esti-
los, fiuarnetfiinentos, Roiia-pes, lambris, efte., ete. 
@s nossos tragamos são dirigidos por té«;.co com 
basíaníes anos de prática, e com competência oíi-

ir* 

ciaimeale recoaliecida. Projectos e constrcçOes civis 

A. A. Alves da Veiga 
M t m . 3Ví/à«ji n . a — & a è m ú r a 

Í — 8 H W B M asHFWMW BpgBgálSgEilSaglMaBBaMaBM— 3asdfc3£ ^=fcãE5ãfcac*Ê5EssãEíEsSEfcãiEÃaÊ 

Pianos 
Alemães, expientíii las marcos, 

aos melhores m m , 
acaUani fie chegar sH-ecíeiasaíe 

das íã&ricas, a e s sa 

M f i p i É i y 
1 K 1 I M M ? M í õ , 4 

Coimbra 
Affnacoes Reparocõss 

wnf ig-ss , 7 íaoares . 
Garaye, rua Antonio 
A-3-G. 

AUtO 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

Carpintaria: Electro itiecsnica 
Páíeo S. Bnrnardo, á rua dn Sof ia 

M e - s e em estado 
Auto Garase, rua Aniõnio Gran-
is. ABC. ' 1 

f .. "t . 1 1 1 1 I I 8 2 
H 

^ ^ * Sssií ' '^ 
Bjeecuta-se at ou em poucas horas 

qualquer receita uós» e^ruíoialistas na 

Langlss ou OciiIgs 

R e t o j o a n a C o m s r c i a l j j 
^ A d o l f o P i n t o d e S »usa. P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b t a ^ l 

««Kl» 

N sr 

S e g - n i 
C o r r e s p o n t t , OAZILIQ XAVIER HE à M D ! , Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

Precisa-se na Relojoaria Comer-
ciai. Praça do Comercio. x ' 

«La Buire», vende-se em muito 
bom estado. • 

Trata-se com Ismael Chuvas, 
Couraça dos Apostolos, 108. 8 

Licenceada em Letras, com prá-
tica dc ensino, lecciona e explica 
todas as cadeiras do curso do Liceu ; 
até ao 3.0 ano e as de Letras até 
ao 7.0. i 

Habilita para exames singulares I 
de português e f rancês e de admis-
são á Escola Normal, 

Trata-se 11a rua do Dr. Filipe 
Simões, Penedo da Saudade, (cm 
casa do sr. Correia Amado). 3-a 

eisa do Aiwa, m. 
= LISBOA = 

Ontem de manhã, á saída do 
mercado, uma bôlsa, que continha 
5 0 Í S 0 0 , um anel de ouro e um do-
cumento para levantar de um ou-
rives uns objectos que estavam a 
compor. 

Gratilica-se quem entregar a re-
ferida bõlsa nesta redacção. 

M. 
Com algumas habilitações de-

seja colocação em qualquer escri-
tório. Dirigir a esta redacção. •—Z. 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Manuel da Silva Roclia Ferrei a 
ESCR1TORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

I W I õ l õ i i T 
E m b o m e s t a d o e l i m p o s , 

ve ivr lem-se . 
P r a ç a d o C o m é r c i o , 3 6 

( C a » a de P e i í h u i t s ) . s p 
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C O I M B R A 
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Rd» vende is ta 
o 

A r r e n d a s c 
Casa por 125800 Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Arrcnda-se 
Uma casa na Estrada de S. J>.sé, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União, e na Arre-
gaça, na Mercearia Rôxo. x 

Arrenda-se 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

Arrenda-se 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
ti.' 2 0 . X 

Antomovel 
Panhard e Levassor, vende-se 

em bom estado, muito barato. Vêr 
e tratar, ao Almegue. i-a 

Dom negócio 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Casa 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se na rua Antero dc 
Quental, n.° 39. X 

(asa 
Compra-se. Resposta a esta re-

dacção a A S. x-q-d 

Casa 
Vende-se na Cumiada com um 

bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

Candielro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Costureira 
Ajudante de oficial, precisa-se 

na rua Alexandre Herculano, 10, 
sendo bem habilitado e dando boas 
referencias r 

Coire 

-se 
Um brinco de platina coiAAri-

lhantes, desde a rua dos M i ^ ^ R s 
até ao consultório do sr. dr rarpo-
so. Gratifica-se quem o entregar 
nesta redacção. 

Precisa-se 
Meio caixeiro de mercearia, dan-

do boas referencias. Tratar na rua 
das Padeiras, 29. 1 

Para consultórios ou escritórios, 
arrendam-se na rua da Sofia, n.° 
37-Io-

Prestam-se esclarecimentos na 
Farmácia Santos Viegas. . 4 

Quartos 
Arrendam-se com pensão na 

rua Quebra Costas, n.° 11-2°, po-
dem servir para dois rapazes ou 
casais. 

Casa de respeitabilidade. Pre-
ços em conta. X 

Rapazes 
Recebem-se dois para serem 

tratados como familia. 
Carta a este jornal ao n.° 10. 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchads e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de Mercea 

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. x 

Trespassa se 
Mercearia, vinhos e comidas, 

coin moradia, por motivo de doença. 
Rua do Padrão, n.° 72 (Estação 

V ilha). 

Tr e§pi§sa-sc 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

T e m casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

" l ê i S - s e 
Uma propriedade com água pa-

ra regar na Vila Pereira do Campo. 
Informa a redacção. X 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
IhOi 26. X 

Diniieiro-
Empresta-se a juro módico. Tra-

tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0— Coimbra. X 

D l n f s c l r õ -
Emprés t imos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia,'54, i.". x 

Vende-se 
Quinta com grande extensão de 

terreno cultivado, muitas arvores 
vinha e ol ival^, casas de habitação 
perto da cidade. 

Informa o sr. Gonçalves, das 4 
ás 5 horas da tarde, no Café de San-
ta Cruz. r 

fendesse 
Um au tomo-e i «Chevrolet», tor-

pedo, mode lo dg I Q 2 8 . u m a C a m i o -
nette « „nevrolet , modelo de 1928 
e u..n eamion «Dietrich» e ferra-
menta diversa para empreiteiro de 

i estrada, em muito boas condições 
de preço. 

1 Para tratar, com Pascoal, na 
f Quinta de D. João, estrada da Bei-
ra, 72. j 

li contos 
Ou em fracções, emprestam-se 

1 sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
! diz. x 

Lojas 
Para c o m é r c i o ; arrendam se 

duas esplendidas lojas na rua :.i 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio conti-
n u o ao cinema Tivoli. Admiráveis 
pa ra negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

ta das nascentes U I D A -
00 é s ó a qos no 

« a apresenta 

Meninas 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2 ' X 

]m JiKíJ Palie H 
FíKD SSJ1 o rotulo 

Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se uma 

Padaria montada já com a sua li-
cença difinitiva, com freguesia que 
garante 150 kilos, em lugar sauda-
vel e muito per to de Coimbra. 

Para mais informações, nesta 
redacção. 3 

O proprietário da Tintura-
ria A BR AZUEIRA comuni-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, $ a 9. d 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Rua da Bota 
(edifício próprio) 

T e l e f . 4 5 3 C o i m b r a 

Ladrilhos em Mosaico 
Nacionais e Istran 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para à 
Rua dos Cravos, que se corripÇe d*, 
loja e dois andares, com 12 divisõéá; 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 9 5 . x 

Bacias para retretes 
Bidets 

Lavatórios 
Urinóis 

Banheiras de ierro 

e 

Wies, íoieiías. Espijias, Chuveiros. Torneiras o ip ias de tom os noite. 
Instalações de água e electricidade 

mwi 111 OS USES II 

azeta de Caidad® com a á g o a ç o n í a m i n a i a 

P M C Q S DE ASINATURA 

• • « • 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano 6 

. 1 • • ( 

N u m e r o a v u l s o 
c o r r e i o mais a e s t o m p i l A q 

Não se publica â se-
gunda leira. 

6$50 
19$50 
39$00 
78$00 

$30 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho Sc 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

liBBsttc Panhard 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 s* 
i t t M i 

A melhor das aguas minerais 
Pr imiado com 

M e d a l h a d t O u r o 
i i na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

Cfraça Vem**, 97 a lOO 

„ c°mprai sô na casa JOROE PIENDES os artigos para 
° , n v ? K f l S £ £ ^ c í ? s a « u e m a i s s « H m l t a . 
r»»™22E5l®ffi/le

H
sJ?£ 8 $ 0 0 , , s 0 s- lavrados desde 30$; 

^ w ™ DE AGASMKO menos 20 o/o que noutras casas, 
í..*!?eias a 3 S 0 0 ' camisolas brancas para homem o 4$oo, 
lÀt Jl a n!?£A r a n í : o s Sal<los. sempre saldos, apro-
wateraN sedas a 5$oo o metro, misses o 3$bo e desdè ssoo 
a 

brindes presazendo soosoo de compras. 

Aparelho scientiíico que se aplica â filtragem de todos 
os iiquidos e em especial da agua. Peiem coíiipletamen-
te todas as matérias insolventes em suspenção, orgânicas 

ou minerais 

m i r a 5 0 0 l i t r o s c i e â P m p o r H o r a 
Certificado pelo Laboratório Pasteur (P. o. B. 5 5 9 — 5 Junna-1328) 

Qs Hospitais de Lisboa acabam de adquirir m sranás 
m 

Vcndan-sc 
Mápinas e ísrramentgs de íantleiro. 
Avenida Sã da fiandeira, 

103, Coimbra. X 

BREVEMENTE A' VENDA EM COIMBRA 

fé *í acenos Peta s io I r . Esnlazii 
Os melhores p a r a a tosst., c«tarro«; e bronquite. 
Livres de essências artificiais e {.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
P^nositarios em Coimbra 

^ S f o m p a . , j C , d . 

Capital: 
1.344:úu0$! 

lifido È reserva: 
V 

W K 3 3 A O A SB*« 1QJS 
I M e em Lliboa 

CanitpDDdiBlt «a (msBii: 

t n XAVIER ÍABBRADE. SECRSíO! 
Ru» do Corpo da Deua. 40 

C O I M B R A 

^ í l f l 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS D E V I D A 

A melhor 
melhor. p r e ç o . 

e ao 
283 

ia 
Está exposta ao publico em f ren-

te aos Armazéns do Chiado, desta 
cidade, uma balança de pesar pes -
soas da acreditada marca inglesa 
«Avery», cujo custo orçou p o r 
cem libras. 

A sua mecanica é admirável e 
de maxima exactidão. O seu proJ 
prietário recebe propostas para a 
venda da mesma, por ser forçado 

retirar de Coimbra, garantindo 
que em pouco tempo ela estará, 
paga por si mesmo, então o seu 
rendimento atinge 100 de lucro. 

Credores e devedores 
de António SSopeira 

Pede-se aos crédores de Antó-
nio Nogueira, de Poiares, que apre -
sentem os recibos das importâncias 
dos seus créditos ao Advogado dr. 
Daniel da Silva, na Avenida Navar-
ro, n.° 60-A-1.", Coimbra, até no 
proximo dia 15 de Novembro, afim 
de se rem conferidos e pagos. 

A este mesmo. Advogado e no 
praso indicado, devem ser pagos 
os débitos ao referido Nogueira, . 
sob pena de serem exigidos judi-
cialmente. y 

Pátio da inauis icao , 26 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

T e l e f o n e 4 1 5 V " - , ^ 
3 1 - 3 3 . Carvao e lenha, éntregas 
aos domicílios — preços d» arma-
z é m — carvão, quilo S60. 
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P á l i o á a I n g n l g i c a o , 2 í e 21-A 

f e eguereis d e f e n d e r a 

v i d a t i s v o s s o s fàlSkos, a x a x i -

Iáesi o Isáíáa c ® í s i r a a t u b e r -

c u l o s e . a ^ à x a t n d o rsen c o r r e s -

p o i í d e n c i a o s e l o a n t i - t u -

b e r c u l o s o , à v e n d a e m v á -

e b « s s c s â s á a s c o m e r c i a i s . 

T e r ç a - í e i r a , 4 d s H o v e f n b r o 
A b o » : 1 9 3 0 : 1 2 6 1 8 

Andava aí pelo ar a palavra 
« chantage ».,. 

« Chantage »?! . . . 
O ouro entrava na administra-

ção do nosso jornal em velhas ar-
cas de castanho... O tipo da «Ga-
zeta de Coimbra » era de ouro tam-
bém! . . . Ouro,muito ouro, porven-
tura o último que Claudino e I). 
Silvina Ribeiro possuíam!.. . 

A « Gazeta de Coimbra » publi-
cava mais um artigo pedindo, exi-
gindo que novas, mas honestas in-
vestigações se fizessem e logo de-
terminadas vozes gritavam: 

— « Chantage » ! 
E com ares profecticos iam di-

zendo aqui e a l ém: 
— A « Gazeta de Coimbra » ná-

da em ouro, o ouro dos condena-
dos, mas, amanhã, afogar-se ha na 
lama imunda da Põça das Feiticei-
ras !... 

Coberta de ignominia a «Gazeta 
de Coimbra» seria depois incinera-
da e as suas cinsas, misturadas com 
sal, iriam repousar na profundida-
de dos máres !... 

Ouro, muito ouro! Montanhas 
de ouro! Ouro puro de lei, ouro do 
melhor quilate! 

Sim, era ouro que entrava ás 
mãos cheias pela nossa porta den-
tro e que nós, no desvario da nos-
sa riquesa, perdulariamente distri-
buíamos por todos os leitores! 

Sim! Era o ouro da Verdade 
que a pêna de Eurico de Campos e 
de Alfredo Marques, primeiro e de 
António Cruz, depois, nos trazia 
diáriamente! 

« Chanteurs », porque pedíamos 
justiça!... 

« Chanteurs » porque pugnáva-
mos re la verdade !... 

« Chanteurs » porque nos corno-
vémos com as súplicas de dois con-
denados que se dizem inocentes !... 

« Chanteurs » porque soubémos 
interpretar a opinião pública !... 

E não viam esses cavalheiros 
que assim nos acoimavam que a 
cada instante as suas palavras de 
vis intriguistas creavam á sua volta 
um verdadeiro abismo ? 

Porque tinham os sentidos em-
botados não repararam que todos os 
olhavam como se eles tivessem 
também as mãos sujas de sangue e 
de ouro, do sangue de Alves Trin-
dade, do ouro roubado ao pobre 
ve lho? 

.Não v i r am? Não repararam? 
«Homens de bem, pessoas de in-

discutível honestidade, corações 
abertos aos mais generosos senti-
mentos», eles que lamentosamente 
•— O' hipocrisia — apontavam os 
dois condenados como os verda-
deiros criminosos! 

« Chanteurs » nós que somente 
pedíamos que novas investigações 
se fizessem para que a verdade 
aparecesse límpida e cristalina, ver-
dade insofismável?. . . 

N e s t a h o r a , o o u r o p u r o , 
ouro do melhor quilate contínua a 
entrar ás montanhas na «Gazeta de 
Coimbra». Ouro e diamantes! O 
ouro e os diamantes das felicita-
ções dos nossos amigos! A cada 
momento entram nesta casa pes-
soas que nos trazem, como recom-
pensa do nosso esforço, recompen-
sa que é para nós maior do que to-
das as fortunas, o ouro magnifico 
das suas palavras amigas e since-
ras! 

Sim! Ouro e muito ouro! Ouro 
nas horas difíceis em que pedíamos 
justiça! Ouro nas horas magnificas 
em que t r iunfamos! 

Lama, muita lama! Lôdo, muito 
l ôdo! 

Os que nos acusaram, os que 
ms vilipendiaram, os que nos amea-
çaram, vêem-se agora cobertos de 
lôdo, dc lama negra mas onde ha 
também.laivos dc sangue e de ou-
ro, o sangue que brotou das feri-
das do velho Trindade, o ouro que 
lhe roubaram da carteira! 

Cobertos de ignominia ei-los 
que surgem neste tablado da vida, 
onde todas as baíxesas se exibemi 
a proclamar a sua honestidade! E' 
o último argumento! Vendo-se per-
didos querem ainda gritar, parafra-
seando um diio histórica: 

— Perca-se tudo, menos a hon-

Imbecis! Foi essa precisamente 
a primeira coisa que perdestes! 

Nunca mais se salvará! . . . 

A « Gazeta dc Coimbra » saúda 
comovidamente nesta hora os seus 
admiráveis colaboradores nesta 
campanha. Vão para « Goron » — 
Eurico de Campos -— nosso antigo 
companheiro de trabalho, as nossas 
melhores saudações. Eurico de 
Campos, fez um magnifico trabalho 
de investigação, trabalho que mais 
uma vez veiu confirmar as suas 
excepcionais qualidades de policia. 

Alfredo Marques, soube ser jor-
nalista acima de tudo. Os seus ar-
tigos comoveram e fizeram ver ter 
muitas lágrimas, como se em vez 
de tinta o jornalista ilustre tivesse 
usado, ao escrever, o sangue puro 
das suas artérias. Em cada frase 
que escreveu sentia-se que o seu 
coração palpitava. Ora pulsava pa-
ra se revoltar com a injustiça que 
ferira dois inocentes, ora para co-
movidamente desenhar o quadro 
triste e lúgubre da prisão em que 
se encontravam. 

António Cruz foi « repórter » 
no alto significado do termo. Ga-
nhou nesta campanha as « esporas 
de ouro » do jornalismo! 

A todos nm grande e comovido 
abraço! 

Aos leitores da «Gazeta de Coim-
bra», aos nossos amigos, agradece-
mos comovidamente as provas de. 
solidariedade, de incitamento, de 
carinho e de aplauso que nos en-
viara m. 

A todos, pois, muito, muito obri-
gados ' 

A REDACÇÃO. 

AVEIRO, 2. — Ha bastantes se-
manas que a população desta cida-
de seguia atentamente as -investi-
gações dêste monstruoso crime. 
Por intermédio da «Gazetade Coim-
bra» e dos brilhantes artigos escri-
tos pela pêna formidável de Alfre-
do Marques, todos os passos dêste 
momentoso crime eram seguidos 
com verdadeiro interesse. 

Hoje, ao ter-se recebido noticia, 
que os verdadeiros criminosos ha-
viam confessado serem os únicos 
autores do miserável crime, todas 
as pessoas aquém o caso tanto in-
teressava, sentiam-se verdadeira-
mente regosijados, por ve rem que 
dentro em pouco as portas dos cár-
ceres se abririam — para dar a li-
berdade àqueles que durante 5 
anos sofreram os horrores da Peni-
tenciária. 

A grande campanha da «Gazeta 
de Coimbra », fica bem gravada na 
memória daqueles que somente 
acreditaram na inflcencia dos con-
denados, depois da confissáo dos 
criminosos. 

Em nome de algumas centenas 
de aveirenses felicitamos a «Gazeta 
de Coimbra» pelo seu retumbante 
êxito. 

$ * ri 

O sr. dr. Próspero Correia, ilus-
tre advogado em Vouzela, em no-
me do Povo daquela linda localida-
de, telefonou-nos para saudar a 
« Gazeta de Coimbra» e felictta-la 
pe!a sua campanha da Poça das 
Feiticeiras. 

O sr. Hermínio Dias, de Vou-
zela, também nos telefonou, diri-
gindo-nos felicitações. 
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LAGARES DA BEIRA, 2 . — 
Saudamos efusivamente, pela vitó-
ria alcançada, a « Gazeta de Coim-
bra » sôbre o Crime da Poça das 
Feiticeiras, enviando-lhes abraços 
ao seu Director, Goron, Alf redo 
Marques, e a todos quantos traba-
lham nesse jornal. 

Todos saúdam êsse jornal por 
sempre pugnar pela Verdade, 
pedindo-lhes que transmitam as 
nossas felicitações a Claudino e 
sua Esposa. — C. 

COIMBRA, 2 —T. — D u m a ami-
guinha dedicada, felicitações calo-
rosas pelo êxito da vossa nobre 
campanha. 

S í ! ® 

SANTA COMBA DÃO, 3—T.— 
Felo êxito alcançado na campanha 
a favor dos condenados do crime 
da Poça das keitieeiras, saúda o di-
rector da «Gazeta de Coimbra» e 
quantos trabalham na redacção. — 
Correspondente . 
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O carcereiro caminhou ao 
longo do corredor, parou á 
porta duma cela, ergueu a lan-
terrm, que despertou sombras 
adormecidas, e a chave rangeu, 
na fechadura, um som lúgubre 
Depois, quando o carcereiro se 
sumiu para o interior lugubre 
da cela, (aqui na cadeia é tudo 
lúgubre : os sons, as sombras, 
as claridades), e lanterna ris-
cou fantasmagoria®, nas pare-
des húmidas do corredor. 

Lá dentro uma voz, estre-
munhada e pastosa, roquejou 
qualquer coisa, e fez-se um 
silencio. 

A porta da cela girou, de 
novo, flácid?., sobre os gonzos, 
— e apareceu no corredor um 
vulto e logo o carcereiro e a 
lanterna, frouxa, mortiça, de 
tipóia noitibo, batendo as ruas 
medievais e esconas duma ci-
dade velha e lúgubre. 

Mais aiém, (sempre os sons 
soturnos, sempre a luz sotur-
na, sempre as celas soturnas) 
a luz voltou a devassar outra 
ceia e surgiu outro vulto acos-
sado pela claridade. 

Ha já um ror de vultos no 
corredor. 

O carcereiro ergue a lan-
terna, ergue a voz — e conta: 
... dois... quatro.. . nove.. . doze! 
Vêm duas mulheres, lá do fun-
do, de uma porta larga, que 
uivou, quando se abriu; uma é 
baixa, outra e magra, e lembra 
certos desenhos compungidos 
de Stuart. 

A manhã começou a des-
cer, de telhado em telhado, o 
casario em anfiteatro, — e veiu 
até á cadeia. 

Quando se passa em frente 
das celas e se olha a rua, — só 
se vêem grades. 

Os vultos pararam agora na 
escada. 

Conta outra vez o carce-
reiro : 

—... quatro... no ve... catorze! 

A « l e v a » partiu. E quando 
olhou, pela ultima vez, a ca-
deia, — só viu grades. 

Adr i ano Peijicío. 

G m m m civil 
Com demora de alguns dias, sai 

hoje para a capital o capitão sr. 
António Augusto Monteiro, ilustre 
governador civil, que ali vai tratar 
de assuntos de interesse para o 
nosso distrito. 

8 S " H Í U I S É P i i l i P S ? 
TUNIS. 3 — Aterraram nesta ci-

dade os aviadores capitão Cardoso 
e tenente Sarmento Pimentel que 
do aparelho « Marão » estão tentan-
do o «raid» Lisboa-India. — F.. 
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FARO, 3 —- Os gatunos assalta-
ram uma livraria e papelaria da rua 
1." de Dezembro, de que é proprie-
tário o velho livreiro Palma. 

O roubo ascende a 400 contos. 
— E. 

^ÍÍA— 

f f e f e t e é s u a s 
Vai ierminar TIO dia 15 do cor-

rente, o prazo concedido pelo de-
creto n." 187.54, para os possuido-
res de arruas de caça, defeza, pro-
cissão, v:«.!or estimativo e de re-
reio, fazerem o manifesto a que 
são obriga-los pelo artigos 75." do 
refer ido decreto os seus detento-
res. A falta é punida com a multa 
de 100^00 e apreensão das armas, 
até manifesto nos t e rmos do refe-
rido decreto. 

I I l É M È M Ê l É l l 
Celebra-se nesta igreja, com to-

da a solenidade, o costumado Ani-
versário pelas ahnas dos Confrades, 
Benfei tores e Irmãos da Confraria 
de Rainha "Santa, cantando-se na 
próxima quinta-feira 6 Jo corrente, 
pelas 17 horas, Vesperas, Matinas 
e Laudes de Defuntos, e na sexta, 
dia 7, pelas 8 horas, Missa e Absol-
vição. 

O crime dos Olivaes... A mis-
teriosa morte da louca Delmina da 
Silva... 1\ -;vue a mataram ? Quem 
a matou?. . . 

Eis a nossa série de sugestivos 
títulos pura encimar uma grande 
reportagem.. . uma reportagem « à 
sensation» daquelas que levam o 
«repórter» em triunfo, a caminho 
da imortalidade !... 

Afinal... 
...E.i tenho por vezes, nesta ho-

ra de elogios mútuos, a impressão 
de que existem jornaes bem pare-
cido.; com certos turibulos.. . Turi-
bulos onde continuamente se quei-
ma incenso, mas turibulos velhos 
ou de má fábrica que produzem 
queimaduras se por acaso tocam 
em alguém ! 

Sempre acêsos, o metal a escal-
dar, quando não têm incenso para 
queimar ou, tendo-o, não existe a 
oportunidade de o fazer subir em 
caprichosas espiraes estes turibu-
los velhos ou de má fábrica são 
excessivamente perigosos.. . 

Mas... 

A verdade sobre o crime dos 
Olivais ha-de surgir mais cedo do 
que certas bôas almas pensam. 
Surgirá a-pezar de tantos c tantos 
boatos e intrigas postas a cor re r 
mundo por diversas pessoas que 
por toda a parte, vão dizendo que 

não gostam de se meter nas coisas 
da justi<;a... 

De tudo o que se tem dito só ê 
verdade o seguinte : 

Delmira da Silva foi assassina-
da, autopsiada e enterrada mas 
ainda não foi descoberto o crimi-
noso ou criminosos. 

Isto e só isto ! Tudo o mais é 
escandalo, tudo o mais é intriga 
vilissima! 

Custa ter dc falar assim, mas se 
assim nos exprimimos é porque 
temos pela Verdade e pela Justiça 
um culto ilimitado ! 

Amanhã publicaremos uma re-
portagem que será a última sôbre 
a morte misteriosa da Delmira da 
Silva. 

Depois aguardaremos o resul-
tado das averiguações a que vão 
proceder o habilissimo Chefe Amé-
rico Mota auxiliado pelo agente 

i Abílio Duarte, ambos da Policia de 
1 Investigação Criminal de Coimbra. 

Os leitores da «Gazeta de Coim-
bra» devem recordar-se das inú-
meras vezes em que temos pedido 
a investigação do crime para que 
todo o drama se esclarecesse. 

A notícia de que a policia dc 
Coimbra vae novamente tentar 
descobrir o crime dá-nes a certeza 
de que dentro de muito pouco 
tempo tudo se esclarecerá. 

E... até amanhã, lei tores! 
X. 
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JosqylíR Antonio de Aguiar; 57 - Goleara 
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Continua aberta a matrícula para os cursos professados nesta Es-

cola : 
C u r s o C o m e r c i a l . C u r s o « e s l i c e u s . C c r s a «Is f t a d l Z H a -

ç f i o p o r á a d m i s s ã o â s E s c o l a s M a g l s t â r H â P i i n s â r l o . 
í K S f r a s a o P r l s n â r t a . 
Ai tiles internos e externos. 
O r.j:-!.; antigo e mais f requentado estabelecimento cie ensino 

comercia! desta cidade. 
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SANTARÉM, 3T. —Uma Comis-

são constituída pelas principais in-
dividualidades de Alpiarça, resol-
veu inaugurar hoje no salão nobre 
da Camara .Municipal o retrato do 
intemerato republicano José Rei- ! 
vas, para comemorar o primeiro 1 
aniversário rio passamento de ião ! 

Ínclito cidadão. 
Realisou-se uma sessão solene, 

cuja presidência foi entregue á 
viúva do extinto, sr." D. Eugênia 
Mendes Loureiro Relvas. 

Abriu a sessão o sr. dr. João 
Maria da Costa, que em nome da 
Comissão promotora daquela ma-
nifestação explicou os intuitos da-
quela comemoração, fazendo o elo-
gio de José Relvas, como republi-
cano e como cidadão. 

Falou em seguida o sr. dr. Joa-
quim Pratas, que em nome do po-
vo de Alpiarça, traçou o perfil de 
José Relvas, focando o sôbre vá-
rios aspectos e apontando-o como 
um modelo de virtudes, que hon-
rou Portugal e de quem Alpiarça 
sempre se hade recordar como in-
finda saúde. 

Falou depois o sr. dr. Brito Ca-
macho, que prendeu durante mais 
de uma hora a numerosa assistên-
cia com a sua palavra fluente e fina 
vérve. 

Fez o elogio de José Relvas, 
como cidadão, como politico, como 
homem público, como republicano 
e como au.lgo dedicado do seu país 
e dos sens conterrâneos. 

O sr. dr. Brito Camacho foi es-
cutado com todo o interesse e o 
seu discurso sublinhado como o 
dos oradores antecedentes, por es-
tr identes salvas de palmas. 

Foi em seguida descerrado o 
retrato de José Relvas, suberbo j 
trabalho de Malhoa. 

Terminada esta primeira parte 
das homenagens fez-se a romagem 
ao cemitério, para cobrir de llôres 
o túmulo de José Relvas. 

Tomara..1' parte neste sentido 
preito de homenagem centenas de 
crianças das escolas primárias e. 
de senhoras com lindos ramos de 
flôres, todas as pessoas de repre-
sentação da vila e terras circumvi-
sinhas e os trabalhadores rurais, 
classe esta a quem o homenageado 
jegou no seu primoroso testamento 

esmolas e a co; strução de pavi" 
Ihões na quinta dos Patudos, para 
velhos e velhas, na sua invalidez e 
ainda um outro pavilhão p.-.ra a 
educação de crianças. 

Chegado o grande cortejo ao ce-
mitério, o académico Artur Maldo-
nado de Freitas, discursou em no-
me dum grupo de estudantes repu-
blicanos, pondo em relevo as qua-
lidades e o ensinamento do grande 
democrata qtie foi José Relvas. 

Finda a romagem, o sr. dr. João 
Maria da Costa, presidente da co-
missão organizadora Ai- homena-
gens, um dos maiores vinicultores 
daquela região, convidou os jorna-
listas para um chá na sua princi-
pesca residência, sendo duma es-
merada e cativante gentilosa de 
verdadeiro fidalgo para com os 
seus hóspedes, que retiraram imen-
samente gratos. — C. 

S I Í S Ê I í i i d É t e i f r 
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Pela direcção desta beneméri ta 
instituição foi aberto concurso ate 
15 do corrente para admissão de 
subsidiados durante o corrente ano 
escolar. 

As condições constam do edital 
afixado á porta ferrea e r.a Associa-
ção Académica. 

Reune-se hoje a assembleia ge-
ral da Sociedade Kilantrópieo-Aca-
dêmica, para eleição dos novos 
corpos gerentes. 

i l i i S í i i ? P [ I É Ê Í 0 Ésio I nia 
SEIXO DA BEIRA, 1 - Próxi-

mo desta vila, numa quinta perten-
cente ao sr. Francisco Simões Ma-
t .-s, manifestou-se esta. noite um 
incêndio que destruiu totalmente, 
a casa, 28 ovelhas e 2 cabras. 

O fogo foi lançado involuntaria-
mente pelo proprio feitor. — C. 
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De uma caridosa senhora rece-
bemos 5000 pa/a um tuberculoso 
pobre. 

Em nome do infeliz contempla-
do os nossos agradecimentos. 

U m é * a n d e d r a m a 

uma coisa está deiRonsipada: une o liiiio do " H o m 
dos B!oob18s„ confessou o crime de siomicrôlo ha 

oe Alues Trindade em c o l a M Q com seu 
confiado o msis dois indivíduos 

JJÍÍ-.) 

As restricções impostas aos jor-
n?listas pelo sr. dr António Abran-
ches, compreensíveis e louváveis 
até onde as investigações policiais 
podessem ser afectadas, deram o 
resultado que eu vinha prevendo : 
a rutura do segredo que as envol-
via. 

Os jornalistas foram os melho-
res auxiliares nos trabalhos de in-
vestigação dos agentes Vidal e 
Meira, indicando-lhe pistas, apre-
sentando-lhe sugestões, iluminando 
com o projector da sua argúcia o 
caminho que eles deviam percor-
rer. 

A certa aitura, porém, o publico 
exigiu dos « repor te r s» mais algu-
ma coisa do que simples notas ofi-
ciosas, porque não podia por mais 
tempo suportar essa ansiedade in-
quietante, provocada pelo enigma 
do Aljube onde as esfinges do cri-
me permaneciam insondáveis. E o 
jornalista qua havia, em três me-
ses. destruído a neblina que cobria 
a Verdade tem de ir mais adiante, 
penetrando no âmago das investi-
gações, trazendo à supuração aque-
les factos verdadeiros que tranqui-
lizando o espirito publico viessem, 
a um tempo, provar que o silencio 
do Aljube do Porto era muito si-
gnificativo — tão significativo que já 
havia dado a confissão de um dos 
principais criminosos. 

O jornalista viu na sua frente o 
di lema: ou limita-se a aguardar im-
passível as notas oficiosas dos in-
vestigadores, correndo o risco de 
em sua volta se erguer o quadrante 
do scepticismo publico, ou utiliza-
se dos seus recursos telepáticos 
para dizer ao publico mais alguma 
coisa, pelo menos o suficiente para 
que êle se convença que nem os 
investigadores nem os jornalistas 
estão desempenhando uma revol-
tante farça, qual seja a de inventa-
rem criminosos para encobrirem 
pseudo-inocentes. E optaram pelo 
ultimo recurso, bem ou mal, é para 
depois todos nós apreciarmos. 

Com êste caso da confissão do 
filho do «Homem dos Bigodes» de 
co-autor da morte de Alves Trin-
dade teve de obse rvar - se êsse 
facto, mercê das circunstancias que 
estamos invocando. 

Já ha dias que se vinha dizendo: 
José Rodrigues Vaz Júnior caiu 
em contradições, fez revelações 
sensacionais, acusou seu cunhado, 
António Lopes Ferreira de princi-
pal autor do crime. E os dias pas-
saram sem que viesse a publico 
toda a verdade. Daí resultou esta 
coisa natural do publico: «então o 
homem confessou ou não?» Outras 
pessoas iam mais longe 110 seu ra-
ciocínio, afirmando: « tudo isto não 
passa de uma tremenda chucha-
deira. Os criminosos são os conde-
nados. » 

Afinal, a verdade resplandeceu 
mais uma vez. José Rodrigues Vaz 
Júnior havia já confessado a sua 
participação directa no crime, de 
maneira a agregar o menor numero 
de responsabilidade e lançando sô-
bre António Lopes Ferreira e mais 
dois trabalhadores rurais as princi-
pais culpas. E' dos livros e da his-
tória : a verdade é como o vulcão. 
Nada consegue impedir as suas la-
vas incandescentes. 

Se alguém pensasse em abafar 
o vulcão corria o risco de ser des-
truído à gargaliiada porque o vul-
cão não deixaria de produzir as 
suas naturais erupções. 

Os jornaisrefer i ram-se à confis-
são de Vz Júnior como lhe foi pos-
sível obte-la aos seus represen-
tantes. Apenas se enganaram, quan-
to à confissão de António Lopes 
Ferreira . Este, segundo assegura o 
sr. dr. António Abranches, mantem-
-se na negativa. 

E quando me chegou a noticia 
de que êle tinha corroborado as 
declarações de seu cunhado estra-
nhei, mas não duvidei. Nunca puz 
em duvida que tivesse sido êste 
h o m e m um dos assassinos por 
vontade própria ou por incumbên-
cia de alguém. Tomei a sua confis-
são como uma surpreza. Mas eu te-
nho tido tantas nestes últimos tem-
pos... 

Pelas informações vindas a pu-
blico, José Rodrigues Vaz Júnior 
acusou o dr. Mário Barroso de o 
ter industriado e de lhe ter dito 
que não tivesse receio de acusar 
Claudino e D. Silvina de autores 
do crime. 

Verdade ? Mentira ? Isso vere-
mos 11a devida altura. Nãe nos pre-
cipitemos. Tudo será esclarecido 
com tempo e vagar sem ressaibos 
de vindicta. 

Ora o leitor tem notado que eu 
só acident-.lmente me tenho refe-
rido ao dr. Mário Barroso. Em uma 
das cartas que me foram dirigidas 
falicitando-me pela campanha, há 
esta pergunta: « porque não se re-
fere v. ex." ao sr. dr. Mário Barro-
so, quando sôbre êle pesam acu-
sações de certa g rav idade?» 

Eu não me refer i ainda ao sr. 
dr. Mário Barroso porque tenciono 
dedicar lhe um capitulo especial. 
Mas só o faço na devida oportuni-
dade. E essa oportunidade ainda 
não chegou. Vontade não me tem 
faltado e elementos para o fazer. 
Nunca fui corredor de velocidade. 

Gosto muito de caminhar devagar 
para poupar o folego. 

Mas agora o «Homem dos Bi-
godes » trouxe ao proscénio dêste 
drama o nome do advogado da 
acusação particular, sr. dr. Mário 
Barroso, e é mister, com elemen-
tos subsistentes, examinar as acusa-
ções feitas áquêle èausidico. 

Ora, o sr. dr. Mário Barroso, 
apezar de já ter decorrido mais de 
um mês sôbre a publicação do que 
acima transcrevemos, a i n d a não 
opoz um desmentido. « E quem ca-
la consente », diz o povo. 

Se o sr. dr. Mário Barroso ma-
nifestava tal interesse pela conde-
nação de Claudino e esposa, da 
qual resultaria, necessariamente a 
herança de D. Silvina vir ser atri-
buída aos seus clientes, os irmãos 
do assassinado, não é círvel que o 
f i lho do « H o m e m dos Bigodes» 
fale verdade ? 

A acusação de José Vaz Júnior 
ao dr. Mário Barroso, segundo o 
afirma o sr. dr. António Abranches 
em nota oficiosa, foi a seguinte: 

— Aquele advogado, nos últi-
mos tempos, isto é, já depois de 
iniciadas as investigações, foi à 
quinta de S. Caetano e, falando 
com o Vaz Júnior, disse-lhe que 
não tivesse medo de declarar que 
foram o Claudino e a Silvina os 
mandantes do crime. 

Há, como se vê, uma diferença 
grande entre o que os jornais pu-
blicaram e o que disse o filho do 
« Homem dos Bigodes ». 

Mas ha também, a ser verda-
deira, urna diferença -fundamental 
com a instrução do pVocèsso inicial 
que condenou Claudino e D. Silvi-
na, no qual colaborou o dr. Mário 
Barroso que, embora, não aproveite 
aqueles dois condenados, coloca o 
mesmo advogado, sob o ponto de 
vista de Direito, numa situação ca-
ricata. 

A reconstituição do crime feita 
pelo dr. Mário Barroso atribuia a 
Claudino e a sua mulher a execução 
do crime. Alves Trindade fôra 
morto por aquelas duas pessoas 
dentro do solar de São Caetano e 
transportado pelos mesmos para a 
Poça das Feiticeiras. 

Mas se foram apenas os manda-
tários é porque houve executores. 
E quem foram e les? O filho do 
«Homem dos Bigodes» e o genro? 
E se assim é, se o dr. Mário Barroso 
está convencido disso como o dei-
xou t ransparecer nas audiências de 
julgamento, porque não fez me te r 
na cadeia esses indivíduos? 

Que lindas coisas que o leitor 
ainda vai saber, com todaa certeza. 
E depois encontrará a explicação 
clara porque eu ainda não toquei 
nem como uma flôr na personali-
dade do dr. Mário Barroso ! 

A. PI. 

M e trovoada e osi M b o a 

L O N D R E S , 3. — A parte sul 
da Inglaterra e grande parte do 
centro foram ontem de manhã açoi-
tadas por uma violenta trovoada, 
que durou apenas cerca de meia 
hora. Apesar da sua breve dura-
ção, varias pessoas foram atingidas 
por faíscas, tendo morrido dois ho-
mens. 

Caiu uma chuva torrencial que 
inundou as ruas, dificultando o 
transito de peões e automoveis e 
quebrando as montras dos estabe-
lecimentos. 

Os efeitos mais graves da tro-
voada registaram-se no Canal, onde 
um furacão, que atingiu a veloci-
dade de 75 milhas por hora, soprou 
durante a primeira parte do dia. 
Dois barcos do serviço postal Fo-
lhestone-Boulogne ficaram ligeira-
mente avariados, tendo quatro pas-
sageiros recebido ferimentos. 

Outras embarcações sofreram 
também com o temporal, devendo-
se ao heroísmo da tripulação dum 
salva-vidas a gazolina o não terem 
perecido muitas pessoas que se 
encontravam a bordo de barcos em 
dificuldades. — H. 

I H w Bia iiiB 
ESTARREJA, 1 — H o j e , pelas 

20,45, na taberna de A. Garrido, si-
ta no lugar do Agro, desta vila, 
Narciso Gandra, casado, barqueiro, 
por um motivo fútil, disparou con-
tra António Guimarãe», casado, ser-
ralheiro, um tiro de revolver que 
o prostou, causando-lhe morte iiis-
tantanea. 

O assassino foi prêso. — C. 

tepilíi aiiiito 
Por alvará do Governo Civil, foi 

nomeado presidente da comissão 
administrativa da Camara Munici-
pal de Condeixa-a-Nova, o sr. dr. 
Julio de Oliveira Baptista. 
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Portuguesas falecidos no 
es t rangeiro 

P e l a « F o l h a Oficial» fo ram co-
m u n i c a d o s os óbitos dos seguin tes 
p o r t u g u e s e s fa lecidos no es t ran-
ge i ro : 

J o s é Valen te Júnior , solteiro, 
maior , empre i te i ro , de Loure i ro , 
Ol ive i ra de Azemeis , fa lecido em 
B e l o Hor izonte , (Bras i l ) . Deixou 
espól io no va lor de 20:0008000 re is 
bras i le i ros que f o r a m a r recadados 
pe las au to r idades judiciais brasi-
l e i r a s : J o s é Carvalho, casado, agri-
cultor , de Miranda do Corvo, fale-
cido a bo rdo do paque te « R u i Bar-
bosa», s e n d o o seu cadáver sepul-
tado na c idade da Baía ( B r a s i l ) ; 
An ton io Coutinho, cônsul de Por tu -
gal em Genebra , (Su f ça ) , fa lec ido 
naque la cidade; Agost inho de Sousa 
Coureixas , casado, carpinteiro, de 
S. Mart inho de Galego, Barcelos , 
fa lec ido em Anglet ; Manuel G o m e s 
Baixão, solteiro, de 27 anos, de 
Arouca , fa lec ido a bo rdo do vapor 
a l emão « W e r r a » no por to de Te-
n e r i f e ; Ade l ino de Aguiar, jorna-
leiro, de 30 anos, nascido em Val-
v e r d e , Aguiar da B e i r a O seu 
espólio, r eco lh ido no hospital de 
S . Luis de Bologne-sar -Mer , onde 
fa leceu , na impor tância de 241800, 
foi r eco lh ido na Caixa Geral de 
Depós i tos à o r d e m dos legí t imos 
he rde i ro s . 

Custódio Maria da Rosa, sol teiro 
de S . P e d r o , Angra do l l e r o i s m o , 
de 39 anos , fa lecido na Baía (Brasil). 
De ixou espól io que foi reco lh ido 
pe la s au tor idades judiciais brasi-
l e i r a s ; C lemen te Antonio Farinha, 
de 34 anos, nascido em Vergão, 
F u n d e i r o , fa lecido em Kindia (Con-
go Belga). Deixou espól io na im 
por tânc ia de 80949,04 f r ancos e 
a lguns ob jec tos pessoais ; A r t u r 
Pin to , sol teiro, ped re i ro , de 19 
anos , de Logos Vale, fa lec ido em 
R o y a n , a r r o n d i s s e m e n t de R o c h e -
íor t , d e p a r t a m e n t o de Charen te -
- I n f é r i e u r e ; J o ã o de J e s u s Gon-
çalves , solteiro, nascido em Bouro , 
fa lec ido em B o r d é u s ; Antonio Al-
v e s Coelho de Mesquita, nascido 
em Celor ico de Basto, fa lec ido em 
Sau t du Saumon , cantão de Donee-
nac, a r r o n d i s s e m e n t de Br ive , de 
p a r t a m e n t o de C o r r ê z e ; Joaqu im 
A l m e i d a Correia , solteiro, jorna-
leiro, de Salzedas , de 23 anos, fale-
cido em La Roche l le , depa r t amen to 
de Charen te - In fé r i eu re ; Manuel 
Maria de Carvalho, casado, jorna-
leiro, nasc ido em S e v e r (Yizeu) , 
fa lec ido na cidade de La Roche l l e , 
d e p a r t a m e n t o de Charen te - In fé -
r i e u r e ; J o s é Rodr igues Lourenço , 
mine i ro , nascido em Vitor ino (Pon-
te de Lima), falecido em Brommat , 
a r r o n d i s s e m e n t de Rodez , cantão 
de Mur de Barrez, depa r t amen to 
de A v é y r o n ; Manuel A n t u n e s Por -
tela, solteiro, nascido em Colmei-
ras , (Bras i l ) , fa lecido em Auri l lac, 
d e p a r t a m e n t o de Cantai. 

Recenseamento do e o t s i i M 
cse cosinnra 

O «Diár io do G o v ê r n o » publ ica 
ho je , pe lo Ministério das Finanças , 
de spa chos const i tu indo as comis-
sões distritais de estatística do 7.° 
r e c e n s e a m e n t o geral da população. 

A comissão do distri to de Coim-
b r a fica ass im const i tu ída: 

P res iden te , G o v e r n a d o r Civil do 
d is t r i to ; v o g a i s : João Range l de 
L ima , Antonio Garcia de Andrade , 
Anton io Jul io Lobo da Costa, Ama-
d e u F e r r a z de Carvalho, Vitor ino 
de S e r p a Faria P i r e s Fur tado Gal-
vão, J o s é Martins, F e r n a n d o de 
Ol ivei ra Leite , Antonio Marques 
da Costa, F ranc i sco de Fre i tas Car-
doso e Costa, E d u a r d o de Miranda 
Vasconce los e Joaqu im Curado, 
que se rv i rá de secre tar io . 

Caminhos de fer ro 
Foi ho je ap rovado o p ro jec to 

do 1.0 lanço da linlia da Póvoa do 
Varzim a Espozende , Ba rce los e 
Braga, c o m p r e e n d i d o en t re a Pó-
voa de Varz im e Fão, e l aborado 

Feia Companhia dos Caminhos de 
e r r o do Norte de Por tugal . 

Sociodsde d e Geografia 
S o b a p res idenc ia do sr. Conde 

de P e n h a Garcia realizou-se, hoje, 
a sessão ordinaria da Soc iedade de 
Geografia, t endo sido aprec iadas as 
segu in tes t e s e s ap resen tadas a o 
cong re s so colonial sôb re o « Acto 
Colonia l» , que não p o d e r a m ser 
discut idas naque la a s s e m b l e i a : 

« Alguns aspec tos do p rob l ema 
da mão de obra indígena na Afr ica 
t ropical , pe lo prof . Melo Geraldes . 

«Mis sões Rel igiosas e Ens ino 
I i d i g e n a » , pe lo engenhe i ro , sr . Al-
v a r o da F o n t o u r a ; « A Autonomia 
Adminis t ra t iva e F inance i ra d a s 
Colónias Po r tuguesas» , pelo enge-
nhei ro , sr. Lisboa de L i m a ; «Gran-
de divisão Adminis t ra t iva das Co-
lónias», pe lo prof . sr. Jo sé Gonça-
lo da Costa Santa Ri ta ; « Os meios 
de comunicação nas Colónias Afr i -
canas », pe lo engenhe i ro , sr. coro-
nel João A lex and re L o p e s Galvão; 
« F o m e n t o de Angola e Moçambi-
q u e », pe lo engenhe i ro , sr. António 
J o a q u i m de F r e i t a s ; «O Por to e 
Caminho d e F e r r o d e P e b a n e » , 
pe lo sr. I smael A lves da Costa; «O 
Trabalho dos Indígenas Por tugue-
ses nas Colónias v is inhas» , pe lo 
engenhe i ro , sr . corone l Carlos Ro-
ma Machado ». 

c o M s n t e Brocara j 
A c o m p a n h a d o d e a l g u n s dos 

nossos av iadores e m e m b r o s da 
colónia f rancesa , visitou hoje Sin-
tra, Es tor is e Cascais o sr. co rone l 
Brocard , da aviação f rancesa . 

A ' noi te ser- lhe-á o fe rec ido um 
jantar na legação de França . 
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t a m b é m na mura lha nor te da doca 
de Alcantara. 

Os t r ê s ba rcos ds gue r r a de-
v e m seguir na quinta feira para a 
sua base, em Bres t . 

Escola Centrei de oficiais 
Com a assistência do e l emen to 

oficial real izou-se esta ta rde no pa-
lacio de Caveas, uma sessão so lene 
inaugurando o novo ano lect ivo na 
Escola Central de oficiais. 

r o r f u e a i - u a i í a 
A folha oficial inse re ho je um 

aviso to rnando publ ico te r o nosso 
pais conced ido o t ra tamento de na-
ção mais favorec ida ás mercador i a s 
p roduz idas ou manufac tu radas na 
Austral ia. 

Rscenceemenla ús íopttíeclo 
F o r a m hoje publ icados despa-

chos const i tuindo as comissões dis-
tritais de estatística do 7.0 r ecen-
ceamen to geral da população. 

^Qtioios militares 
O posto radiotelegraf ico do gra-

vato foi ho je visitado pe los oficiais 
de mar inha que f r equen t am os cur-
sos c o m p l e m e n t a r e s e e l e m e n t a r e s 
de guer ra . 

Com uma sessão so lene ab r i r am 
hoje as aulas da Escola Central de 
oficiais, em Caxias. 

< Taráes infantis > 
T o m o u , hon tem, posse , a Comis-

são de s enho ra s nomeada peia di-
recção do Grémio do Minho, a fim 
de organisar as « T a r d e s Infantis » 
no mez de D e z e m b r o p." f." a pro-
posito da Festa da Familia. 

Essas festas rea l izam-se nas tar-
des de 7, 14 e 21 de Dezembro . 

O p r o g r a m a das d ive r sões cons-
ta de danças, cantares , m e r e n d a e 
pa les t ras educat ivas , havendo tam-
b é m uma grandiosa a rvo re de Na-
tal r echeada de in te ressan tes brin-
quedos . 

A comissão composta das se-
nhoras 1"). Maria Nazaré Barbosa , 
D. Maria da P i e d a d e Pere i ra , 1). 
Marta E n n e s Pe re i ra , D. Delfina 
Es t eves e D. Maria F e r n a n d a de 
Alpoim, reso lveu orgaa isa r um eô 
ro de men inas de 10 a 13 anos de 
idade, f i lhas de socios, c o m e ç a n d o 
em b r e v e os ensaios na sede do 
Grémio . 

fiUSSCOO 
D e v i d o ao mau t empo adiou a 

sua part ida para Amér i ca do Norte, 
via Açores , o hidro-aviâo Dorn ie r . 

— D e v e chegar ao T e j o por es-
tes dias o avião J. 38 que se encon-
tra em Marselha ou Barcelona . 

Bseenueoiísenío de utn c m m 
No Instituto de Criminologia íoi 

hoje identificado o cadave r daque le 
individuo que em 26 de O u t u b r o 
apa receu á tona de água em San-
tos. Tra ta -se de Raúl Ol ímpio de 
Oliveira Pessoa, f i lho de Luís Pes-
soa de Amor im e de Maria Glória 
de Oliveira, de 67 anos, natural de 
L isboa , f regues ia d e S . Nicolau 
e x e r c e n d o o mis ter de f iscal de 
Asilo, em 1927. 

í s s í í é I e C o i m S o 
EjcamfS de ont^m 

F a c u l d a d e d e L e t r a s : 

E tno logia : 

Alvaro Bordalo de A n d r a d e e 
Sá Donas Boto. 

Hipól i to Damaso das Neves . 

Psicologia ge ra l : 
Afonso José Lei te de Sampaio. 
Jo sé B e r n a r d o dos Santos . 

F a c u l d a d e d e " M e d i c i n a : 
E x a m e de Estado — Clínica ci-

rú rg ica : 

Abe l Marques . 
Abel da Si lva Lindo, distinto, 

16 va lores . 
Alb ino dos Reis . 
A l f r e d o Maria R o d r i g u e s (con-

cluiu a sua fo rma tu ra ) . 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Bacter io logia : 
Manuel Bainho. 
Manuel J o s é F e r r e i r a Morgado. 
Abel Lopes Falcão. 
Manuel do Nascimento Fe r re i r a 

dos Santos. 
Manuel de Sousa Guita Júnior . 
Manuel de Paiva Ramos. 
Nuno f o u c e s Vieira. 
Para í so F e r r e i r a da Silva To r r e s . 

F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s 
Á lgebra s u p e r i o r : 
E d u a r d o Maria dc Pinto de Melo 

e Castro c A l b u q u e r q u e da Costa 
Salema. 

João Mascarenhas Viana de Le-
nios. 

Joaqu im Aguas Bentes . 
H o u v e uma exclusão. 

Botânica nac iona l : 

A lbe r to Manuel Arala Chaves . 
Antonio Edua rdo L o b o Vilela, 

distinto, 16 va lores . 
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H U B i i m Hi» '* 
Comédia a lemã em 7 pa r tes 

Comédia em 7 p a r s e s 

rtnsnua m m programa silen-
cioso 

orouemenie: 

programa sonoro 
SoiFsDres Brancos 

e m \ \ \ m eiieai 

n o crime oa sb r ín i í 
leu iuf l i&s 

P o r dcsobedíencia , fo ram prê -
sos, J o s é Ade l ino Fer re i ra , padei-
ro ; Luís dos Santos, e lectr ic is ta ; 
Jo sé Vilaça da Silva, de Massare-
los, res iden te no Bêco da Carqueja , 
e p o r embria/ iucs, Porfír io Martins, 
guarda-f re io , de Po ia re s e residen-
te ao Calhabé. 

A ursa l i r i g u a 
Matiiif! de Almeida , i.° cabo 

aposen tado da ti. N. R., apre -
sentou que ixa 11 . I'. S. P. cont ra 
Manuel For tunato , pedre i ro , resi-
dente em Montes Claros, p o r t e r d i -
rigido in jur ias á G. N. R, á Policia 
e feito acusações ao part ic ipante . 

Ac c m •o e s 

Foi p r e s o Augus to Marques da 
Silva, m o r a d o r no Béco da Bòa 
União, por te r agred ido Pa lmi ra 
Bar ros dos Santos , t a m b é m ali re-
s idente . 

— António do Rozár io , de Lor-
vão, ap re sen tou queixa na P. 1. C., 
cont ra Jus t in iano Pessoa , do mes-
mo lugar, p o r tentar agredi- lo á fa-
cada. 

— Augus to L o p e s Pin to Júnior , 
do Botão, que ixou-se cont ra Au-
gusto Peça , t a m b é m dali, p o r o te r 
agredido e feito ameaças de mor te . 

Quem perdeu ? 
Tela esposa do sr. Manuel Ri-

beiro, r e s iden te na rua das Padei-
ras, foi achada uma guitarra n u m a 
insua do Arnado, a qual foi en t re 
gue á Policia. 

VISEU, 3.— P e l a s 10,30 chegou 
ho je a esta cidade o agen te Meira, 
que v e m p r o c e d e r r uma del igen-
cia àcê rca do c r ime da Poça das 
Fei t iceiras . 

fgirçií) 

Ontem, pe las 18,30, manifes tou-
se um incêndio n u m préd io do lo-
gar de Moire do Carvalhal , que foi 
to ta lmente des t ru ído pelas chamas. 

Era seu propr ie tá r io o trabalha-
dor Jo sé Baptista, que se encon-
trava, com sua mulhe r , na feira de 
Santos, em Mangualde. 

Os popu la re s sa lvaram a custo, 
dois f i lhos m e n o r e s daque le traba-
hador . 

C o m p a r e c e r a m os Bombe i ro s 
Voluntár ios e Municipais desta ci-

j U l P i Í D 
T e r m i n o u hoje o ju lgamento do 

p a d r e J o s é Rodr igues de Almeida, 
pároco do lugar e f r egues ia dc 
Coito de Baixo, acusado de em 
F e v e r e i r o de 1929 te r agred ido 
Maria do Rosár io , do m e s m o lugar, 
p o r esta h a v e r ido tocar os s inos 
pe la s Almas . 

Foi condenado em 15 rlias de 
pr i são co r recc iona l , subst i tu ídos 
p o r mul ta a 30^00 p o r dia e em 3 
de multa a 5^00. 

Esta pena foi suspensa por 2 
anos. 

O t r ibunal condenou-o mais em 
T.500'00 de impos to de justiça, 
ac résc imos e custas do p roces so e 
200$00 de indemnização à quei-
xosa. — C. 

Fí)MENTO IíEG ION \L 

Já Há sovâme o í p i z i f e 
P A R I S , 3. — Noticias do Rio de 

Jane i ro i n f o r m a m q u e já está for-
mado o novo g o v e r n o que é com-
posto p e l o s segu in tes m i n i s t r o s : 
Fazenda , António Car los ; Guerra , 
Lei te de Cas t ro ; Justiça, Osva ldo 
Aranha ; Ext rangei ros , Melo Fran-
co; Marinha, a lmiran te Naduçal . 

O p r e s i d e n t e Getúl io Vargas , 
anunciou t a m b é m q u e fa rá elciçõe-
logo q u e a si tuação o permi ta . 

E' c o m p l e t o o socêgo em todo 
o país. — E. 

L O N D R E S , 3. — Os resu l tados 
da con tagem de sabado nas elei-
ções munic ipais mos t ram que nas 
pr incipais local idades os conserva-
do res ganharam g rande n u m e r o de 
lugares, p r inc ipa lmente á custa dos 
candidatos trabalhistas. 

Os c o n s e r v a d o r e s ganharam 124 
lugares, t endo pe rd ido 12. Os tra-
balhistas ganharam 29 e p e r d e r a m 
113. Os l iberais ganha ram 17 e per -
de ram 24. As p e r d a s dos trabalhis-
tas fo ram mais acen tuadas nas gran-
des c idades e a rcas industriais. 

Em Leeds , Hull , S w a n s l e y e 
Blackburn , onde havia maior ias tra-
balhistas no Conse lho Municipal, a 
eleição fez p e r d e r esse domínio.-; 

A i n t e rvenção comunis ta nas 
e le ições foi comple t amen te inefi-
caz. — II . 

(«IR h J h u 

Vai se r n o m e a d a uma nova co-
missão adminis t ra t iva para o Asilo 
de Mendic idade, a qual ficará cons-
tituída p e l o s srs. Conde do A meai, 
dr. Vicen te Rocha , Antonio Mar-
ques , Cassiano Martins Bibciro, 
João S i m õ e s da F o n s e c a Barata, 
Antonio Augus to Neves e Antonio 

í Nunes Corre ia . 
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V e n d e m - s e , barato, até ao dia 7 
de Novembro , vár ios co rpos dc ar-
mação, pra te le i ras , v i t r ines mon-
tras e to ldo para es tabe lec imento . 

k í í i i p i á OdS mm f l 
I f f t n t a . í 1 

R u a T e n e n t e 
T4 às 15 hora; 

Valadim, 7, da 
95 

i ^ i n y J n i a 
ÉiSUilíltí ti l i . : i í ! 

C h o q u e d < í i e u i o los 

SuDmarinss franceses que ui-
sltam PoPiíHiei 

Os comandan tes dos submar i -
nos « The t i s » e « Ce rce », da mari -
nha de g u e r r a f rancesa , on t em che-
gados ao T e j o , v indos de Oran , 
a p r e s e n t a r a m hoje, de manhã , cum-
p r imen tos ás au tor idades super io-
r e s da Armada . 

Pe la s 11 ho ra s chegou o sub-
mar ino d a m e s m a nacional idade 
«Vic to r R e v e i l l e » q u e f u n d e o u 

Fa leceu nesta cidade o sr. An-
tónio de L e m o s Cõrte Real, de 77 
anos, de Tábua , para onde vai s e r 
t rasladado. 

T inha v indo há poucos dias lia-
ra casa de seu f i lho sr. J o s é T e l e s 
Côrte Real , afim de p r o c u r a r alí-
vios para a doença que u l t imamen-
te o acometeu . O extinto, q u e per-
tencia a uma das mais antigas fa-
mílias da Beira, foi du ran te cê rca 
de 18 anos p re s iden te da Camara 
Municipal do conce lho de Tábua , 
ao qual p res tou r e l evan t e s servi -
ços, e du ran te mui tos anos juiz 
subst i tuto daque la comarca . 

A seu filho e nosso amigo sr. 
. João T e l e s Côrte Rea l e á res tan te 
j familia enlutada as nossas condo-
í lencias. 

— Com 19 anos de idade, fale-
ceu o a luno da Facu ldade de Medi-

| cina, sr. Jo sé Maria F e r n a n d e s de 
i F igue i redo da Costa Soares , filho 
' do falecido médico das Febres , dr. 

Fe rnando Albe r to .Fer re i ra Costa 
Soares e sobr inho do nosso distin-
to co laborador , sr. João M a r q u e s 
Perd igão , a q u e m a p r e s e n t a m o s as 
nossas sent idas condolências , assim 
como a toda a familia enlutada. 

Dirigiu os funera i s a A g e n c i a d a 
Viuva António Maria Pinto. 

Ontem, pe las 13,30, no La rgo 
dr. Migu-T Bombarda , deu-se um 
choque er. íre a camioneta C-3 do 
sr. Antonio Maia, desta cidade, e o 
au tomove l S-163*30, que era condu-
zido pe io seu p ropr ie t á r io sr. Au-
gusto Cardoso Pinto, de Lisboa. 

Este va íeu lo so f r eu l igeiras ava-
rias. 

Ao posto de socor ros ' los ! Ios-
pitais da Univers idade fo ram rece -
ber t r a t amen to : 

Os m e n o r e s de 3 anos, Ar.tonio 
Gabriel , com um f ragmento de agu-
lha n u m dedo, Antonio Maria dos 
Santos, de 6 anos c Manuel Pinto, 
de 4 í.-i-.S, <o.!..s naturais e res iden-
tes nesta cidade, ambos com difte-
r ias ; Emi t i ; Vaz de Oliveira, de 28 
anos, solteira, domést ica , natural 
do Souto da Casa e re . 'dente nesta 
cidade, com fer ida incisa na p e r n a 
e s q u e r d a ; Carolina da Conceição, 
de i3 ai.os, solteira, domést ica , na-
tural de Taveirc. e r es iden te nes ta 
cidade, com fer ida incisa no pé di-
re i to ; o m e n o r de i | anos, Luís 
I ' 'ernandes, natural e r es iden te nes-
ta cidade, com fer ida contusa na 
rerjiâo frontal e Joaqu im das Ne-
ves , c a l m a i e r e s iden te em Ode-
mira, com um fei jão na nar ina es-
ouerda . 

IDANHA-A-NOVA, 2 . - - Encon-
tra-se nesta local idade uma briga-
da de engenhe i ro s que t rabalham 
11a e laboração hidraul ica. e que es-
tão levantando a planta dos te r re -
nos que d e v e m se r i r r igados. 

E' de urn ex t raord inár io va lo r 
para esta região, tão impor tan te 
obra, pois d e v e se r irr igada uma 
superf íc ie que at inge r:ooo hecta-
res . E. 

Morto t u I m o ! t gtisrra M à -
p f i ? 
liiíSjl 

L O N D R E S , 3 . — F a l e c e u on tem 
o tenente-ger iera l Sir Edward Be-
thune , f amoso comandan te de ca-
valaria, que duran te a g u e r r a sul-

II i f l s r l é â 

Até 10 de Novembro , ás 16 ho-
ras, está abe r to o. concu r so para 
p ro fe s so ra provisór ia do 9." g rupo . 

^ É l l t l l I w 
Comple t amen te i n d e p e n d e n t e pa-

ra p e q u e n o escr i tór io p r e c i s a - s e 
em sitio centra l . Respos ta a esta 
redacção . 

vale 
-af r icana se distinguiu.' 

Como d i rec to r geral do Exerc i -
to terr i torial , de sde 1012 a 1017,3 
é le se d e v e a p repa ração e eficiên-
cia do m e s m o exérci to, quando re-
bentou a Grande Guerra, — i 1. 

L i c e n c e a d a em Letras , com prá-
tica de ensino, lecciona e explica 
todas as cadeiras do curso do Liceu 
até ao 3." ano e as de Le t r a s a té 
ao 7.". 

Habili ta para e x a m e s s ingula res 
de p o r t u g u ê s e f r ancês e de admis-
são á Escola Normal . 

T ra t a - se na rua do Dr . Fi l ipe 
S imões , P e n e d o da Saudade , . ( em 
casa do sr. Corre ia Amado) . 2-a 

m carta sensacional 

Do sr. Augus to Costa, Chefe da 
Policia de Invest igação Criminal 
de Coimbra e que ac tua lmen te es-
tá dir igindo a corporação , r e c e b e -
mos, com o ped ido de publ icação, 
a seguin te car ta : 

Sr . Di rec tor do jornal 
Gazeta dc Coimbra». 

:<A 

No «Diário de Coimbra» de 29 
do cor ren te mês, sob o titulo «O 
c r ime dos 01iva is»cncont ra-se uma 
noticia com a lgumas inexact idões, 
que necess i tam rectif icação, para 
que o publ ico se ja b e m in fo rmado 
e po rque , acima de tudo, d e v e es-
tar a Verdade . 

O c r ime dos Olivais deu-se 
quando era Di rec to r desta Policia, 
o Ex.""' S r . Dr. Juiz, B e r n a r d o de 
de Miranda, que enca r r egou o Ex.'"° 
Sr . Eur ico de Campos, então Ins-
pec tor desta Policia, da d i recção 
das invest igações, s endo eu o agen-
te do processo . 

Como d iverg i s sem a minha opi-
nião acê i ca do c r ime e a do Sr. 
Inspector , não p u d e p r o c e d e r com 
a l iberdade indispensável . 

I n t e r i o r m e n t e , q u a n d o o Ex.™ 
Sr . Dr. Beça de Aragão já era Di-
rector , sua Ex." mos t rou o maior 
e m p e n h o que esse caso se apu-
rasse, e n c a r r e g a n d o de cont inuar 
as invest igações aque l e s enho r F 
r ico de Campos que, em vir 
dos p o d e r e s dados p o r aque le Di- j ^ 
rec tor , escolheu os agentes A m é -

Escoia oe Esoima do E K M O 
O adido mili tar inglês visita 

amanhã a Escola de Esgr ima do 
Exérc i to . 

0 MSÍÍCI8 
Na Câmara Municipal de Lisboa 

inicia a m a n h ã os s eus t raba lhos a 
comissão n o m e a d a pa ra organizar 
o p r o g r a m a c o m e m o r a t i v o do Ar-
mistício. 

ooíeoio i w t t a r 
O sr. minis t ro da Ins t rução pro-

poz a concessão da Grã-Cruz da 
O r d e m de Ins t rução Publ ica ao 
Colégio Militar, pe los val iosos se r -
v iços p res t ados á causa da Ins t ru-
ção. 

" 3 

F o r a m ho je a p r e s e n t a r o s s e u s 
c u m p r i m e n t o s ao minis t ro da mari -
nha o comandan te geral da A rma-
da e os comandan te geral da Ar-
mada e os c o m a n d a n t e s dos sub-
mar inos f r a n c e s e s q u e se encon-
t ram no Te jo . 

Oliclil agraciao u3 
Vai s e r agraciado c o m o g r a u 

de g rande oficial da O r d e m de 
Cristo o capitão de fragata sr . Si lva 
Cardoso. 

Estradas itg oístrício P, Caim-

O g o v e r n a d o r civil de Coimbra IU1 U - I- . . . , ,, 
•irtude I P e d m a o n u m s j r o do Comerc io a 

• ve rba de 100 contos para r e p a r a ç ã o 
' is es t radas de Can tanhede á T o -

r ico Mota e A m a r o Portugal para o j ^ a ' S u ^ f ^ 

a ^ o : a S o n a 0 " C h e g ° " ! «J. P o n h t h o s a G e n a r a , Por t inhosa , 
Na r e fe r ida noticia diz-se ci tie 

— «Houve um agente enca r r egado j 
das inves t igações q u e depois foi 
demit ido. E isso mais adensou o 
mistér io». 

Ora o agente é p r e c i s a m e n t e o 
s enho r A m a r o Por tuga l que, muito 
t e m p o depois cie le r cessado as 
de l igcncias quan to àque le cr ime, 
teve de sair desta Policia, onde 

\ Mur t ede ,Bô lho á Mealhada, S é v r e s 
j ao Cort iceiro. 

83i M i a s c jiraus da armada 
Vai s e r publ icado um d e c r e t o 

d e t e r m i n a n d o que aos sa rgen tos e 
p raças da A r m a d a que, p o r o r d e m 
do minis tro da Marinha, fo rem cui 

j missão de se rv iço ao es t range i ro , 
. . . , • • - í lhes se jam abonados , a l ém dos 

es teve a Mu o p r o v i s o n o p o r n a o s e u s v c , J
l c i m e n t o s 0 ^ I h o r i a s , a.ju-

te r s ido readmi t ido poi S u a F.x. o d a s d c u s t 0 d i & [ . 
Ministro da Just iça. 

Esta é que é a Verdade , q u e se • . 
c o m p r o v a com a documen tação j 
exis tente . j 

E para comple to e sc l a rec imen to ) 
do que se tem passado ace rca dês te j 
c r ime, devo dizer, que o ult imo í.)i-

1 | rec tor , enca r regá ra os chefe Mola 
e agente P e r e i r a Pin to de investi-
gar este caso, sob a sua di recção, 
não t endo p o r e m sido poss ível fa-
zê-lo p o r q u e ou t ros c r imes surgi-
ram, que era necessá r io aver iguar 
c com a falta e n o r m e de pessoal 
não era possível t raba lhar mais do 

t rabalhado. T o d a a 

m L i í é í 

p res i -L O N D R E S , 3. - S o b 
dèneia do Maharad jah G a e k w a r de 
Baroda, r eun iu a de legação dos 
es tados h indus à Confe rênc ia an-
glo-indiana, t endo n o m e a d o u m a 
comissão de se te minis t ros dos 
es tados a f im de e s tuda r as c o m -
plicações, .sob o ponto dc vista d o s 
estados, das várias propos tas a p r e -

q u e se tem 
gen te sabe q u e nesta Policia nin-
guém es t eve de b raços cruzados.. . 

E' para l amenta r q u e o c r ime , s e n t a d a s para' sõTuçíô7v7p--7bTema" 
dos Olivais es te ja i m p u n e ; mas :; const i tucional da Ilidia. 

O s d e l e g a d o s ang lo - ind ianos , 
mui tos dos quais chega ram a Lon-
d re s no sábado, r eun i r am par t icu-
lormonfo /-».-.f>-> »-»-» ' ~ " "* 

pela fo rma como se diz cm ce r tos 
jornais , pa r ece q u e só em Coimbra 
há c r i m e s impunes , q u a n d o afinal 
toda a gen te sabe que os há não só 
nas nossas mais impor tan tes cida-
des, mas até lios pa ises que pos-
s u e m as mais ape r fe i çoadas poli-
cias. 

E para que se p r o c u r e desp res -
tigiar esta Policia, que tanto tem 

ledindo 

l a rmen te esta manhã 11. 

v í~-

c a i é € § f ! 8 6 
! a 

t rabalhado pela ciJad 
p a i a invest igar tal cr ime, agen tes 
de Lisboa ou P o r t o ? Po rven tu r a já 
a lguém daque las c idades fez idên-
tico ped ido para s e r e m descobe r -
tos os au to res dos não poucos cri-
m e s i m p u n e s que t eem sido co-
met idos naque las c i d a d e s ? 

De res to o processo r e f e r e n t e 
ao c r ime dos Olivais está ainda 
p e n d e n t e nesla Directoria. . . 

Muito grato se confessa pe ia 
publ icação des tas l inhas o que se 
s u b s c r e v e com a tnaxima conside-
ração—De V... ctc., (a) A U G U S T O 
C O S T A . Chefe da Policia de In-
vest igação Criminal de Coimbra. 

A « G a z e t a tir, c a m b r a » , 
J o r n a l e s s e n c i a l m e n t e re^io-
n a i l s í a , n â © esia enieufiado 
a erapresa. Vtwe 
apenas s?<? ews$!i« qmie líie 
«ao «s seas prcsaáfo.'? ítlSo-
rss e an^ncianies. 

Nesta tíata enviámos pa-
ra cobrança es importân-
cias «3e íotías as assinaturas 
em í i é b i í G . Pej« motivo eci-
ma esposío, esperamos inais 
uma vez, que í o í í o s aqueles 

, a QíJem os rescsiíos são tíSri-
| os satislaçem prenfa-
| Rtesse, paro o com antía-
': íTjenio tíos nossos servas. í A a d m i n i s t r a c ã o 

1 
m 

mmn I j í l t . 
t í f l tLt íU Riítótfc» 

Í.SS8Í2S m OCíflílS 

bisa m z & l s e S . P a s l o - (BRASIL) s Sli.; 

E j t e c u t a - s e c«. • - - n t - o u e m p o u c a s h o r a s 
q u a l q u e r r e c e i t a u n i à pf?1^ j i a l i s t a s n a 

C o m e r c i e i 
CU do (' ' ' ' iW^ a- (.s úmlh 

R e l o j o a r i a 
í? SA AJolfo Pinto tie Soti:»r». 

IÍ I. M «B m " a c<I i si?;i'-
H O S i l l l . B - á < * ^SiHIII--

Farmácias 
Estão ho je de serviço as seguin-

tes fa rmac ias : 
1." tu rno Victor Feitor, P raça 

do Comércio . T e l e f o n e 238, 
Pa is Mamede A i rmão, Praça 

da Repúbl ica . Te le f . 102. 

E s p e c t á c u l o s 

AVENIDA - Ses sões ciucuiato-
gráíicas ás 21:,30. 

A 's 15 horas, inatiné. 
T IVOLI — A's 21 horas, sessão 

cinematográf ica . 
| 

i J l S M l f f l l l U H S í l l 
SILVES, 3 — Esta noi te um vio-

lento incêndio des t ru iu um préd io 
de que era p ropr ie t á r io o sr. Vis-
c o n d e de P o n t e da Barca. 

Os p r e ju i so s são impor tan tes . 
— E. 

r.* 

w ^ m w m w m •• .: - Ai-..Si*. í^ i ià . 
Em made i r a s nacionais e es t ran-

geira-; aos p r e ç o s mais Ijaixo--, do 
mercado . d.-q. 

Carpintaria: Electra m m m 
Páteo S. Bernardo, ó rui c:a Sof#2 

e r o s o m m , esi o ® o u m m z s s ^ r e m r u 
f l g a s r s s a í e f i e c a s a P s r a í g ( t e ® f i o s ) 

I l l a H í í - f i Kl.AL — i M i í i i u i ; ^ , j a!Ls.ú*:if 

GOIABA •'"•A. AB CAXl E OUTRO^ D f i C E S 
Serviço rápida de re re; . a s para a Província em 

ía i i ías geral e e.-peciai ou pelo cu rcio 
L'a8J5«S-r4-flas gréíís 

R r e " f : i r a C o c r o m 3 i 
a s r i s í o » r n u m m i t m 

A g e n t e s 110 distrito le Coim-
b r a : 

Riild. tu uS l Cii jlfiiU « t .£..:! J 
R u a Fa!-ril. ' • iimln"a 

Telg. Conii. 1". , telef . 861 

f S í s l í ! 
B K 

« !í D f f , ?T> 
K | | | 

1 « i 

n t - r c i o U o i m b r f i « 
ií 

m 
m 

tTàr» O ir-ex {ttasttatravia es 
p & í f c ^ Ê t » M . O f â i & t s u n P K c v i n e & 
p-c.íÉ<sliVí-.S cif® ggmei d & v i d t » á s m o -

t z o v f s m e n s t á £M8$s«zra«8o & s e u 
e » f « f i > e l e c i » « i c » í í í p «stn 
i»e€.?M& sba iieai&s <s í 

Agentes gerai-: eni 'or l u. a l : 

M S & WM « LI Sa 
Largo de S. Domin. 

I.F 
12 

SI 50 A 
Telg. Paul i ! i -:.'•, te cf. 2 M IO 

P re f i r am os n Of sos c; 
110 

f 

"uintes e s l abe lec imcn tos : 

L i m p e s E 
\ f a t o p a r a i j m p a r . . . 
l taseco para limpar . . 
1 CftsCíi-3 p ô f f â IjfiSI»;- 5' . . 
1 «:«3tti para 5isopa:f . . . 
I gafearsiine per« '..-rapar 
1 s c & r e M . p a r a y.«í»ar. 

T i n t O S 
í f a i o p i T s t f a U i i s r . . . . 
1 e-asíics» p a r o u ^ í i : . . . 
8 €*-»?«$ e pêra ÇisSíjsr . . . 
í «íJíca para ESagir . . . 
i JliRfceirame par® r.a^ir . 
1 f r e t a d o p a r a IsHísi-air 

ms.6jín& mtvsa 
«spíssass m s e c o . 

s a i s § 

'4--00 
S * © 0 
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M d j n i rnrrolm f}̂  fanha , 
P r a ç a 8 de M a i o • 

>3 t 
| £ s m f » a l & é e i m e s & e e i u t ' t 

l ^ g . i . M i m i |i m inin i í - - "rTrr-iff~nwBinirrTri 1—n——r-r—r-ffr-nnr; 

vJtfssèwFs. g-.fôvnna» eissssSegusK v e s i n s á -
sráss» t < s m t < & dtes s e r a f i o r u « S e c e i a x x c a 
«is. wtvtsç&m xis&snpisR&s. " E V j w H m t M o s o v i à d o 
•ee»is t T . É k * t u $ t Z f f t semSk&vca e e e à o m ç c a e c o v i » 
c « r í « 9 » e r a eSkcB29Jsm& dos f f s & m e m . 

m Bordalo Pintissro, 62 8 es (ant isa rua da Louça) 
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FlClS í l f i l J i n íOS ( i rmã de sua mãe — a sua segunda 

O dia de ontem - duma tristeza s e ^ n e c i d a mãe ! 
d e lágrimas d e s a ú d a d e - f o i eon- \ l l a U "] l O S f n o s C 'U e c l a m 0

f
r " 

„„ „ „ , reu. a pob rc smha por quem esta sagrado aos m o r t o s — aos que se • 1 , , 1 M , i ° , j , , ' i i i i l aenma de homenagem e de sau-101 am da vida aurcoiados do pran- • , , « 
tn a,,. „. ,11 • • i ' de me queima agora as laces I r . . . to dos nossos olhos e cu comovida , 1 

onda emocional d a nossa alma. j D a I a S a c D â ã a S 
Us cenuter ios regorgitavam, as í ,, r . , ^ • - T „ „ ? - ' - i Os srs. Jose da Conceic.-.o e loa-campas razas e os íaztsos sump- l • , , . »,,„,. , r ,, „ , i , . , quiin da Cruz, ambos res identes na tuosos toram embeleza , os, f lor idos I 1 . . • . a r _ ;i,,,„;„ a mi -it i rua Senhora da Lapa, tio, toram en-e i luminados por milhares e tin ha- , , , • ' ' t regar ao guarda de segurança 1042, 

da ii." esquadra policial, em servi-
ço 11a rua da Glória, 2 carregadores 
com balas de espingarda « Kropa-

e i luminados por milhares e mi!lia-
r e s de pessoas presas da maior 
emoção I 

O dia dos mortos — o dia da 
Saúdade, por excelencia. j . , : . .-—-- - ; 

( i „ , • , ! t chekt» , que declaram haver acha-(Juantas noivas, ti mintas espo- i , • !- , , , „ , ' « . . } « do 110 íardim da ria na. sas, quantos filhos, pais e irmãos S , , , • ,. t ' iu„ „ , ' J ' 1 ivs balas em questão foram ene de olhos maguados, nanuela emo- • . - . , * , ' * <- l u" viaoas a secretaria do Comando cia ciona! romagem de ontem aos cam- i ,, p 
pos cultivados dos cemitérios, ver- { ' * " 
t endo as mais doridas lagrimas vi- ; C r l ^ C «C H B r t f l - í § « € l x a 
mos passar enlutadas as v e d e s c i ,> T - m i -
luto maior na alma ! , J ° S C ^ a d e , r ? \ 0 T t ™ > m o " 

L quantos outros, também, pro- r a r n ; í r U a C c n i r a J d u * ralV:0.K' 
!•„_.,„ 1' i - i i i r ' - 1 iipr"•sentou uma nueixa na pohcia lanando a santidade do dia de tao , , «• 1 aí , J. . !•-,;.„ - 1 1 c , I eontm Manuel Alves dos Santos c.i udeussima saudade. . . - f a z e n d o I •• . ,n r-1 - 1 j ,, , , ( - . 1 , . . . | rcsi< lente em Vila Cna, V na do Con-00 campo Santo local de quixotes- ! , • , , .' , . , 
cas aventuras, de recinto l expo- ^ d c» d.° ° t c r b u d a d o n d 

sição dc elegancias mundanas e de | ' < U í n t , a d c 

ridículas p re tenções Donjuanescas! 
Urna velhinha — o i t e n t a anos 

ou mais, de nevados cabelos tris-
t e s — v i m o s nós sôbre uma campa 
ra/.H, a joelhada e compungida, cho-
ra ido o ultimo dos « s e u s meni-
n o s » — aquele que lhe restava de 
seis que a morte lhe ceifara já.. . e 
que lá foi 11a onda fúneb re tam-
bém :... 

O clia dos mortos I Que de emo-
ção, de saúdade nos tortura a al-
ma - - nos cava e dilacera a vida ! 

Ai ! os meus mortos — as mi-
nhas pungentes saudades. . . Mia tia 
linda, que me embalou nos braços, 
com tanto carinho e c o m tanto 
rmor . . . com tanta mocidade. . . 20 
anos que a morte roubou á vida e 
ao meu afecto de filho que nela 
encont ra ra e sentira, mais que a 

o a c s i a e d e v e i c s n í o s 
Na rua Gonçalo Cristovão, o au-

tomóvel S-i2.i . |8, guiado pelo mo-
torista, Augusto .Martins, residente 
na rua da Boavista, 235, esbarrou-
se contra o electrico n." 272, guiado 
pelo guarda-freio 919. 

Do esbarramento saíram 03 dois 
veículos muito danificados. N ã o 
houve desastres pessoais. 

( i m a s s r i s a o e a i P i a t o s i n h o s 
O guarda de segurança n.° 908, 

per tencen te ao Destacamento em 
Matosinhos, prendeu, fazendo-o re-
colher á cadeia daquela vila, Peri-
cio Nunes, dc 20 anos, solteiro, 
sem modo de vida, natural da fre-
guesia de Cedofeita, desta cidade, 
por estar pronunciado pelo cr ime 
de introdução em casa alheia. 

Estação par tem 5 minutos depois 
das horas e meias horas. 

Tr ibuna i s 

I n t e r e s s e s r u r a i s — A dis t r ibuição 
do c o r r e i o e n t r e B r a g a e P i ado 

t DE NOVEMBRO - -As fregue-
sias epie da cidade de Braga vão 
até á linda e antiga vila de Prado, 
são das mais povoadas, aquelas em 
que existem industrias e comércio 
q u e rivalisam com o de muitos 
cen t ros povoados ' 

Sendo assim elas teem o direito 
a exigir vantagens e regalias que 
se dão a outras terras de menos 
i inportancia e de menos movi-
mento . 

O nosso amigo sr. /Voei Quinte-
la que j i para ali es tabeleceu um 
serv iço de eaminbager.s continuo e 
que por ali t ransporta muitos via jan-
tes p rocurou junto das estancia.--
super io res -conseguir ur.1,1 distri-
buição reguiar do serviço pns.iab 

E' esse grande melhoramento 
q u e amanhã se vai inaugurar. 

Em sinal de regosí jo os povos 
das f regues ias servidas e ainda a 
de Pa rad r de Tibães, Graça a Nine, 
p r e p a r a m para a chegada do pri-
mei ro correio grandes fes te jos em 
<|.ie o sr. Abel Quintela será mais 
fio que ninguém homenageado. 

Durante o t rajecto do «auto car» 
e nas diversas f reguesias se iá lan-
çado fogo e uma musica tocará fes-
t ivamente 

Nu antiga e linda vila de Prado 
realiza-se uai copo de agua. para o 
qual estão convidados muiias enti-
dades par t iculares c oficiais de 
Braga e Vila Ve rde e a Imprensa. 

Pela no.-sa parte agradecemos 
o convite com que foi distinguida 
a ( Gazeta de Coimbra». 

S o c i e d a d e 
Encontram-se entre nós, os nos-

vteos camaradas do « Gente Môca » 
srs. José cia Rocha Guimarães e 
Joaqu im Fer re i ra Coelho, do Porto. 

O p e r á r i o fe r ido no t r aba lho 
listava hoje a trabalhar 11a sua 

oficina, o fer re i ro Joaquim Ferre i ra , 
casado, do lugar da Povoa, da fre-
guesia de Palmeira, quando ao pe-
gar num furmão, foi ferir-se no 
dedo polegar da mão esquerda, re-
cebendo curativo no posto dc so-
cor ros do Hospital de S. Marcos. 

Inquér i to 
Para p rocede r a um inquérito 

110 Tribunal dos Desastres 110 Tra-
balho, encontra-se nesta cidade, o 
sr. dr. Feleciano Santos, inspector 
da Providencia Social. 

A s s o c i a ç ã o Mijita d a s C l a s s e s 
O p e r á r i a s d e B a r c e l o s 

Afim de se rem indicados quais 
os profissionais a associar, foram 
devolvidos ao Governo Civil pelo 
Instituto de Seguros Obrigatórios e 
de P r e \ idéneia Gerai, os estatutos 
da Associação Mista das Classes 
Operar ias de Barcelos. 

Segundo o determinado pelo 
decre to cie 6 de Maio <ie 1001, ape-
nas e permitida a constituição de 
associações de indivíduos que exer-
çam a mesma profissão ou profis-
sões correlat ivas e não a de asso-
ciações que r eunam indivíduos de 
proíis ão diferente , como preten-
dem os organizadores da Associa-
ção da- Ciasses Operar ias de Bar-
celos. 

Se rv i ço de Tracção Electr ica 
A partir de do Novembro o 

ho';d "• d . - carros c iec tuoos ecrã 
o si guiute : 

l.io àiaxiaiinos ou Estação para 
os P e õ e s : de 10 em 10 minutos 
até às ac e 30 horas e do 30 c m 30 
minutos desde o ta hora ate a-; 22 
e 30 horas. 

! >a Kcíação para o Bom Jesus : 
— dc 30 em 3U minutos ale as 20 
e 30 horas o de óo em Po minutos 
desde esta hora ate às 24 horas. 

Do Campo das Hor tas p a r a S . 
Vic tor : — de 10 em 10 minutos até 
às 20 horas. 

Os carros para o lluin Jesus 
partem cia Estação do Caminho de 
Ferro ãs horas e meias horas pas-
sando na Praça da Republ ica 5 mi-
nutos depois, do Bom Jesus para a 

Responde ram hoje, no Tribunal 
Criminai desta comarca, António 
Lourenço Queiroz, carpinteiro da 
rua Costa Gomes, de S. Je ron imo 
de Real, acusado de nltrages a mo-
ral ; Guilhermina Rosa, viuva, sar-
dinheira, res idente iro antigo Paço. 

Foram absolvidos. 
— Manuel Duar te da Silva, sol-

teiro, lavrador, da freguesia de Ti-
bães, acusado de ultrages á morai, 
sendo condenado em 15 dias de 
prisão substi tuídos por multa a 
ro';oo e 500000 de imposto de just1'-
ça. 

Excursões 
Afim de assistirem á festa que 

se realiza na l 'ov>a de Varzim, no 
Coleeio Povoecr-c. m iiuâra do 
seu director ar. i''ra> e:-c-o l-anaei 
dos Santos, s a n d a m h, >.•, os pro-
' 'essores o aici.o ; do Colégio Bar-
íelomeu cios Mar'ires, desta cidade. 

- A passar o dia á rnoatanhe 
do Saaieiro foram In-jo, de manhã, 
os alunos do Seminário do iVéssa 
Senhora cia Conceição, sendo ali 
servido um lauto almoço. 

ã. B . 

fer ro foi chamado para o proximo 
Ioo-ar da Salmaniia, onde foi encon-
trado na linha fer rea o cadaver de 
um homem, cortado ao meio pelo 
rodado das carruagens. 

Trata va-se de Manuel da Costa 
Pere i ra , de 63 anos, viuvo, de Ta-
varede . 

O c o r p o estava para lá uns 2 0 0 
metros das agulhas da estação e es-
tendido ao comprido sobre os rails 
d evendo a morte ter sido ocasio-
nada nor um dos comboios da ma-
dru eada. 

Depois cie ter comparec ido o 
sr. Sub-De!e«ado de Saúde, dr. Jo-
sé Calado, o cadáver f o i m h u m a d o 
no cemiter io oriental oa cioac.e, 
sendo dispensada a autopsia,. 

Movimenta do por to 
Ontem esteve aqui <í -• ; ro cia 

bar ra o vapor «Shell», cia mesma 
companhia, que veio r c i e ' e r as 
possibil idades de per iodie; . rito 
aqui vir descar regar ga.-.,e!ina 1 ])c-
troleo. — C. 

No f inal da Taça « Cifiade de 
C o i m b r a » o l lnião venceu a Aca-

démica por 5-1 

O União batendo, 110 domingo, 
por um « scoro» exores-dvo, o gru-
po escolar, inscreveu pela segunda 
vez, o seu nome, na Taça « Cidade 
de Coimbra ». 

Venceu o que, no decor re r da 
partida, se mostrou o melhor. E' 
certo que o União disputou apenas 
uma eliminatória, - - mas chhcil, 

Foi seu adversár io o Spo r t ,— 
que saiu derrotado por 4-1. 

Depois deparou-se-lhe logo o 
j final, — com a Académica. 
I Nestes dois encontros, o União 
| mostrou-se o mais preparado, de 

todos os « tearsis - q-.e participaram 
do torneio. 

Eis porque venceu, merecida-
mente . 

O encontro, teve Iodas as carae-
terist iras de uma final, disputada 
por dais adversár ios iguais, que se 
receiam mutuamente, rivais de ha 
longas épocas. Jogado com certa 
dureza, que nascia da desorientação 
da defesa do « team » que via peri-
gar as suas redt s, não podia éste 
encontro revest i r -se do bri lhart is-
mo técnico que, em outras circuns-
taocias, se devia exiair de d-eis 
ciubs da c;as ,e da Académica e do 
União. 

O jogo interessou, principal-
mente, peio movimento dc cçn.e »c 
revestiu. 

A Académica entrou a jogar na 
sua toada, de passes largos, obri-
gando o União a concentrar-se no 
seu campo. 

JLi\", o eixo d'> ataque negro, 
q e e loe.o de inicio cemcçou a en-

,1,- ae-

:o a talta, é - te ordenou 
ixas :,e o rctangnio, P, o 
icmico, pe rdoa- se. !) 

da. - iv.-. 

f t* 
t Mta fl 

1 li? 
(31 

tr-tr enraioínite, lei 
io reentro, 

hfcpetin 
-ihe ipio d, 
aí :qne nc.ni 
União, com 
l ie . ins ie t ê"n e,,! .• c 05 di; 
a desfazer coo,' poucas \ cnes lhe 
ti- nos visto, as dosci-ias conirr.rias, 
começou a : s íah.dceer um perigo-
so assedio. E pc.uc,.- depois aaiei 
a 

a auxi 
. U"0-; 

seu favor dois 

Época b a l n e a r 
2 DE NOVEMBRO. — 

em Novembro 
ntranios 

e ainda se armam 
j na praia cie banhos, 75 barracas, 
i tomando banho muitas dezenas de 

pessoas. 
O verão de S. Martinho está á 

porta, para regalo dos banhistas de 
Outubro, que teem apanhado me-
lhor quadra do que os do arristo-
cratico Se tembro . 

G u a r d a Fincai-
Pe lo sr. ministro das Finanças 

foram destinados 300 contos para 
a aquisição de 11111 edifício para 
quartel da Guarda Fiscal, que tem 
aqui a séde da 4." companhia c 2 
secções. 

A companhia abrange a grande 
área de Mira a Peniche e da Fi-
gueira a Vilar Formoso. 

J a r d i m Escc la 
O sr. José P e d r o Fernandes , re -

sidente 11a Beira, Africa Oriental, 
ofereceu á comissão de assistência 
ao Jardim F.scela desta cidade, a 
importunei:: de 40 libra--. 

M e l h o r a m e n t o s locais 
A Vaeuuni Oil Company oficiou 

à Camara, àeérea da mudança das 
suas instalações para a construção 
de uma estação te rminns ao fundo 
cias ruas da Republ ica e Fernandes 
Tomás e Avenida, comunicando 
orçar o custeio dessa mudança em 
200 cn i tos . 

Ar .sociaç -.0 Ma vai 
Rc clisou-se o 11 serão literário 

na Associação Naval. 

O p r e ç o da c a r n e 
Desde ontem que baixaram nos 

talhos no mercado, os preços das 
carnes de vaca, carneiro, vitela e 
poi CO. 

Regu lamen tação do jogo 
A Comissão Administrativa chi 

Camara oficiou á Empresa Conces-
sionaria do jogo na pi oneira (Casi-
no Pen insuLr ) esírann-nido as fal-
tas cometidas pela n e s m a , tanto 
éste ano como no pa.-e..ado. 

Entre outras coisas, a Empresa 
devia ter construído em Março pró-
ximo pa-o-ado 11111 o;raiide liou:! o 
uma esplanada de í ronie dele, e até 
agora nem projecto dc ssos ruelho-
raun ntos apresentou a quem cie 
direito 

f o i um mal para a Eiguo'"" 
regulamentação do jogo, pois antes, 
de com eia lucrar, viu saciadas 
muitas receitas que lhe advinham 
dos crn-iiios e. cafés. 

Morto pelo corm/uio 
Esta manhã o guarda da policia 

126, Flávio lavares , que estava de 
serviço na estação de caminho de 

oais », o 
useiro o b t i d o p o r Emmcner ico , 
após uma indorSào o-,- todos os jo-
gadores. até do próorio marcador, 
ao fazor-se ouvir uai apito, que es-
tes sopuz--ram ter rido do arbitro, 
e o segun.l . por ; ! 

Na mcí ace iniai o. União marcou 
mais t rês o o p s por iaterniedio de 
Jiatos e Pera 12;, r. -ipernivamente. 

A Acaclcnnca fez o seu ponto 
de honra p.-r ' ' teentedio cie Rny, 
que voltou a alinhar, depois do ar-
bitro ter consulta ii o ee:;ntão unio-
nista, que e e u a.--dm um nobre 
exemplo fie lealdade desportiva. 

Havia já 3-0 a favor do vence-
dor. Os escolares c em a marcação 
déste «goa.I» iauçaram-se a.o ata-
que. Porém, uma. eefeza bri lhante 
por parte do União, impediu-os de 
marcar . 

:{: O o 
Não se registou qua lquer do-

mínio acentuado. Porém, as van-
tagens téenun.s pe r t ence ram em 
maior n u m e r o ao «team» azul. De-
pois, om f rente das r e d e s os unio-
nistas foram mais decididos. 

E jámaie. jogou paru segurar o 
resuh.cio. 

Simões, o novo ooc.rda-rêcles 
do União, é am «-'emento com ex-
celentes qi:..lidadas. 

Adnnrnvel, a estirada com que 
pre tendeu defender o i n e s p e a d o o 
bem colocado « slioot » de Ruv epie 
deu o « ponto cie honra », cia Aca-
démica. 

Oliveira c Leonardo dois defe-
sas brilhantes. Leonardo impetuo-
so, teve entradas dc desconcer tante 
rapidez. Oliveira com óptimos pon-
tapés longos. Simões, um médio 
seguro, com boa ro locaç io . José 
da Silva, sempre em jogo, empur -
rando o ataque c ci- strinndo imen-
; o. Pio nos do di iccçâ ' e c acação, 
os scae a.e 1 p-emo esc|uer-
d.o. Frutiiõeo, bate ' : ,a lor, inereieo. 

Emmcner ico re-eo:ven o proble-
ma que embaraçava o « trar-i » a 
ia'ia de u cn • •• • -mo direi '- ' . 

António, um pçgador dc conjun-
to, foi o mais eficaz do ataque. 

Matos sem mobili éade e sem 
domínio de bala, não soube esta-
be lecer a c.c-esã • necessária ent re 
O ataque. 

Maaccas, um interior que auxi-
liou mui; > o seu nu-dio. 

Pera, com ijeae; fugas, internan-
do-nc cne.l faciliihel, 

Pin a inicio de época não podía-
mos deecjar melhor . Energia, fol-
go e combatividade foram as ca-
racterísticas do jogo; no entanto 
ene.,atrai"em-se ainda jogadas 'bem • 
dei» 'a ias em maior numero por , 
par • d . Académica. No União hou-
ve .-• o r da boa vontade posta na 
lide n. Os avançados, um corto des- . 

;x • e morosidade dos defezas o 
que o: imitiu aos « n e g r o s » a mar-
caçã > do alguns pontos, sobre tudo 
no final da segunda parte. 

~.\a Académica notou-se um levo 
do;ni:no técnico, talvez peio bom 
apoio da sua clefeza que esteve 
sempre alenta. 

Foi sob um ambiente de lealcla- i 1; 
clade e correcção que decor reu to- f 
do o desafio, o que muito nos apraz , j> 
rege-T-o". [ íi 

A i riiitragem de Matos do Spor t ; á 
agr.ch o ; pecou no entanto por dei- ' 1 
xar Picão nos últimos dez minutos ' 
ab ' i -ar do físico c o m o recurso, t a 
Carlos Leça, foi um consciencioso , | 
o: i ntan ,r do ataque, o melhor cios 5 í 
a\"i-:nçau)s « n e g r o s » , por v e z e s - 5. 
d e m o . - a o pa - re da bola o que não : 
é rc ce-inendavel. | 

Pieiej, seguro enquanto teve foi- ; 
go, d, pois f raquejou e passou, co- ; 
1110 foi dito, acima, a abusar do sen . 
pé.- • . I 

Os restantes bons para pjrmci- '. 
pio o a Opoca. 1 

Do União '• Caetano foi o melhor j 
e o mais euergico, p rocurou sem- j 
pre jogo e fez bons lanços aos ex- : 
t r e m deve corrigir as passagens • 
dc.na-dadamente longas. Carvalho ; 
e Gonçalves, bons apezar déste ul-
tim i ser muito indolente. 

,V, linlias apreseutarani a .ne-
gn"e,e ccm.^lituiçáo: 

.\s.-.oc.iação Académica, Picão, 
Deve zas, Julio, Leça e Ferrei ra . 
Unhão, C. Arrobas, Cabeai, Carva- ] 
lho, Caetano e Goncalves. 

V M E L H O R F A B R f t D P O R T U G U Ê S 

z » . i s c a s s a r a . ' : 

E l e c t r o M e c â n i c a 
Srvfz&sslêk&s d e mts?.$.%ia 

t í s v í â i 

p o r c a s , J a n e l a s , C i - R p - l r ^ i i ' , 

c l p i o B l o s , S o a i a g i S , r . ^ r r a s , ' í é l a s c m l o i l o s c s . e s t i : 

108, g g í i r R e c t n i e n t c - i , R a á s - p e s , 

e s nossos 8 r a f e a i ! i M jd. :* d i r i U i a o s p o r h ^ c b I c o c o s n 

B g s t a p l e s ^ a a g s j g e j p f á n a , e c o m c o m p e t e n c i a . o t l -

c l a l i i í a e a t e r e c o a í i e c l g a . f ^ r ^ J e c l o s e c o t i s í r n [ E s s ç m s 

A . A . A l v e s d a V e i g a 

fciEII 
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I f i e í o s s e i ã o 

Pin© 
Â í e i ã e s , explnnfiiflâs marcas , 

gOS SHSlílíJFOS prRços, 
m U m U r c l ieaar ôl^sclosíiepfe 

$m Sa&rfcas 

% m m í i 

AVENIDA I I I 1 I I 1 , 4 
Coimbra 

Afinações Rgpâfsçooç 

aignns . em: 
por cairo.>i 

as, q a 
111: n n. 

•33 L S i t a Sf íJ 
C s f . c a r r s á a - s e «le l o d o s o s i 
i r c ; ? í e ? ^ o s «te c o n s í r a c a o c u i 
I r l . r l i S l U ^ a r l O S BOS Ffsfijg \ 
l í í é á e r R O S es>ál53í?3 y «to r c § - s 
t - p g o o - r ) íSí?: ratais j 
e^cercãos, p í i d s s , esfs ios . f 

£ i l e m ( « p a r a á r a b e s o s s e x o s , i n s t r o c u o R i m a -
r i a e s e í U M á á r i í È . I i ^ d a a s . p í s k o . L a v o r e s . 

«>!»sisiss> r c m K ^ ú n s k ? í s e x a m e s « o s « S a n o s e j í r e -
e r a C f e i s f o r a e r s F i g a e s r a . 

Jl S^iresicrcat. 

M a r - n Ha ( o n c o l ç ã o C «7, e í - o s - a 

tro, fraco. Albano que depois o I 
substituiu, prosando aque le para I 
mediu esquerdo, foi incaosavel, se ! 
bem epae nem sempre febz. Guor- \ 
ra, a cxticoip, perigo.-;,). E-abeli- | 
nlia continua a «er o no>so melhor i 
interior, inteligente, vivo. ! 

Kiiv, um centro que dcsconcer- • 
ta peras suas aber turas inesperadas, 

Gasa no Síí 
í à ^ M m m . ú 

Maquina de costura, precisa se 
alugada por um mês. Paga-se bem. 
Diz-se nesta redacção. 9 4 6 - 2 

Arren ho-so um andar cia casa 
u." o da Rua dos Anjos. Tem a di-
visões e agua. Trata-se nas Esca-
das de Santiago, com Sergio Pe-
res . Bi.px 

i irciia- Hj wj 
Na baixa, barata, casa cie vinhos 

e comidas e bem assim vasilhas, 
fogão e seus per tences . Nesta re-
dacção se diz. q\--6-it 

€®§illi€ifã 
Oferece-se sabendo bem da sua 

arte. Tratar , Avenida Sá d 1 Ban-
deira, 1 7 . l , V J - l Criai i s 

Precisa-se pessoa de mais de 30 
anos para pouco trabalho, na tra-
vessa de Montes Claros, para Ma-
ria do Carmo. 

Vende-se, modelo T, em bom 
estado de conservação. Mostra-se e 
trata-se na Quinta de Montebelo, 
Alearraques. 053-2-a 

Com ou sem mobiua, proximo 
da Praça r ia Republica. P reços 
módicos. 

Nesta redação se diz. Qa o q-s a 

Em ou,.h(iier ponto da cdclade 
duas <li\ i-.ões com alunia mobília 
e serventia de cosinna. Resposta a 
Faria, Pensão Luzitana. 2 

Com o pr imeiro ano do Liceu 
e boa caligrafia, deseja praticar em 
escritorio de movimento. 9 5 0 - 4 
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Maonllicas ecooioilações pá ra p a s s o p l r a s He t odas 
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Pale i e s 
João 

À sair de Lisboa era 10 de Novembro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amhoim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com ba ldeação para o Chinde e Quelsmane 

MOUZINHO 8.500 T. 
COLONIAL 8.000 T. 
LOANDA 5.910 T. 
GUINE' 5.150 T. 
AMBOIM 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem selôv.s de mú-
sica. cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 
F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s © s a g e n t e s «Se p a s s a -

gens e ©§ e s c r i t ó r i o s â a c o s n p a n n a a : 

LISBOA — Pua Instituto Virgilio Machado. l-'t. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira. 18 2 

Enóeveço te legráfico: NAU!ICMS 

Vtt&Bj 

T r a n s f o r m a d o r e s , M o t o r e s I U U G apare lhac iem < J 

e c f i t c a « 

N i ^ 1 1 
'«a»»1 

E, 
S 

T o d o o m a t e r i a l e a o a 

1 ! 
I : 

vapo: 
m a n u a i s , 

e l e c t r i c i d a d e ; 
p a r a cosm .; ias a 

Aparelho scientltlco que se apilca ú nsfragem «e lodo* 
os líquidos e em especial da aaaa. Peísia coiapíelamen-
te todas as matérias insolventes eiR ssispcbçSí©, orífasiicas 

ou minerais 

f i l t r a 5§§ Mires âe ê 
€ 8 r t l ! i C 3 e l o pelo w a t o r i o f a s t s u r (P. O.B. 5 5 9 — S J u n n o 1920) 

Os Hospitais la Mn acabam ia adqolrlr si grnsde 
mm ifostss mí- Precisa-se na Relojoar ia Comer ' Ar renda-se na rua Antero do 

ciai. Praça do Comercio. x Quental, n.° 39. 

i f f l 
Para electricidade, para 3 lam-

U m a casa na Estrada de S. José , j padas, vende-se . 
denominada « Vila Saudade », com [ Nesta redacção se diz. 
7 divisões e quintal. X j ^ ~ 

Ã melhor 
m e l h o r p r e ç o . 

d u a l i d a d e e ao 

COSTUMES HEuSOMAIS PORTUGUESES 
A mais linda C«IeCt;i lO úe P O S t a l S de Costumes Re-

gionais Por tugueses acaba de ser editada pela 
(PéSg9<Z$«2rÍ<ZS JF§£<i4V<g£33&3 

e a a d o © a r e , 3 6 — LtSSMíA 
Remessas pelo correio contra reembolso . Descontos es-

peciais aos revendedores . 

j?*"í!í> 
i 
V 

5». tÇSESSS \ c ti 

òf 
& -líXS,JftM, -

. s ros F I S J J t 2 JL* 
C O f f O S l I O R t e í e , BAZIL10 X Â M ES M I I á B l Ss 

Pua Corpo de Deus, 

V BO 

m Peitoris ia m. na 
Os melhores para a tosse, caiarros e bf.->rqu<te. 
Livres de essercias artificiais e ^or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas ca ies . 
Depositários em Coimbra 

: f « 5 « o ® & ^ o m p a . , í « i . 

S l I í l Ê ^ O C 
Casa na R u a Fe r re i r a Borges, j 

n.* 155, 2.0 e 3.° andares, com 16 di- • 
visões, podendo serv i r para uma • 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia , 
n.° j6I . t-q-s 

Vende-se . Rua Eduardo Coe-
; lho, 26. X 

w m 
l l f 

Empres ta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Siiva, 
rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por 110S00. Emprés t imos por letra. Ju ro rnó-

Informa Relojoar ia Contente. í dico. Solicitador Paredes , Rua da 
Rocio Santa Clara. i Sofia, 54, i.°. x 

! 
1 

«La Buire», vende-se em muito j Antiga discípula do Mestre An-
bom estado 1 tónio Augusto Gonçalves leciona 

Trata-se ' com Ismael Chuvas, j desenho e pintura. 
Couraça dos Apostolos, 108. 7 j 

M í f y um 

Informa-se na R u a Alexandre 
Herculano, n." 17, 2°. ç-t 

m 

Trespassa-se ou ar renda-se uma 
Padaria montada já com a sua li-
cença dilinitiva, com fregues ia que 
garante 150 kilos, em lugar sauda-
vel e muito per to dc Coimbra. 

Para mais informações , nes ta 
redacção. 2 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro . Bons quar tos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz. X-a 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se 11a Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

rcspassi-sc 
Mercearia, v inhos e ' comidas, 

com moradia, por motivo de doença. 
Rua do Padrão, 11." 

Vi lha) . 
(Estação 

3 

A' venda nos es tabelecimentos 
segu in tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Far inar ia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

a l u d i Paiiirâ 
Ciu-qíí de 2 5 0 0 q u i l o s , v e n -

te A n ' ó r n r > .. ' X-28 '2 

m 
A melhor das aguas minerais 

Pr imiaoí i com 

F i e í l a M s a íSt © u r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adju to Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Te le fone 880 

C O I M B R A , 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na R u a 
Quebra Costas, com f ren te para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para a r rumações e luz 
electrica. 

Traia-se corn Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na R u a da Liberda-
de, 95. x 

ílsSS! Ê í , 
Um brinco de platina com bri-

lhantes, desde a rua dos Militares 
até ao consultório do sr. dr Rapo-
so. Gratifica-se quem o ent regar 
nesta redacção. 

I f P 
Para consultórios ou escritórios, 

a r r endam-se na rua da Sofia, n.° 

Pres tam-se esc larec imentos na 
Farmácia Santos Viegas. 3 í 

Casa de vinhos e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro- j 
pri etário. j 

T e m casa dc habitação e renda j 
barata. í 

9 I m i g r a s 
M fa i i í ie lm. 

kwâtm Sã M Bí ini le lr í f , 
m . SBlsaSra. X 

âgaa íissoeníos uion-
03 é s ó a p e na 

rciuio aprosenia 

1 In Pitei hl 
Informa-se nesta redaerão . X 

Uma propr iedade com água pa-
ra regar na Vila Pe re i r a do Campo. 

Informa a redacção. X 

Fixe nora o poiuio 

S a a , 
t i / i í WS P e q u e n a quinta com habitação, 

Inglesa, com' muita prática de te r ra de semeadura , água nascente 
sino, leciona inglês, f rancês, ita- ; e luz electrica. 

Trespassa-se o u ar renda-se mer - p a r a c o m é r c i o , a r rendam-se 
cearia em explendido local. Infor- j d „ a s esplendidas lojas na rua da 
ma esta redacção. ] Sota, n.™ 35 e 37, no prédio conti-

raosé^ik tn I S " ° a o c inema Tivoli. Admiráveis 
I I | | f f g 1 1 1 % , i para negócio. j Trata-se na mesma rua, n." 39. j 

ensino 
li-ino e alemão, em sua casa ou em i 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, 1 r-A. 5-a 

Diz-se nesta redação. x-t-s-d 

l l 
Próximo da Univers idade, ar- j 

rendam-se . j !*Í1»J a « r a i » 
Diz-se na R u a Alexandre Hcr - | * 

culano, n.° 42. - X'-a j Recebern-se em casa part icular j 
^ í P a r a s e r em tratadas como família, 

™ " í na Ayenida Sá da Bandeira, 67- } 
2.0. x ; i 

Vcvde-se modê lo 1928 em per- 1 
feito estado. j 

Para vêr e t ratar no Stand Mon- . „ , , , , 
dego, com o Manuel (das Obras . 1 Trespassa-se em bom local, com s 
T5..Y,,; duas I rentes par r ruas de grande j 

movimento. Informa-se nesta reda- f 
cção. X 

*n Õ 

Com algumas h abilitações de-
seja col ocaçao em qua lquer escri-
tório. D rigir a esta redacção. — /.. 

F 
Ir ^ O F?'. ,tru.f» F 
Ir 

a. 
R e c e bem-se doi s para s e r em 

t ra tados como famil a. 
Cart; a este jorn : 1 ao n.° ro. 

j 
| Quinta com grande extensão de 
j t e r r eno cultivado, muitas a rvores 
j vinha e olival e casas de habitação 

i ta C r u z . 

hm El í SÍ e-.tíA.v 

{ Ou em fracções , empres tam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. X 

Publ icas) . t-q-s 

<•: M 

Vende- se na Rua Antero do 
S 21 

í m m ú iálll 
ff, Solhos, forros, guarnecimentos , 

aos melhores p reços do Mercado. 

'i Quental , junto ã habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. T e m duas 

R. da No- f r e n t e s com 32 metros . Um dos lo-
gueira, . cais mais bonitos de Coimbra. 

Vende-se na Cumiada com um ! 31-33, C f l r V ã O í I C t l l i a , entregas < In fo rma António Luis Marta, em PSPpIliJ.IPi;;1 FlaPtPn F»PS"Tf,!£>3 
bom quintal e muitas a rvores de | aos domicílios — p r e ç o s do a rma-{ Santa Clara. , UHI lilllH.1 IL . L!ulil!U iiíuOwiííUa 
fruto. Travessa do Olímpio J. X í zem — C a i VâO, QUÍiO S O O . 5 T . I e f o n e 162 ou 612. ^-t-q P á t e o S. B e r n a r d o , á rua da Sof ia 

m w m M v t ú i a & y i s i f f i 
Vendern-se ao preço das 

fábricas, na rua daá Padei-
27- X-st-q 

I l l f f i l f 
í>Iétodo completo e noções so-

bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M . L Mentíss P O w 
das escolas de ensino técnico t 
particular — P r e ç o E 2 & 0 0 . 

Depósito na Parcer ia A. M. Pe-
reira, 50 — R u a Augusta, 52 —Lis -
boa. 

h l n a r f b m P O I I F : 
m um 

F o r n e c e o o s n t e l h o r e s p r e -
v o s rio m a ç a d o , c . da meíh> r 
quasikía-ic: n e s t e g é n e r o , dizf n -
do a í T O . e r i p n c i s s e r a m e l h o r 

; v ; --pf.-cjasíi para va-
y o j t s . 

D.úfjM pedidos a D»niei 
Nogurira Seco. Casnl. Pena-
cova. t-q s 
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